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Resumo

O presente trabalho tem como objectivo apresentar medidas que, em conjunto,
permitam a operacionalizagdo do modelo de servi¢o militar preconizado na Lei n.° 174/99
de 21 de Setembro. Desta forma, pretende-se contribuir para o esforco de adaptacéo e
modernizacdo do Exército Portugués, perante a introducdo de um novo modelo de servico
militar, baseado no voluntariado.

A operacionaliza¢do do novo modelo de servi¢co militar constitui a questdo central do
trabalho. A relevancia e a pertinéncia da problematica, assume especial importancia para o
Exeército, uma vez que este € 0 Ramo das Forcas Armadas onde a falta de pracas € mais
significativa. Com o fim da conscricdo, o Exército debate-se com a necessidade de obter
pracas. Apesar das medidas implementadas durante o periodo transitorio, preconizado na
Lei do Servico Militar e da actual conjuntura sécio — econémica, o Exército apresenta um
défice na referida categoria. Perante a problematica do modelo organizacional do Exeército
s6 funcionar sem limitagbes com um efectivo limitado de pracas, identificou-se o
problema, para o qual se pretende encontrar possiveis solucdes.

Neste trabalho caracteriza-se 0 novo modelo de servico militar, a estrutura do
recrutamento e o Recrutamento Normal. Apreciam-se 0s incentivos a prestacao do servico
militar nos regimes de contrato e de voluntariado, apresentando-se um conjunto de
medidas que, de alguma forma, contribuam para a manutencdo do efectivo e
paralelamente, se constituam como incentivos a prestagdo do servico nos referidos
regimes. Apresentam-se também algumas propostas para a divulgacdo do Exeército e das
formas de prestacédo do servico militar.

Concluiu-se que as alteragcdes no Exército implicam, para além da necessidade de
motivar os jovens para a prestacdo do servico militar, que se operem alteracfes ao nivel
dos modelos organizacionais e funcionais existentes. Estas alteracdes, devem sobretudo
acontecer ao nivel da mentalidade, uma vez que, o processo de mudanca implica que se
desenvolvam estratégias e 0s mecanismos necessarios adequados as leis da oferta e da
procura que vigoram no mercado de trabalho.

O processo de transformacao, so sera viavel se paralelamente a obtengdo de recursos
humanos o Exército os conseguir manter motivados durante a permanéncia nas fileiras e
simultaneamente prestigie e valorize profissionalmente a funcdo da categoria de praca,

tornando-a num emprego de marca.
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Abstract

The goal of the present work is to propose measures that, in conjunction, allow the
implementation of the military service model as preconized in the Law n°® 174/99 of 21
September. In this way, this work aims to contribute to the effort of adjustment and
modernization of the Portuguese Army, in the context of the introduction of a new military
service model, based on volunteering.

The implementation of the new military service model is the central question of this
work. The relevance and pertinence of this issue is particularly important for the Army,
since this is the Branch of the Armed Forces where the need for soldiers is more
significant. With the end of the draft, the Army faces the need to obtain soldiers. Despite
the implemented measures during the transitional period, as preconized in the Military
Service Law, and the current socio-economic context, the Army records a deficit in the
above-mentioned category. Faced with the challenges posed by the organizational model of
the Army, namely the need to function effectively with a limited number of soldiers, this
work identifies the problem and aims to find possible solutions.

This work characterizes the new military service model, the Army recruitment
structure and the Normal Recruitment. The incentives to the rendering of the military
service in volunteering and contractual regimes are evaluated, and a set of measures that, in
some way, may contribute to the maintenance of the effective and, in parallel, create
incentives to the rendering of the service in the above—mentioned regimes are presented.
Some proposals to announce the Army and the regimes of rendering the military service
are also presented.

It is concluded that the transformations in the Army imply, besides the need to
motivate the youth to the rendering of the military service, that changes on the level of the
current organizational and functional models are implemented. These transformations
should occur beforehand on a mentality level, given that the process of change requires the
development of mechanisms and strategies consistent with the laws of supply and demand
in the labour market.

The transformation process will only be viable if, in parallel to obtaining human
resources, the Army keeps them motivated during the permanence in the ranks and,
simultaneously, gives prestige and values professionally the rank of soldiers, making it a
recognized and distinctive job.
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Introducgéo
Em 2004 verificar-se-do alteracfes nas Forcas Armadas (FA) relativamente a natureza

da prestacdo do servico militar, nomeadamente a extincdo do Servi¢co Efectivo Normal
(SEN). Com este facto, deixa de existir a modalidade de recrutamento geral baseada na
conscricéo, e o recrutamento militar para a categoria de pracas, passa a ser o recrutamento
normal, modalidade de recrutamento para a prestacdo de servico efectivo em regime de

contrato (RC) ou em regime de voluntariado (RV).

Porque de uma alteracdo profunda se trata, para além da necessidade de motivar os
jovens para esta forma de prestacdo de servico militar, € fundamental a alteracdo dos

modelos organizacionais e funcionais existentes.

Com a aprovacdo do Conceito Estratégico de Defesa Nacional (CEDN)' e a
consequente revisdo do Conceito Estratégico Militar (CEM)?, assistir-se-4 a redefinicao
das Missdes Especificas das Forcas Armadas (MIFA), do Sistema de Forgas Nacional
(SFN) e do Dispositivo de Forcas (DIF). Estas redefini¢des conduzirdo a uma provavel

alteracédo das MissOes Especificas do Exército, do seu sistema e dispositivo de forcas.

Decorrente da publicacdo da “nova” Lei do Servico Militar (LSM)?, foi estabelecido
um periodo de transi¢do de quatro anos para que o SEN seja gradualmente reduzido, até a

sua extincdo.

O Regulamento da Lei do Servico Militar (RLSM)* estabelece as normas de aplicag&o
da LSM, definindo as regras e procedimentos a adoptar em sede de recrutamento para
prestacéo de servico militar efectivo. Surge agora, e com maior acuidade, a necessidade de
atrair jovens para as formas de prestacdo de servi¢co militar em RC e RV.

Com o fim do SEN, as FA em geral e o Exército em particular, terdo que concorrer no
mercado de trabalho com outras organizacfes pelos melhores recursos humanos. Para
satisfazer esta necessidade, a semelhanca de 1991, foram aprovados um conjunto de
incentivos® - Regulamento de Incentivos & Prestacdo de Servico Militar nos Regimes de
Contrato e de Voluntariado, com o objectivo de captagéo e disponibilizacdo dos efectivos
voluntarios para a prossecucdo da missdo militar. Esses incentivos, visam também, por um
lado, assegurar e institucionalizar um conjunto de mecanismos apelativos ao ingresso, e

por outro, criar mecanismos integradores dos jovens militares aquando da sua reinsercdo

! Aprovado em Resolugéo do Conselho de Ministros de 20 de Dezembro de 2002.

2 Aprovado pelo MEDN em 22 de Dezembro de 2003 e Confirmado pelo CSDN de 15 de Janeiro de 2004.

® Lei N.°174/99 de 21 de Setembro.

* Aprovado pelo Decreto-Lei n.° 289/2000, de 14 de Novembro.

® Decreto-Lei N.°320-A/2000 de 15 de Dezembro e o Decreto-Lei N.° 118/2004 de 21 de Maio (Alteracdo ao Decreto-Lei N.°320-
AJ2000 de 15 de Dezembro).
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no mercado de trabalho.

O processo de transformacao s sera viavel se paralelamente a obtencdo de recursos
humanos, as FA, em concreto o Exército os conseguir manter motivados durante a sua
permanéncia nas fileiras. Pela sua importancia, este € um dos principais desafios que se
coloca as FA, tanto mais que, tratando-se de organizacdes fortemente hierarquizadas, os
processos de manutencdo das pessoas em vigor apresentam eficécia algo limitada.

Outro grande desafio que o Exército tera de enfrentar, serd a forma como a
organizacao ird prestigiar ou valorizar profissionalmente a funcéo da categoria de praca, de

modo a torna-la num emprego de marca.

Face ao tema proposto, “O fim da conscri¢do e a implementagdo de um novo modelo
de servico militar. Implicacdes e desafios”, conduziu-se a investigagdo através do Método
Cientifico “Tema versus Problema”, uma vez que o tema em questdo corresponde a uma
dificuldade ainda sem solucdo, que importa determinar com precisdo. O trabalho €
suportado pela leitura e analise de obras e artigos de autores de referéncia sobre a Gestdo
de Pessoas/Recursos Humanos, por entrevistas exploratorias a especialistas que trabalham
em instituicBes® com conhecimentos na area de Recursos Humanos, e ainda, pelos Estudos
do Centro de Psicologia Aplicada do Exército (CPAE)’.

A concepcéo tedrica do trabalho pode denominar-se de inter relacional, porque dadas
as caracteristicas do novo regime da prestacdo do Servico Militar, e de acordo com a
natureza e objectivos dos incentivos preconizados na LSM e no Regulamento de Incentivos
a Prestacdo de Servico Militar nos Regimes de Contrato e Voluntariado, a Instituicdo deve
ser considerada como mais um agente empregador que interage e concorre com outros
agentes. E nesta perspectiva relacional que os jovens vdo ponderar as suas decisdes,

analisando comparativamente as diversas possibilidades com que se deparam.
Perante a problematica do modelo organizacional do Exército s6 funcionar sem
limitacbes com um efectivo limitado de pragas, identificou-se o problema com que nos

defrontamos e para o qual se pretende encontrar possiveis solugdes.

® Direcgfo - Geral de Pessoal e Recrutamento Militar/Ministério da Defesa Nacional (DGPRM/MDN); Divisao de Pessoal/Estado Maior
do Exército (DP/EME); Divisdo de Planeamento e Programacdo/Estado Maior do Exército (DPP/EME); Repartigdo de Pessoal N&do
Permanente/Direccdo de Administragdo e Mobilizagdo de Pessoal (RPMNP/DAMP); Comando de Instrugdo (Clnstr); Direccdo de
Recrutamento (DR); Centro de Psicologia Aplicada do Exército (CPAE)

" As Motivagdes dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato; Estudo das Razdes de Desisténcia dos Militares em
RV/RC.
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Na sequéncia da metodologia a seguir para o desenvolvimento da investigacéo

elaborou-se a seguinte Pergunta de Partida:

“Com o fim da conscricdo, que medidas deve o Exército implementar para
operacionalizar o novo modelo de servi¢o militar?

No decurso da investigacdo, a Pergunta de Partida que havia sido o fio condutor para

o desenvolvimento do trabalho, passou a ser a Questdo Central. Desta, foram decorrendo as

seguintes questbes derivadas:

— Quais séo as linhas de forca para obtengéo de voluntarios?

— Vai o Exército concentrar-se na obtencdo de pessoal para tropas especiais (com

“modus operandi”” muito préprio) ou vai encarar a obtengdo de pessoal de igual modo
para todo os sistemas de for¢as (infantaria, artilharia, cavalaria, enfermagem, etc), com
valéncias muito especificas?

Que medidas deve o Exército implementar para atingir o efectivo necessario de pragas?
Quais os prazos para obtencdo do efectivo minimo e necessario em pracas?

Com o mercado de trabalho em procura, que estratégias deve desenvolver o Exército
para obter o efectivo necessario em pragas?

Qual a estrutura de Recrutamento para o Exército que melhor serve os seus intentos?
Qual deverd ser o papel do recrutamento na obtencéo dos efectivos necessarios?

Qual devera ser o publico alvo das campanhas de recrutamento?

Quem € o publico recrutavel?

Quais as tecnicas de recrutamento que melhor servem a modalidade de recrutamento
normal?

Que medidas devem ser estabelecidas para que 0s incentivos a prestacdo do servico
militar em RV/RC sejam operacionalizados e se tornem realmente efectivos?

Quais as medidas a implementar pelo Exército por forma a potenciar a permanéncia até
ao limite maximo do contrato do militar em RC?

Qual devera ser a estratégia de comunicacdo do Exército para que este aumente o seu
nivel de reconhecimento publico e de visibilidade?

Quais as técnicas de marketing a utilizar, quer para a divulgacdo da imagem do
Exército, quer para a sensibilizacdo e consequente adesdo a prestacdo do servico

militar nos regimes de contrato e de voluntariado?
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Face a estas questfes derivadas pretende-se determinar:

e Qual a tendéncia do recrutamento, uma vez que as medidas de intervengdo poderdo
decorrer das lacunas existentes, da prioridade estabelecida e dos custos, ou seja da

necessidade de desenvolver iniciativas e ac¢des para alvos previamente caracterizados.

e Quais as medidas que paralelamente a obtencdo potenciam a manutencao do efectivo

existente e que em concomitancia se constituam como incentivos.

e Quais as medidas que aumentem os indices de notoriedade e os valores de

atractibilidade do Exército.

Desta forma, delimitou-se o estudo ao ramo Exército, e centrou-se o0 objecto de estudo
na problemética da operacionalizacdo do novo modelo de servico militar baseado no
voluntariado, tendo em conta que nenhuma transformacdo podera ser operada e muito
menos implementada se o Exército ndo conseguir obter o0 niUmero minimo de pracas para

que possa funcionar sem limitacdes.

De forma a que melhor possa ser compreendido o presente trabalho torna-se pertinente
explicar que a “fonte inspiradora” do mesmo decorre do conceito da “Fisica”, mais
concretamente do conceito de “Forca de Atrac¢do Universal” de Newton. N&o numa
perspectiva relacionista, mas sim como modelo de comparacdo e referencial para o seu
desenvolvimento: «Newton, ao admitir a existéncia da forca de atraccdo gravitacional
terrestre, deduziu a expressao que permite calcula-la, identificando as grandezas de que ela
depende: massa da Terra (M), massa do corpo atraido (m) e distancia (d) a que o centro de
gravidade desse corpo se encontra do centro da Terra. Mas esta forca de atracgédo
gravitacional terrestre €, apenas, uma faceta de uma accdo muito mais geral que actua entre
todos os corpos do Universo, todas as coisas, todos os planetas, todas as luas, todas as

estrelas — a forca de atraccao universal»®.

O modelo que se pretende criar é extrapolado da definicdo referida anteriormente,
embora abusivamente — ndo provado cientificamente - , quando esta refere “todas as

coisas”. Neste sentido, e a partir da expressao de calculo da forca de atrac¢cdo universal:

Fo=G*((M*m)/d,

8 MENDONCA, Lucinda Santos e Marta Duarte Ramalho, Fisica 8° Ano, p. 48.
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onde M e m sdo as massas dos dois corpos que se consideram na atraccdo, d a distancia
entre estes e G a constante gravitacional, neste trabalho considera-se M o Exército, m o
Mercado de Recursos Humanos (MRH) e d no modelo, ndo a distancia fisica, mas sim o

distanciamento ou a forma como aquele mercado percepciona o Exército.

Estando este modelo sujeito a influéncias internas e externas, faz todo o sentido, que o
mesmo seja integrado num sistema. Desta forma, estabeleceu-se a comparagdo com o
Sistema Solar: 0 Sol é representado pelo sucesso ou a viabilidade de uma organizacdo ou
empresa, 0s Planetas sdo as organizacfes ou as empresas — onde se inclui o Exército — em
competicdo e concorréncia no mercado de trabalho pelo MRH (Satélite) na tentativa de o

atrair e manter na sua orbita.

Em virtude do MRH poder apresentar situacdes de oferta ou de procura, e estar
condicionado as situacdes economicas e da conjuntura do momento, todo o trabalho €
desenvolvido com o propdésito de aumentar a “massa” do Exército, ou seja, incrementar o
seu peso no Mercado de Trabalho, e assim aumentar o grau de percep¢do no MRH. Em
suma, aumentar a Forga de atrac¢do do Exército, o Fy .

O presente trabalho é desenvolvido ao longo de quatro capitulos, com a ténica nos
conceitos de obtencdo, manutencdo e proximidade. Todos os capitulos assentam numa
base teorica ou legal, e apresentam algumas propostas que permitem ao Exército criar e
manter nos jovens e na sociedade uma atitude favoravel, e deste facto estabelecer-se uma
ligacdo genuina e efectiva entre o Exército e o cliente, seja este 0 jovem a recrutar ou 0

cidaddo a quem presta o servico publico de seguranca.

No primeiro capitulo, caracteriza-se 0 novo modelo de Servigo Militar a luz dos novos
conceitos dos processos de Gestdo de Pessoas e do seu enquadramento legal. Pretende-se
também com este capitulo, alertar para a importancia da abordagem sistémica em todas as
actividades de gestdo de recursos humanos, do Planeamento Estratégico de Recursos
Humanos e da forma como este concorre para o Planeamento Estratégico de uma
organizagdo. Decorrente da monitorizagdo do funcionamento do sistema de incentivos, e
da andlise de alguns estudos do CPAE, respeitante as motivacdes dos jovens para o
ingresso, e as razdes da desisténcia, analisam-se os incentivos que devem ser explorados e
operacionalizados, propondo-se a supressdao das falhas e das deficiéncias entretanto
detectadas, sugerindo a implementacdo de medidas que visem o incremento da ades@o ao

voluntariado, tendo sempre em linha de conta que a proposta que o Exército apresentar aos

TILD CEM 03/05 5 Maj Art Belchior Serrano



O fim da conscrigdo e a implementacéo de um novo modelo de servigo militar — Implicacdes e desafios.

jovens serd, no fundo, uma proposta de inser¢do no mercado de trabalho em concorréncia

com outras organizacoes.

No segundo capitulo, em que a grande linha de accao gira em torno da obtencédo de
voluntarios, apresenta-se a Estrutura do Recrutamento e analisa-se as implicacdes nesta
estrutura decorrentes da necessidade de obter o nimero de pracas necessario ao regular
funcionamento do Exército, nomeadamente nos Centros de Recrutamento e nos Centros de
Classificagdo e Seleccdo. Analisa-se ainda a possibilidade de criacdo de células de
Recrutamento nas unidades, estabelecimentos ou orgaos (UU/EE/OQ) do Exército e a sua

integracdo na estrutura de Recrutamento.

No terceiro capitulo, a luz do processo de manutencdo do efectivo, apresentam-se
medidas que poderdo em conjunto criar um efeito indutor de seguranca e estabilidade no
pessoal que presta servico como praga contratado, e a0 mesmo tempo Se constituam como
incentivos efectivos a obtencdo de voluntarios, e contribuam também, para o prestigio e a

valorizacédo da funcdo da categoria de praca.

No quarto capitulo, desenvolve-se o conceito de proximidade decorrente da estratégia
de comunicacdo do Exercito, levantando-se um conjunto de medidas preconizados nos
varios diplomas legais enquadrantes da LSM que, correctamente implementadas, poderdo
contribuir para uma maior visibilidade do Exército, das suas miss@es e actividades, no seio
da sociedade, reforcando a sua imagem institucional na opinido publica. Estas medidas
podem motivar o publico jovem para a opc¢do desta forma de prestacdo de servico militar.
Para dinamizar a divulgacdo da missdo do Exército ou da forma de prestacdo de servico
militar, analisa-se a possibilidade da criacdo de mecanismos entre o Ministério da Defesa e
outros ministérios: Ministério da Educacdo - com a finalidade de inserir a temética da
Defesa Nacional nos Programas Escolares do Ensino Béasico e Secundario; Ministério da
Seguranca Social e do Trabalho - para a divulgacdo da oferta de trabalho no Exército nos
Centros de Emprego. Sugere-se ainda qual devera ser o papel e a integragcdo das unidades
do tipo regimental, na divulgacdo da imagem do Exército, por forma a que se rentabilize a
proximidade e a ligacdo privilegiada destas as populacdes locais.

Como conclusdo do trabalho, apresenta-se uma sintese das principais propostas ou
medidas que melhor contribuirdo para a operacionalizacdo do modelo de servico militar
preconizado na Lei n.° 174/99 de 21 de Setembro, que podem contribuir para o esforco de
adaptacao e modernizagdo do Exército Portugués, perante a introdugdo de um novo modelo

de servigo militar baseado no voluntariado.
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Para uma melhor compreensédo do trabalho torna-se conveniente definir os principais
conceitos que caracterizam a Administracdo de Recursos Humanos do Exército Portugués
e 0s aspectos fundamentais da moderna Gestdo de Pessoas no que diz respeito aos

processos de recrutar, seleccionar e manter pessoas.

Administracdo de Recursos Humanos (ARH)® — E o conjunto de politicas e praticas
necessarias para a conducdo dos aspectos relacionados com as carreiras das “pessoas” ou
recursos humanos, incluindo o recrutamento, a seleccdo, a instrugéo, as recompensas e a
avaliacdo de desempenho. E a funcio que esta relacionada com a provisdo, o treino, o

desenvolvimento, a motivacao e manutencao dos empregados.
Emprego de marca — Funcéo reconhecida e prestigiada pela sociedade em geral.
Massa™® — Conjunto das partes que formam um todo.

Mentalidade'! — Conjunto de opinides ou de preconceitos que comandam o pensamento

de um individuo ou de um grupo.

Mercado™ - significa o espaco de transacgdes, o contexto de trocas e intercambios entre
aqueles que oferecem um produto ou servico e aqueles que procuram um produto ou

Servico.

Mercado de Trabalho (MT)™- é constituido pelas ofertas de trabalho ou emprego

oferecidas pelas organizacgdes e a procura de emprego por parte dos individuos.

Mercado de Recursos Humanos (MRH)* — é constituido pelo conjunto de candidatos &
procura de emprego. O MRH representa o contingente de pessoas que estdo dispostas a

trabalhar ou que trabalham mas estdo dispostas a mudar de emprego.

Objectivo®™ - é um resultado desejado que se pretende alcancar dentro de um

determinado periodo de tempo.

Recrutamento®® - O recrutamento corresponde ao processo pelo qual a organizacio atrai
candidatos no Mercado de Recursos Humanos (MRH) para abastecer o seu processo

selectivo.

Recrutamento militar'’ — E o conjunto de operacdes necessérias a obtencdo de meios

humanos para ingresso nas FA. Compreende trés modalidades:

° Idalberto CHIAVENATO, Gestéo de Pessoas — O Novo Papel dos Recursos Humanos nas Organizages, p.8.
1 AAVV, Dicionarios do Estudante - PORTUGUES, p. 650.

™ Idem, p. 660.

2 CHIAVENATO, op.cit. 9, p.82.

33, A. Oliveira ROCHA, Gestdo de Recursos Humanos, p.67.

1 CHIAVENATO, op.cit. 9, p.88.

5 1dem, p.74.

1 1dem, p.91.
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Recrutamento Normal — para a prestacdo de servico efectivo em Regime de Contrato
(RC) ou em Regime de Voluntariado (RV).

Recrutamento Especial — para a prestacédo de servico efectivo voluntario nos Quadros

Permanentes (QP).

Recrutamento Excepcional — para a prestacdo de servico efectivo decorrente de

convocagao ou mobilizagéo.

Seleccdo™® - E a obtencdo e uso da informacéo a respeito de candidatos recrutados

externamente para escolher qual deles devera receber a oferta de emprego.

Servico efectivo'® - E a situagdo dos cidaddos enquanto permanecem ao servico das FA,

entendido como contributo para a defesa da Patria. Abrange:
Servico efectivo nos QP;

Servico efectivo em RC — corresponde a prestacao de servi¢o militar voluntario por parte
dos cidaddos durante um periodo de tempo limitado®, com vista & satisfacdo das

necessidades das FA ou ao seu eventual ingresso nos QP.

Servigo efectivo em RV — corresponde a assung¢ao voluntaria de um vinculo as FA por um
periodo de 12 meses, incluindo o periodo de instrucdo, findo o qual o militar pode

ingressar no servigo efectivo em RC.
Servico efectivo decorrente de convocagao ou mobilizacéo.

Soldado do futuro® — Elevada exceléncia em varios dominios da sua aplicacao.

Y Arte 7.2da LSM.

¥ CHIAVENATO, op.cit. 9, p.107.

9 Arte 3.2 da LSM.

% Duragio minima de 2 anos e maxima de 6 anos. Podendo ser criados por decreto-lei, regimes de contratos com a duragio maxima até
20 anos (Art.° 28.° da LSM).

2 AA. VV. Motivagdo dos Jovens para Ingresso em RV/RC , Centro de Psicologia Aplicada do Exército, CPAE, 2003, p. 113.
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l. O novo modelo de Servico Militar

I.1. Enguadramento Conceptual

Neste inicio de século decorrente da globalizacdo, do desenvolvimento tecnolégico e
do forte impacto da mudanca, surge a eloquente constatacdo na maioria das organizacoes,
que o grande diferencial, a principal vantagem competitiva das organizacdes, decorre das
pessoas que nelas trabalham. «S&o as pessoas que mantém e conservam o status quo ja
existente e sdo elas — e apenas elas — que geram e fortalecem a inovagdo»**, sendo 0s

principais agentes da transformacéo da organizacao.

Segundo Idalberto Chiavenato®, a maneira como as pessoas se comportam, decidem,
agem, trabalham, executam, melhoram as suas actividades, depende em grande parte, das
politicas e das directrizes das organizacdes no que respeita a forma de lidar com as pessoas
nas suas actividades. Em muitas organizacdes, falava-se até h4 pouco tempo em relagGes
industriais — uma visdo burocratizada com origem na Revolucdo Industrial e que teve o seu
auge na década de 1950. Noutras organizagdes, fala-se em administracdo de recursos
humanos, visdo mais dindmica que predominou até 1990. Em algumas organizacfes mais
sofisticadas, fala-se agora de administragdo com as pessoas. Administrar com as pessoas,
significa gerir a organizagdo com os colaboradores e parceiros internos que mais entendam
desta e do seu futuro. Nestas organizacdes, as pessoas deixam de ser vistas como um
recurso organizacional, objecto servil ou mero sujeito passivo do processo, e passam a ser
encaradas fundamentalmente como um sujeito activo e provocador das decisoes,
empreendedor e inovador. Mais do que isso, as pessoas sdo vistas como um agente pro-
activo dotado de visdo prépria, sobretudo, de inteligéncia, a maior, a mais avancada e

sofisticada habilidade humana.

O CEDN?* define os aspectos fundamentais da estratégia global adoptada pelo Estado
para a consecucdo dos objectivos da politica de defesa nacional. A modernizacdo dos
documentos conceptuais é ainda imperativa, a luz de compromissos institucionais que, na
ordem interna, tém consequéncias na politica de Defesa Nacional. A necessidade de
reforcar no novo cenario a vontade colectiva de defesa, garante que, por um lado, o sistema
de forcas e o dispositivo correspondem a objectivos realistas no quadro da
profissionalizacdo e, por outro lado, que se renove o vinculo entre a cidadania e o espirito

de Seguranca e Defesa, com especial atencdo para a formacao civica das novas geragoes.

2 CHIAVENATO, op.cit. 9, PREFACIO XXVII.
2 d., ibid..
2 Resolugo do Conselho de Ministros de 20 de Dezembro de 2002 (DR de 20 de Janeiro de 2003).
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Refere ainda o CEDN, que a Defesa Nacional, deve estar em coeréncia com os valores
permanentes, orientada para os espagos estratégicos de interesse nacional, visando fazer
face as ameacas relevantes e cumprindo obrigacbes no quadro das organizagdes
internacionais a que pertencemos. No plano das missdes principais, as FA devem ser o

garante:
e da defesa militar do pais;

e da concretizacdo dos objectivos do Estado e da satisfacdo dos seus compromissos

internacionais, actuando como instrumento da politica externa;

e da realizacdo de missdes de interesse publico, sem prejuizo das missGes de natureza

intrinsecamente militar;

e da consciéncia permanente, entre os cidad&os, dos valores e problemas da Seguranca e

Defesa, nos seus dominios conceptual, estratégico, operacional e tactico.

No que refere aos meios necessarios e politicas estruturantes, as FA Portuguesas
devem dispor de uma organizacédo flexivel e modular, adequada aos modernos requisitos
de empenhamento operacional, conjunto e combinado, privilegiando a interoperabilidade
dos meios e, desejavelmente, com capacidades crescentes de projeccdo e sustentacéo,

proteccdo de forcas e infra-estruturas, comando, controlo, comunicacdes e informacoes.

De acordo com 0 CEDN, a profissionalizagdo das FA pressupde a adopcdo de politicas
que contribuam para o prestigio da instituicdo militar, a expressdao das motivacGes e
incentivos que permitam assegurar o efectivo necessario ao desempenho das missoes, a
valorizacdo pessoal, técnica e profissional dos militares, e por Gltimo a modernizacdo das
infra-estruturas. A profissionalizacdo ndo deve em circunstancia alguma, significar ou
permitir o enfraquecimento do vinculo entre as novas geracdes e as FA, pelo que o Estado

devera sempre acautelar este imperativo de coesdo nacional.

O CEM define as grandes linhas conceptuais de actuacdo das FA e as orientacOes
gerais para a sua preparagdo e emprego. A partir do CEM serdo posteriormente definidas
de forma sequencial e articulada, as MIFA, o SFN, o Dispositivo de Forgas e por fim, 0s
principios enformadores dos planos operacionais. Por conseguinte, e face a conjuntura
internacional no caso particular de Portugal, e no que respeita & obtencdo de RH, a
transicdo do sistema de conscricdo para um novo regime de prestacdo de servico militar
baseado, em tempo de paz, no voluntariado, impde a alteracio dos modelos

organizacionais e funcionais existentes, constituindo um forte vector de transformacéo e
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um dos seus principais desafios.

O CEM, ao estabelecer o nivel de ambicdo face aos objectivos permanentes da politica
de defesa nacional decorrentes da Lei, conjugados com as variaveis decorrentes da
conjuntura internacional e, dentro das condicionantes conjunturais internas, baliza
realisticamente a capacidade das FA. Por conseguinte, o referido é determinante quer para
a arquitectura de forgas, quer para promover a selecgéo e articulagdo das suas formas de
emprego.

De acordo com a visdo do CEM, no que concerne as Forcas Terrestres, todas as
opcOes futuras no ambito da estratégia genética, da estratégia operacional, do SFN e do
Dispositivo de Forcas, ficardo subordinadas a um nivel de ambicdo que no seu limite,
deveréa ser capaz de assegurar 0 empenhamento maximo exigivel as estruturas de comando
e de forcas, bem como os limites dentro dos quais é possivel utilizar o vector terrestre da
componente militar da Defesa Nacional.

Deste modo, a abordagem do presente trabalho decorre do seguimento dos novos
conceitos enquadrantes dos actuais processos de Gestdo de Pessoas, das linhas politico -
estratégicas da estratégia global do Estado®™ e das grandes linhas conceptuais de actuacio
das FA definidas no CEM.

1.1.1. Os novos Processos de Gestao de Pessoas

Na moderna Gestdo de Pessoas, existe um consenso generalizado sobre as actividades
de gestdo de recursos humanos. Oliveira Rocha®® refere que para alguns autores sdo as
seguintes:

e Recrutamento e selec¢do

¢ Integracdo

¢ Anadlise e descricao de funcdes

¢ Planeamento de recursos humanos

¢ Avaliacdo do desempenho

e Remuneragdes e incentivos

e Higiene e seguranca

e Formacéo profissional e desenvolvimento pessoal e organizacional

e Controlo e auditoria de recursos humanos

% CEDN 2002
% Qliveira ROCHA, op.cit. 13, p. 30-31.
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O mesmo autor refere que a importancia dada a cada uma das actividades, depende
dos objectivos ou preocupacdes da organizacao:
e Qualidade de vida no trabalho
e Produtividade (produto operacional, caso das FA)

e Mudanca e inovagéo

N&o se podendo dissociar a produtividade das condi¢des fisicas e emocionais de
trabalho, concorda-se com Oliveira Rocha quando refere que «a produtividade constitui o
objectivo fundamental das organizagdes, mesmo que sejam publicas. As condic¢bes de

trabalho, a motivacao e o bem estar constituem condicdes de uma alta produtividade»®’.

O novo processo de Gestdo de Pessoas, exige permanente adaptacdo as constantes
transformagOes ambientais e organizacionais uma vez que, «a aceitacdo da mudanga e a
abertura a inovacdo constituem nos tempos que correm, as condi¢cBes de sucesso das

organizacdes»?’.

1.1.2. A importancia da abordagem sistémica

Abordar de forma sistémica os processos de Gestdo de Pessoas, permite as
organizacOes atingir 0s seus objectivos. Todos 0s processos «estdo intimamente
relacionados entre si, de tal maneira que se interpenetram e se influenciam
reciprocamente.»* Aquando de uma ma utilizacdo dos processos, existe a tendéncia para
favorecer cada processo em detrimento dos demais, tanto mais que «todos esses processos
sdo desenhadas de acordo com as exigéncias das influéncias ambientais externas e das
influéncias organizacionais internas para obter a melhor compatibilizag&o entre si»®.

Para Chiavenato no seu modelo de diagnéstico de RH™, os resultados finais
desejaveis: Préticas éticas e socialmente responsaveis; Produtos e servigos competitivos e
de alta qualidade; Qualidade de vida no trabalho, sé podem ser atingidos se a abordagem
sistemica estiver presente em todas as etapas dos processos.

Numa andlise que se pretende critica de algumas medidas que tém sido produzidas
para o incremento do numero de adesdo ao RV/RC, salientam-se:

e O Regulamento da Lei do Servigo Militar;

¢ O Regulamento de Incentivos a prestacdo do servico militar em RV/RC;

" Oliveira ROCHA, op.cit. 13, p. 30-31.
%1d., ibid..

% CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 13.
*1d., ibid..

*1d., ibid..
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e As Normas de Nomeagéo e Colocagdo dos Militares RV/RC (NNCMRVC).

Todos estes diplomas, individualmente bem feitos e estruturados, em alguns casos
pouca relacdo tém entre si, e mais grave, pode-se observar que a maior parte das medidas
preconizadas nos referidos diplomas ndo sdo postas em pratica, perdendo-se assim a
amplitude da sua eficacia e a intencdo do seu legislador. N&o serve legislar se ndo se

implementar.

1.1.3. O Planeamento Estratégico de Recursos Humanos

As organizagdes ndo existem isoladas. Como sistemas abertos, operam através de
mecanismos de cooperacdo e de competicdo com outras. A estratégia organizacional
constitui 0 mecanismo através do qual a organizacdo interage com 0 Seu contexto
ambiental. A estratégia define 0 comportamento da organizacdo num mundo em constante
mutacdo, dindmico e competitivo, e esta é condicionada pela missdo, pela visao do futuro e
pelos principais objectivos da organizacio.*

Todas as organizagfes tém uma missdo a cumprir, sendo esta a razdo da sua
existéncia, a sua finalidade ou o motivo pela qual foi criada. Uma definicdo da misséo
organizacional deve responder a trés perguntas basicas: Quem somos? O que fazemos? E
porque o fazemos? E importante que os membros da organiza¢do conhecam a missao e 0s
objectivos essenciais da mesma, uma vez que estes funcionam como os fardis orientadores

para as suas actividades e sdo os aglutinadores dos esforcos.*®

«A visdo é a imagem que a organizacdo tem a respeito de si mesma e do seu futuro, é
0 acto de ver a si propria projectada no espaco e no tempo»**. No entanto esta deve ser
adequada a medida dos recursos da organizacdo. «Geralmente a visdo esta mais voltada
para aquilo que a organizagdo pretende ser do que para aquilo que ela realmente é.»* A
visdo funciona como o projecto do que a organizacgao gostaria de ser no futuro, definindo
0s objectivos organizacionais mais relevantes, para depois se estabelecer a estratégia

adequada para os alcancar.

A estratégia organizacional estabelece o comportamento global e integrado da
organizacdo em relacdo ao ambiente externo, e «é formulada a partir da missao, viséo,
objectivos organizacionais, da andlise ambiental (o que ha no ambiente) e da analise

organizacional (o que existe na empresa)»*® para que se defina o que ha a fazer.

%2 CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 49.
*1d., ibid..

3 |dem, p. 51.

*1d., ibid..

% |dem, p. 74.
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«A estratégia € a maneira racional de aproveitar as oportunidades externas e
neutralizar as ameacas externas, bem como de aproveitar as forcas potenciais internas e

neutralizar as fraquezas potenciais internas»®’, como mostra a Figura 1.

Miss3o
Visio Para onde
queremas ir?
\ 4
Objectivos
Organizacionais
Oquehano O que temos
ambiente? na empresa?
Andlise Ambiental Andlise Organizacional
Estratégia Organizacional

Figura n° 1 - A formulacdo da Estratégia Organizacional.®®
A partir da estratégia define-se o Planeamento Estratégico que poderéa ser voltado para

a estabilidade e manutencdo da situacdo existente, num ambiente previsivel e estavel;
voltado para a adaptabilidade e inovagcdo, num ambiente dindmico; ou voltado para as

contingéncias e para o futuro, num ambiente mais dinamico e incerto.*

Segundo Chiavenato® o planeamento consiste na tomada antecipada de decisdes que
produzirdo efeitos e consequéncias futuras, e ndo da previsdo das decises que deverdo ser

tomadas no futuro.

¥ CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 74.
% |dem, p. 56.
* |dem, p. 74.
“ |dem, p. 58.
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A partir do planeamento estratégico da organizagdo define-se o planeamento
estratégico de RH, que «deve ser parte integrante do planeamento estratégico»*!. Segundo
Chiavenato® o planeamento estratégico de RH define a forma como a funcéo de RH pode
contribuir para que se alcancem o0s objectivos organizacionais e simultaneamente,
favorecer e incentivar o alcance dos objectivos individuais pelos funcionarios. E também o
processo de decisdo quanto aos recursos humanos necessarios para atingir os objectivos

organizacionais num determinado periodo de tempo.

O planeamento estratéegico de RH, em relacdo ao planeamento estratégico
organizacional, pode ser formulado e desenhado a posteriori, isoladamente e integrado.
Quando € feito apo6s e isoladamente perde alguma eficacia pelo facto de ndo estar

perfeitamente integrado no plano maior.*®

No contexto anteriormente expresso, as empresas utilizam um Sistema de Planificacéo
de RH (SPRH) que consiste em conseguir «conciliar as pessoas e a organizacao, a fim de
porem em prética a sua capacidade competitiva»**. O SPRH ¢ utilizado com o objectivo de
fazer funcionar a organizacao e de acordo com a sua estratégia organizacional. Como se
constata na Figura 2, o SPRH esta relacionado com outros sistemas, tanto a factores

organizacionais ligados ao emprego e a carreira como a factores referentes as pessoas.

Recrutamento
e
seleccédo
Avaliagdo
do
potencial

' Analise e
qualificacado

da funcéao

Avaliagéo
do
desempenho

Evolugédo l

na carreira

Informacdes Comuns
Fungoes

«Contetdo
« Perfil de competéncias

Pessoas
Com pe[enclas

Planos de Remuneracao
promogéo
Formagao

desenvolwm ento

Figura n° 2 - O sistema de planificaco de recursos humanos.*

“ CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 59.

“21d., ibid..

*® |dem, p.62.

“ Alain MITRANI, Murray M. DALZIEL e Annick BERNARD, Homens e Competéncias — A Gestdo de Recursos Humanos na
Europa, p.47.

*1d., ibid..
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.2. Enquadramento Legal
A LSM* vem na sequéncia da 4.2 revisdo constitucional, estabelecer a transicdo do
sistema de conscri¢do para um novo regime de prestacdo de servico militar baseado, em

tempo de paz, no voluntariado.

As mudancas fundamentais que ocorreram nas condi¢BGes politicas e estratégicas
provocadas pelos maltiplos riscos, ameacas e incertezas na cena internacional, constituem
o referencial da defesa nacional e reclamam um sistema que assegure a disponibilidade de
recursos humanos qualificados e a capacidade de empenhamento efectivo do potencial
militar, ndo sé na defesa militar da Republica, mas também em miss6es de prevencdo de
conflitos ou de gestdo e resolucao de crises, em obediéncia aos principios de solidariedade

e aos objectivos da politica externa portuguesa no ambito multilateral.

Assim, a LSM consagra as formas de servico efectivo nos quadros permanentes, nos
regimes de voluntariado e de contrato. Contudo, conserva a convocagao, para 0S casos em
que “a satisfacdo das necessidades fundamentais das FA seja afectada ou prejudicada a

247

prossecucdo dos objectivos permanentes da politica de defesa nacional™’ e a mobilizag&o,

para 0s casos “de excepgdo ou de guerra, nos termos previstos em lei da Assembleia da
Republica™®.

O RLSM estabelece que no Recrutamento militar intervém a Direcgdo-Geral de
Pessoal e Recrutamento Militar (DGPRM), a quem compete o planeamento, direccdo e
coordenacdo do processo de recrutamento militar; os ramos das FA, através dos
respectivos Orgdos de recrutamento e demais Orgdos e servigos competentes, a quem
incumbe colaborar no planeamento e executar, no seu &mbito, o recrutamento militar; sdo
ainda chamadas a participar no processo de recrutamento militar as entidades pablicas cuja

intervencdo se mostre necessaria.

1.3. Incentivos a prestacéo do servigo militar em RV/RC
1.3.1. Generalidades

Materializando toda a filosofia subjacente a LSM e ao préprio RLSM, o Decreto-Lei
n. 320-A/2000, de 15 de Dezembro, aprova o Regulamento de Incentivos a Prestacdo de

Servico Militar nos Regimes de Contrato e de Voluntariado.

6 Lei n.° 174/99, de 21 de Setembro.
“TN.°1 do Art.2 34.° da LSM.
48 Art.° 36.°da LSM.
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O Regulamento de Incentivos ao RV e RC, assenta na conjugacdo de remuneracdes
pecuniarias e beneficios valiosos, 0s quais permitirdo atrair para as FA voluntarios
suficientes em quantidade e em qualidade. Paralelamente, promove melhoria da formacéo
académica e profissional dos Portugueses, especialmente através de uma sélida formacéo
com equivaléncia e reconhecida a ministrada pela sociedade civil, com vista a garantia de

um elevado grau de empregabilidade aquando da sua devolucédo ao MT.

O regulamento permite transformar eventuais problemas em oportunidades. Entre os
beneficios, salientam-se as facilidades no acesso ao ensino e a formacdo profissional,
condicdes especiais de acesso ao crédito habitacdo, o apoio a criacdo de empregos e
empresas proprias e a atribuicdo de condi¢fes de ingresso prioritario na Funcdo Pablica e
nos QP, militares e civis, das FA e de Seguranga.

1.3.2. Apreciacgdo dos incentivos

Da apreciacdo efectuada ao pacote de incentivos resulta que, embora estes sejam
considerados de muito importantes, ttm um efeito muito modesto enquanto potenciador
para o ingresso em RV/RC. Segundo o CPAE o «efeito na deciséo de ingressar em RV/RC

revelou-se pouco significativo»*.

Na sequéncia da publicacdo do Regulamento de Incentivos a prestacdo de servico
Militar em RV/RC e decorrente da monitorizacdo do funcionamento do sistema de
incentivos, decorridos que foram trés anos da sua execucao pratica, foi publicada uma
alteracdo™ ao referido regulamento. Esta alteracdo, se bem que resultante da assuncéo de
que o sistema de incentivos tem falhas e deficiéncias, vem rectificar algumas das
disfungdes, contudo ndo resolve o problema, uma vez que a organizacdo ndo consegue ou

ndo tem meios organizacionais, estruturais e funcionais para gerar eficacia nos incentivos.

O militar contratado, ¢ aliciado para prestar servi¢co militar através de um conjunto de
incentivos que incluem uma especializacdo com equiparacdo no MT, e facilidades para

prosseguir ou terminar os seus estudos.

“ AA. VV. «As Motivagdes dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato», in Revista de Psicologia Militar, N.°
13, CPAE, 2002, p. 55.
% Decreto-Lei n.2 118/2004 de 21 Maio.
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No Estudo do CPAE>, no que respeita aos objectivos a satisfazer com o ingresso em
RV/RC, para além da participacdo em Missdes de Paz, estes prendem-se com a obtencao
de competéncias escolares. Constata-se que, logo a seguir ao objectivo de participar em
MissOes de Paz, os jovens « pretendem com o ingresso no RV/RC, alcangar um conjunto
de objectivos exteriores a Instituicdo Militar, tais como, finalizar estudos; ingressar no
ensino superior e tirar curso de formacdo profissional»>?, objectivos que Ihes possam

assegurar mais possibilidades futuras de insercdo no mercado de emprego civil.

No entanto, no outro Estudo realizado pelo CPAE™, dos factores mais importantes
para a desisténcia salientam-se, «N&o receber formacao profissional (37,3%); Dificuldade
em continuar os estudos (34,7%)»>*. Estes dados, assumem maior relevancia se se atender
ao facto de que se tratam de incentivos muito publicitados junto da populacdo alvo do
recrutamento, a possibilidade de vir a obter formacdo profissional e aumentar o nivel de

habilitacdes literarias.

Em suma, a eficacia destes incentivos reduz-se a capacidade efectiva de o Exeército
dever ministrar as especialidades militares nos sistema de créditos ou mddulos
padronizados pela Formag&o Profissional em Portugal, e assim garantir que todos 0s jovens
que passam pelas suas fileiras, tenham no minimo formacgdo profissional certificada.
Aqueles que pretendam obter mais habilitagdes literarias, ou outras habilitagdes
académicas, para aléem dos mecanismos legais, o Exército através das suas UU/EE/OO,
deve entre outras medidas incentivar a criacdo de salas de estudo, com as adequadas
facilidades para o acesso a informagdo, melhorar as condi¢des de habitabilidade
permanente, que permitam para além do alojamento, que o jovem possa desenvolver as
actividades de apoio aos seus objectivos; institucionalizar horarios de estudo
acompanhado; monitorizar os percursos académicos dos militares que requeiram o Estatuto
Legal do Trabalhador Estudante, por forma a que se possa constituir como tutela e assim
poder acompanhar os jovens nas suas dificuldades e anseios na consecucdo dos seus

objectivos.

Conforme se pode constatar, este tipo de compromissos que deviam ser
escrupulosamente cumpridos, ndo o tém sido pelas mais variadas razdes, seja por

dificuldades estruturais, orgamentais ou mesmo organizacionais. «As dificuldades

5t As Motivacao dos Jovens para Ingresso em RV/RC.

2 AA. VV. «As Motivagdes dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato», op.cit. 49, p. 48-49.

® Estudo das Razdes de Desisténcia dos Militares em RV/RC em 2001.

* AAVV. «Estudo das Razdes de Desisténcia dos Militares em RV/RC em 2001», in Revista de Psicologia Militar, N.° 13, CPAE,
2002, p. 64.
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compreendem-se, mas o0 incumprimento dos compromissos tem um preco na imagem das
Forcas Armadas que 0s jovens vao transmitir aos seus familiares e amigos. Para ja nao
falar do destino que espera esses jovens sem habilitacdo profissional quando terminarem o
seu tempo de contrato. Sejamos claros: poder-se-a esperar que eles algum dia venham a

recomendar o servico militar aos seus amigos e conhecidos?»>

Em sintese, a operacionalizacdo do sistema de incentivos passa pelo cabal
cumprimento dos preceitos legais, pela preservagdo e defesa dos valores sociais, éticos e
morais da Nacdo, numa ldgica sistémica em que o sucesso da profissionalizagdo no
Exército, ndo podera depender de boas intencdes, mas sim do rigor dos actos e da

capacidade de transformar problemas em oportunidades.

Os niveis de adesdo ao RV/RC serdo sempre, e fundamentalmente ditados pelos graus
de satisfacdo pessoal, de realizacdo profissional e de promocéo institucional dos que
servem nas suas fileiras, ou tendo j& vivido aquela experiéncia, sdo 0s seus principais
embaixadores. «Assim, as Forcas Armadas devem estar consciencializadas que por cada
elemento que as integra ou por elas passa, esta um conjunto de pessoas as quais a sua
experiéncia se estende, com efeito na modelagdo das opinides formuladas pelos jovens

acerca das mesmas.»>®°

Assim, «parece necessario que as FA apostem em aspectos que lhe proporcionem
vantagens comparativas, como € o caso das vagas nos seus quadros e nas Forgas de
Seguranca»’’, ou seja, compensacdes que outras Instituicdes ou entidades empregadoras

ndo possam possibilitar.

% Cor. N. A. B. MIRA VAZ. — «Reflexdo sobre a Profissionalizagio das Forgas Armadas», in Revista Militar, N.° 2425/2426,
Fevereiro/Marco de 2004, p. 190

% AA.VV. «As Motivagdes dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato», op.cit. 49, p. 43.

" AA. VV. Motivagéo dos Jovens para Ingresso em RV/RC , op.cit. 21, p. 101.
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1. Obtencéo de voluntarios

11.1. O Recrutamento

O CEM contextualiza no plano das FA as orientacdes da agenda politico — estratégica
definidas no CEDN, permite reavaliar o SFN e o Dispositivo militar a adoptar pelo Pais no
qguadro dos riscos e prioridades definidas, e evidencia ainda as grandes linhas de
reestruturacdo das FA em curso. O conceito adapta-se a nova conjuntura politica e
estratégico - militar, nacional e internacional. Contempla ainda o cenario decorrente do fim

do SEN e a total profissionalizacéo das FA.

No que refere as Forgas Terrestres, 0 CEM define que o novo Sistema de Forcas deve
ser equilibrado, interoperavel e ajustado aos recursos do Pais e capaz de satisfazer os
compromissos que o Pais assumiu, ou tenciona assumir por razdes de coeréncia, perante a
NATO e a Unido Europeia, em termos de capacidades e de participacdo em programas

cooperativos.

De igual forma, o conceito para transformacdo do Exército expressa que ao nivel da
implementacdo do novo modelo organizacional, a edificacdo tera de ser progressiva, e de
acordo com a disponibilidade dos recursos humanos (principalmente pracas), e a sua
organizacdo aponta para as capacidades consignadas no CEM. A transformacéo conceptual
consistira na adopcao de um novo modelo, cuja preocupacéao central é a prontiddo da forca

existente e baseada em termos genéricos no seguinte conceito:

e Forca Operacional Permanente do Exército (FOPE) - unidades de manobra, de apoio de
combate e de apoio de servigcos - com elevado grau de prontiddo e mobilidade,

completas e disponiveis;
e Estrutura de Base do Exército (EBE) - orientada para o apoio a forca;

e Estrutura de Comandos do Exército (ECE) - centrada no Estado-Maior do Exército e
nos 6rgdos de apoio ao CEME, na Inspeccdo - Geral do Exército, nos Comandos
Funcionais e no Comando Operacional - por forma a permitir a descentralizacdo pela

via funcional da accdo de comando do Comandante do Exército.
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Face a esta visdo para o Exercito, o recrutamento terd que obter o efectivo em pracas
que permita a esta componente militar funcionar sem limitagdes, como se apresenta no
quadro da Figura 3, e desta forma o problema em questdo pode mais facilmente ser
objectivado. N&o esquecendo que o efectivo presente apresenta uma baixa taxa de

permanéncia nas fileiras™ e grande parte est&o a terminar os seus Gltimos contratos.

Efectivo a recrutar

QOP* | Efectivo presente® | Curtoprazo | Médio prazo
16.000 11.500 500 4.500

Figura n.° 3 - Quadro de situacdo de pragas

Perante o desafio colocado ao recrutamento, analisa-se de seguida a sua estrutura e o
impacto nesta da implementacdo do novo modelo de servigo militar.

I1.1.1. Estrutura do Recrutamento

Durante o periodo transitério®, mantém-se em funcionamento as estruturas de
recrutamento e de classificacdo e seleccdo actualmente existentes para efeitos da prestacao
do SEN. Apés este, a organizacdo e competéncias das estruturas de recrutamento e
seleccdo so definidas em diploma proprio.®

A actual estrutura do recrutamento® baseia-se na abordagem tradicional, caracterizada
por um modelo burocratizado e com muitas operac¢des, onde 0 recrutamento e a selecgéo
obedecem a um conjunto de rotinas e procedimentos executados de forma sequencial. A
accdo do recrutamento € orientada para o preenchimento de vagas do momento, ou seja
para as necessidades actuais. Desta forma, resulta um modelo vegetativo e conservador, em

que a Unica e exclusiva utilidade é a manutencao do status quo do Exército.

Assim, a nova estrutura de recrutamento para 0 Exército deve estar de acordo com o
Plano Estratégico do Exército, e decorrente do Plano Estratégico de RH para a consecucao
desse plano. Essa estrutura deve basear-se na abordagem moderna que se centra na
estratégia organizacional, e de acordo com Idalberto Chiavenato®, o recrutamento deve ser
um meio de servir as necessidades organizacionais a longo prazo. A accdo deve ser
macroorientada, pois transcende cada cargo e envolve a organizagcdo como um todo. Dai a

que a abordagem deva ser molar e global. O modelo deve ser incremental pelo que devera

%8 Segundo a RPMNP/DAMP é de 2,9 anos.

% Quadro Organico de Pessoal (QOP) - Nimero maximo de pragas que se prevé que possa ser suficiente.
€ Valor arredondado que engloba o pessoal em instrugao.

6 A que se refere 0 n.2 1 do artigo 59.° da LSM.

2 N.°1 e 2 do artigo 3. do RLSM.

& Ver Apéndice 1 — Estrutura actual do Recrutamento.

# CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 79.
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procurar a melhoria continua do capital intelectual e adicionar novos valores aos activos
intangiveis da organizacao.

Desta forma a mudanca serad operada pela criatividade e inovacdo que se introduz na
organizacdo através de novos valores humanos admitidos. Devera dar-se forte énfase a
eficécia, pois procurar-se-4, através do processo de recrutamento, a aquisicdo de novas
competéncias e capacidades que permitam a organizacdo realizar a sua missao e alcangar

0s seus objectivos globais num mundo em transformacéo.®

I1.1.1.1.  Centros de Recrutamento (CR)
A Portaria n.° 945/93 de 28 de Setembro estipula que o Exército dispbe de 11 centros

de recrutamento, na dependéncia funcional da DR, sediados nas cidades de Braga, Porto,

Vila Real, Viseu, Coimbra, Castelo Branco, Lisboa, Evora, Faro, Funchal e Ponta Delgada.

A filosofia subjacente a implementacao territorial dos actuais centros, deve ser revista
na dptica da cobertura integral do pais e que esteja associada ao maior ndmero de
populacdo®’, e ao facto de «todos os municipios com maior percentagem de jovens, entre

19% e 27%, localizam-se no Norte e nas Regides Auténomas»®.

A estrutura de recrutamento para além da presenca fisica nas areas de maior
populacéo, deve alargar os seus pontos de atendimento ao maior nimero de locais possivel.
A estrutura fixa de recrutamento deve ser reforcada com equipas moveis de atendimento,
para que o recrutamento aposte no Marketing de Proximidade, e va até ao bairro, a

colectividade, a escola, etc..

O pessoal que guarnecer a estrutura de recrutamento deve estar devidamente motivado
e habilitado. A formagdo do pessoal, passara ndo sé pela sensibilizacdo da importancia do
papel que desempenha na obtencdo dos RH para a consecucao da missdo do Exército, e do
que este pretende ser no futuro, como também, habilitar o pessoal das técnicas e dimensdes

facilitadoras da comunicagéo, negociacao e persuasao.

A motivacdo do pessoal que trabalha no recrutamento permitir-lhe-a4 nos contactos que
estabelecer a transmissdo de informacdo de forma sisteméatica e apelativa, sobre a

possibilidade de ingresso no RV/RC, suas vantagens e regalias.

% CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 79.

% DR n.° 44/94 de 2 de Setembro. Ver Apéndice 1 — Estrutura actual do Recrutamento.

7 Ver Apéndice 2 — Populagéo por Distritos.

% Lurdes PATRICIO e Maria José CARRILHO, «A Situagido Demografica Recente em Portugal», in Revista de Estudos Demogréficos,
N.° 32, INE, 2002, p.137.

TILD CEM 03/05 22 Maj Art Belchior Serrano



O fim da conscrigdo e a implementacéo de um novo modelo de servigo militar — Implicacdes e desafios.

11.L1.1.2.  Células de Recrutamento nas UU/EE/OQO do Exército

O RLSM® estipula que para além de outros locais, a candidatura & prestacdo de
servico militar em RC ou RV possa ser entregue nas UU/EE/OO militares, e que estas
unidades militares possam disponibilizar informacdo sobre as formas de prestacdo de

Servico.

Na odptica do recrutamento em alargar o atendimento, faz todo o sentido que as
unidades militares do Exército em geral, e as do tipo regimento em particular, se
constituam em Células de Recrutamento (1 Oficial, 1 Sargento e 1 Praca) na dependéncia
técnica do Centro de Recrutamento da sua area de implantacdo. Assim, estaria refor¢ado o
papel do recrutamento na divulgacdo da nova forma de prestacdo de servico militar e

rentabilizada a proximidade e a ligacdo privilegiada das unidades as populacées locais.

No que concerne em particular as Células de Recrutamento nas unidades do tipo
regimento, estas teriam um papel mais relevante, uma vez que para além do referido,
apresentam todo um potencial de divulgacdo da imagem do Exército que devera ser
explorado (actividade operacional, actividade de instrucéo, cerimonial militar, instalacdes,
e outros grandes eventos que organize). Conforme se desenvolve mais a frente neste
trabalho, ao nivel da &rea da intervencdo escolar comunitéria e de acordo com o modelo de
desenvolvimento da Educacdo para a Cidadania dos Ensinos Basico e Secundario, as
unidades do tipo regimento cabera um papel importante na operacionalizacdo do modelo
preconizado. No entanto, toda e qualquer ac¢do a desenvolver devera ser coordenada e

apoiada pelo CR de que a célula dependa tecnicamente.

Na sequéncia do referido, a DR deverd ter integral conhecimento de todas as
actividades decorrentes do Plano de Comunicacdo do Exército para que possa apoiar com
as suas equipas moveis de divulgacdo, as actividades que, pela dimensdo do alcance e pelo
segmento alvo da populacdo a que sdo dirigidas, possam constituir-se em accdes de

recrutamento.

5 Art.2 33° do RLSM.
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11.1.1.3. Classificagéo e Selec¢édo

A Portaria n.° 945/93 de 28 de Setembro, estipula que o Exeército dispde de 2 centros
de classificacdo e seleccdo, na dependéncia funcional da DR, sediados nas cidades do
Porto e de Lisboa, a quem compete classificar e seleccionar os recenseados. Pelo RLSM,
os centros de classificacdo e seleccdo passam apenas a classificar e a seleccionar os
candidatos a0 RV e RC - recrutamento normal — e 0s contingentes da reserva de
recrutamento para efeitos de convocacdo prevista no n.° 1 do artigo 34.° da LSM -

recrutamento excepcional.

Para Chiavenato’®, a seleccdo funciona como uma espécie de filtro ou malha que
permite apenas 0 ingresso na organizagdo a pessoas que reunam as caracteristicas
desejadas, ndo sO pela organizacdo, como também as exigidas para cada fungdo. Assim, a
seleccdo de pessoal podera comportar trés modelos, conforme mostra a Figura 4.

Modelo de Colocacéo
Um candidato para uma vaga

Modelo de Seleccéo
Vérios candidatos para uma vaga

Modelo de Classificacao
Varios candidatos para varias vagas

Figura n.° 4 - Modelos de Colocagdo, Seleccio e Classificacio de candidatos.”
Deste modo, o Modelo de Classificacdo € o que melhor se adapta a realidade do
Exeército, primeiro porque aproveita melhor os candidatos disponiveis e segundo porque
permite maior eficiéncia ao processo selectivo, uma vez que envolve a totalidade das vagas

a serem preenchidas e por conseguinte reduz 0s custos operacionais.

™ DR n.° 44/94 de 2 de Setembro. Ver Apéndice 1 — Estrutura actual do Recrutamento.
™ CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 107.
2 |dem, p. 110.
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Outro aspecto de relevancia a explorar no Modelo de Classificacdo, seria a criagdo de
uma Base de Dados de Candidatos Aptos que satisfacam os perfis psicofisicos necessarios
para a prestacdo de servico militar efectivo, mas que no momento ndo tenham vaga. Esta
Base de Dados funcionaria como uma primeira linha de recrutamento para a DR, uma vez
que a 12 tentativa para colmatar a vaga passaria pela consulta da referida base de dados. A
DR apds a confirmacdo junto do candidato da vontade deste em ser admitido, e da
validagdo das Provas de Classificacdo e Seleccdo (PCS)”, admiti-lo-4 ou marcar-lhe-4

novas PCS.

Face a missdo de classificar e seleccionar os cidaddos que se proponham prestar
voluntariamente o Servico Militar™, e os cidad&os convocados através do Recrutamento
Excepcional, é-se da opinido que os actuais centros de classificacdo e selec¢do estdo
sobredimensionados. No entanto a existéncia de um unico Centro, podera constituir um
factor inibidor de adesdo a forma de prestacdo de servico em RV/RC uma vez que as
regibes do Pais onde a adesdo a estes regimes de contrato é mais significativa, «Norte
Litoral e toda a regido Sul do Pais»’®, implica um natural aumento dos custos e das
dificuldades de deslocamento dos candidatos associados, razdo que se entende como

justificativa para a existéncia de dois centros de classificacdo e seleccéo.

Decorrente da reducdo do efectivo a classificar, e-se da opinido que,
independentemente do local da implementacdo fisica dos centros de classificacdo e
seleccdo, deverdo ser efectuadas algumas alteracGes estruturais. A estrutura destes centros
deverdo ser modulares, uma vez que o seu funcionamento justifica apenas uma semana de
laboragdo por més’®.

Estes centros deverdo estar associados a outros 6rgaos, onde o seu pessoal para além
da fungé@o principal de classificacdo e seleccdo de pessoal, possa desempenhar outras
funcBes no 6rgdo onde se insere. A esta estrutura esta associada quer a redu¢do em Quadro
Orgénico de Pessoal, quer a reducdo das infra-estruturas de apoio (casernas, refeitorios e
salas de convivio), e o consequente melhoramento significativo das mesmas. Esta
transformacdo ndo pode estar dissociada da evolucdo tecnologica dos meios
complementares de diagndstico, que a avaliacdo médica tera que se basear para suportar a

aptidao fisica dos candidatos. Nesta Optica é-se da opinido que os Centros de Classificagdo

™ Art.2 28.° do RLSM, refere um ano, podendo no entanto os ramos da FA fixar um prazo de validade diferente.

™ Recrutamento Normal.

™ AA. VV. «As Motivagdes dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato», op.cit. 49, p. 53.

6 Cada Centro de Classificacdo e Seleccdo com capacidade para processar 30 candidatos em dia e meio (7 canais/semana; 210
candidatos/més).
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e Seleccdo devem estar associados a hospitais militares, quer dentro destes, quer préximo

fisicamente (até 10 minutos a pé).

11.2. O Recrutamento Normal

Do modelo do servico militar consignado na actual LSM em que a alteragdo mais
significativa e profunda, é a implementacdo de um novo regime de prestacdo de servigo
militar baseado, em tempo de paz, no voluntariado em substituicdo do modelo de servico
efectivo baseado na conscricdo, e relembrando que a questéo central do presente trabalho
gira em torno da “operacionalizacdo” do actual modelo de servigo militar, leva a que se
tecam algumas consideragdes sobre a principal modalidade de recrutamento de pracas, 0

Recrutamento Normal.

«As organizacdes escolhem as pessoas que desejam como funcionarios e as pessoas
escolhem as organizacdes onde pretendem trabalhar»’’. Trata-se pois de uma escolha
reciproca que depende de inumeros factores e circunstancias, em que, a primazia da
escolha pertence a pessoa e ndo a organizacdo, sendo este aspecto a pedra de toque de
qualquer organizacéo.

As pessoas sO escolhem as organizacBes onde querem trabalhar e aplicar 0s seus
esforcos se estas apresentam no ambiente onde se inserem, uma imagem de credibilidade,
prosperidade e cumpridora das suas obrigacdes. SO assim se podera maximizar a
capacidade atractiva da organizacdo enquanto entidade empregadora em concorréncia
directa com outras no MRH. E esta vertente que se introduz no capitulo onde se explana a
divulgacdo do Exército e das formas de prestacdo do servico militar. Mas para que essa
escolha seja possivel, «é necessario que as organizagdes comuniquem e divulguem as suas
oportunidades de trabalho a fim de que as pessoas saibam como procuréa-las»’®, papel a

desempenhar pelo recrutamento.

11.2.1. O Papel do Recrutamento

Ao recrutamento competir-lhe-4 comunicar e divulgar no mercado as oportunidades
que a organizacdo oferece para as pessoas que possuem determinadas caracteristicas.
Através do recrutamento, a organizacdo — parte integrante do MT - sinaliza para
determinados candidatos — que integram o MRH — a oferta de oportunidade de emprego. O

recrutamento funciona como uma ponte entre 0 MT e MRH.”

" CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 82.
®1d., ibid..
1d., ibid..
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Para além do referido, «o recrutamento corresponde ao processo pelo qual a
organizago atrai candidatos no MRH para abastecer seu processo de selectivo»®. Se o
recrutamento apenas comunica e divulga, ndo atinge o seu objectivo. E fundamental que
traga candidatos para o processo de seleccdo. Neste sentido, torna-se pertinente que o

recrutamento desenvolva e aperfeicoe algumas técnicas de recrutamento externo.

11.2.2. Técnicas para o Recrutamento Normal

Durante 0 SEN, o recrutamento interno abordava um contingente circunscrito e
conhecido - principal meio de alimentagdo do processo selectivo do RV/RC. Com o fim do
SEN, o recrutamento externo passa a constituir-se como a Unica forma de atrair candidatos
no MRH. Para que o recrutamento consiga atrair 0 maior nimero de candidatos ao
processo selectivo, e o Exército possa ter o efectivo necessario para a prossecucdo da sua
missdo e da sua visdo, apresentam-se as técnicas de recrutamento externo que parecem

mais eficazes:

e «Anlncios em jornais e revistas»®* — antincios em jornais locais ou regionais revelam

alguma eficécia na divulgacdo das oportunidades de trabalho das empresas.

e «Cartazes ou antincios em locais visiveis»®” — técnica de recrutamento de baixo custo e
com razoavel rendimento e rapidez. Como veiculo de recrutamento estatico é indicada
para cargos simples. Estes cartazes ou anuncios devem ser colocados nas proximidades
das unidades militares e nos locais de grande movimento, estacdes de autocarro ou

comboio.

e Contactos com estabelecimentos de ensino® — desenvolver um esquema de contactos
intensivos para divulgar as oportunidades que oferece ao mercado. Promover de forma
sistematica palestras e conferéncias com recurso a meios audiovisuais como forma de
propaganda institucional divulgando as sua politicas de RH para criar uma atitude
favoravel entre os potenciais candidatos, mesmo quando ndo existam oportunidades

para oferecer a curto prazo.

% CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 91.
& |dem, p. 95.

& |dem, p. 97.

& d., ibid...
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As FA devem aproximar-se do jovem ao nivel do ensino basico de forma a manté-lo
informado sobre a instituicdo e reforcar esse contacto a partir do ensino secundario
procurando manter a sua disposi¢do de ingresso até uma idade em que este possa escolher
0 seu percurso profissional/escolar. A escola foi o local mais referenciado pelos
jovens(71,3%)%* como o local onde gostariam de ver mais informacdo relativa as FA,
refere também o CPAE, que para além dos alunos, também os professores (0s que tinham
responsabilidades na direccio da escola ou na orientacdo escolar e profissional)®,
salientaram essa necessidade. Assim, eventuais campanhas, com o objectivo de divulgar as
actividades militares e o regime de prestacao de servico, devem incluir a escola como canal

privilegiado de transmissao de informacéo.

e Apresentacio de candidatos por indicacdo dos seus membros® — técnica de baixo custo,
alto rendimento e efeito relativamente rapido. O Exército deve estimular os seus
quadros a apresentarem ou a recomendarem candidatos — amigos, vizinhos ou
familiares. Dependendo de como o processo for desenvolvido, quem indica o candidato,
sentir-se-a importante e co-responsavel pela admissao deste. Estudos do CPAE sobre a
motivacdo dos jovens portugueses para o ingresso em RV/RC referem que 55,3 %

destes obtiveram informag&o sobre as FA através de amigos ou familiares®’.

e «Base de dados de candidatos»®® — os candidatos que n&o tenham tido aproveitamento
em determinados recrutamentos devem constar de uma base de dados para utilizagéo
futura em novos recrutamentos. Para o Exército poderd significar um fildo de jovens a

quem podera oferecer novas oportunidades de trabalho.

No entanto, estas técnicas de recrutamento externo sdo mais eficazes se forem

utilizadas conjuntamente e direccionadas a publicos alvo.

11.3. Identificagdo e Caracterizacao dos Publicos Alvo

«A identificagdo dos publicos alvo consiste em realizar a segmentacdo da sociedade
portuguesa, em sectores suficientemente homogeneos, do ponto de vista das suas
expectativas e atitudes, em relacdo as Forcas Armadas, em geral e, no caso vertente, ao

Exército, em particular»®. Esta segmentacao assume especial importancia, pois o Exército

& AA. VV, «As Motivagdes dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato», op. cit 49, p. 40.

& |dem, p. 41.

% CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 97.

8 AA. VV, «As Motivagdes dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato», op. cit 49, p. 39.

% CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 98.

8 Cor. J. F. MONTEIRO, «A importancia da publicidade e do marketing para a imagem do Exército e como contributo para o
Recrutamento Normal», in Boletim do Instituto de Altos Estudos Militares — N.° 58, IAEM, 10 de Novembro de 2003, p. 208.
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para obter pessoal devera actuar a dois niveis, o primeiro na obtencdo de pessoal para as

tropas especiais, 0 segundo na obtencdo de pessoal para as restantes especialidades.

Embora o resultado em ambos os niveis de actuacdo seja a obtencdo de pragas, a
experiéncia e o0s resultados do recrutamento permitem afirmar que as accdes de
recrutamento para as tropas especiais sdo mais eficazes, uma vez que sdo mais apelativas, e
como tal penetram com mais facilidade no publico alvo. Em contraponto, a obtencdo de
pragas para as restantes especialidades do Exército, ndo tem atingido os resultados

pretendidos, o que podera ser por duas ordens de razao:

e a primeira pela grande visibilidade e importancia que se tem dado as tropas especiais
em qualquer campanha ou acgéo de recrutamento, em que o exacerbar das qualidades
dos militares que prestam servico neste tipo de tropas, pode provocar um efeito inibidor

no candidato as outras especialidades;

e a segunda, porque até a data, o Exército ndo sentiu a necessidade de tentar obter os
candidatos para as restantes especialidades, uma vez que o SEN e os RV/RC oriundos
deste, satisfaziam as necessidades de pessoal, e como tal ndo foi criado o engenho e a

arte de obter voluntarios no mercado.

Assim, e por forma a que se obtenham a meédio prazo os efectivos necessarios em
pracas, 0 segmento da populacdo que interessa trabalhar por parte do recrutamento sao «0s
jovens do sexo masculino com idades situadas na faixa etaria 15-16 anos; maioritariamente
no 9° ano de escolaridade e cursos de formacdo profissional; oriundos de familias com
niveis de escolaridade ndo muito elevados e profisses que exigem qualificacbes
modestas»™, e ainda numa perspectiva de obtencdo de efectivos a curto prazo trabalhar os
«jovens que, associado a trajectdrias escolares de curta duracdo, pretendem frequentar
cursos de formagéo profissional»®', uma vez que correspondem ao segmento populacional

em que € mais significativa a propenséo para aderir ao RV/RC.

Torna-se assim necessario que as estratégias de divulgacdo do RV/RC sejam baseadas
na diferenciacdo de conteudos e na segmentacao dos publicos alvo, pelo que, o desafio que
se pde ao Exército é «conceber mecanismos necessarios para que a posicao favoravel face
ao RV/RC, manifestada pelos jovens aos 15/16 anos, se mantenha até idades em que seja
possivel a sua efectivacdo»®’. Em suma, as FA em geral e 0 Exército em particular devem

criar automatismos, que por um lado, mantenham os jovens informados sobre a instituicéo,

% AA. VV. Motivag&o dos Jovens para Ingresso em RV/RC , op. cit. 21, p. 36.
" |dem, p. 51.
%2 AA. VV. «As Motivagdes dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato», op.cit. 49, p. 53.

TILD CEM 03/05 29 Maj Art Belchior Serrano



O fim da conscrigdo e a implementacéo de um novo modelo de servigo militar — Implicacdes e desafios.

e por outro, reforcem o contacto e mantenham a disposicdo dos jovens para 0 ingresso até a
altura em que estes tenham idade para ser recrutaveis. Na estratégia de informacao que as
FA pretenderem executar para chegar aos jovens, ndo deve ser descurada a importancia das
familias e da sua opinido sobre as FA, uma vez que é «notoria a associacdo entre a opinido
dos familiares acerca das FA e a posicdo dos jovens face ao ingresso no RV/RC»*, facto
que transforma as familias, para além dos jovens, em publico alvo das estratégias de

informacao.

11.4. O Publico Recrutavel

O Publico Recrutavel é o segmento da populacdo que, «pela faixa etaria que ocupa e
pelo seu perfil sécio cultural, se constitui como alvo»® das campanhas e accdes a
desenvolver, quer de marketing, ou de recrutamento, com vista a sua adesdo ao

recrutamento normal para a prestacéo de servico efectivo em RV/RC.

No sentido da caracterizagdo deste importante grupo alvo, o CPAE nos trabalhos que
vem desenvolvendo, define-o, como o segmento da populagcdo com a idade compreendida
entre 0os 18 e o0s 24 anos, de ambos 0s sexos, com boa saude fisica e psiquica. No que
respeita ao itinerario escolar, «obtiveram resultados escolares de nivel médio ou baixo
(notas médias do 9° ano, finais ou do 1° periodo, iguais ou inferiores a 3 valores) e as
trajectorias escolares que pretendem desenvolver ndo ultrapassam o 12° ano de

escolaridade»®.

Na dptica de rentabilizar e optimizar os recursos, e por forma a que o Exército atinja a
curto prazo o efectivo minimo em pracas necessarias a implementacdo do novo modelo
organizacional, dever-se-a fazer incidir as accdes de recrutamento nas regides onde a
aceitacdo de base a proposta militar € maior, «Norte Litoral e toda a regido Sul do Pais.
Este dado tem relagdo com as estruturas regionais de emprego, nomeadamente com as
caracteristicas e volume dos empregos disponiveis em cada regido»*, procurando atingir
0s jovens anteriormente caracterizados, que decidem com base na comparagdo entre as
ofertas do MT local, e entre estas encontra-se a proposta das FA, que devera ser

amplamente divulgada.

% AA. VV. «As Motivagdes dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato», op.cit. 49, p. 43.
 Cor. J. F. MONTEIRO, op. cit. 89, p. 212.
% AA. VV. «As Motivagdes dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato», op.cit. 49, p. 54.
96

Idem, p. 53.
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I1l.  Manutencédo do efectivo em Regime de Contrato
Sobre o ponto de vista da Gestdo de Pessoas, a organizacdo so é viavel se para alem de

captar, recrutar e aplicar adequadamente 0s seus recursos humanos, 0os conseguir manter
satisfeitos a longo prazo”’. Neste capitulo pretende-se apontar um conjunto de medidas
que, para além do objectivo que encerram em si mesmo, poderdo em conjunto contribuir
para a manutencdo do efectivo em regime de contrato, uma vez que criam neste o efeito
indutor de seguranca e estabilidade, permitindo aumentar o tempo de permanéncia até ao
limite maximo do contrato, constituirem-se a0 mesmo tempo, como incentivos eficazes a

obtencdo de voluntérios.

A existéncia de factores, tais como a falta de reconhecimento, a falta de clareza nos
objectivos e a falta de ética, leva a que os pragas contratados optem por sair do Exército
prematuramente®. Para inverter a presente situacdo, e as pracas se mantenham motivadas
até ao limite méximo de contrato que a lei permite®®, o Exército devera apostar em mais
alguns factores geradores de manutencdo. Um dos factores, sera fazer sentir a categoria de
pracas que o Exército oferece oportunidades de crescimento dentro da prépria Instituicdo —
Quadros Permanentes (Oficiais, Sargentos e Civis) e talvez num Quadro Permanente de

Pracas - e fora da propria Instituicdo — Forcgas de Seguranca e outros organismos do Estado.

Outros dois aspectos fundamentais e de certa forma interligados, sdo a comunicacao e
a valorizacdo das pessoas. Os militares em RV/RC tem de estar informados sobre o papel
que desempenham nas suas unidades, quais 0s seus contributos para as missdes destas e de
que forma as suas unidades concorrem para a missdo do Exército. Eles nunca poderdo
sentir-se desligados ou afastados deste processo e quando se identificarem com a filosofia
da Instituicdo, percebendo a importancia dos papéis que desempenham, sentindo-se
também responsaveis pelos resultados finais a sua relacdo com o Exército melhorara
significativamente, e o grau de satisfacdo organizacional levara a que estes permanecam na
Instituicdo. Assim, todos os militares aos diversos niveis, tém de estar preparados para

aproveitar a contribuicdo de cada um, e promover a auto - motivacéao.

" CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 345.
% Segundo a RPMNP/DAMP o tempo médio de permanéncia dos pragas contratados é de 2,9 anos.
% Seis anos de acordo com 0 n.° 1 do Art. 28° da LSM.
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A necessidade da criacdo de factores para a manutencdo do efectivo em RC é
reforcada por Chiavenato quando refere que, «a manutencdo de pessoas exige uma bateria
de cuidados especiais, entre 0s quais sobressaem os estilos de geréncia, as relagcbes com 0s
empregados e os programas de higiene de seguranca no trabalho (...), com os quais a
organizacdo brinda os seus participantes, no sentido de manté-los satisfeitos e motivados e
de assegurar-lhes condicdes fisicas, psicoldgicas e sociais de permanecer na organizacdo e

de “vestir a sua camisa”’»%.

I11.1. Quadro Permanente de Pracas do Exercito (QPPE)

A criacdo de um QPPE, para além de representar mais uma alternativa para a
satisfacdo das necessidades do Exército na categoria de pracas, podera constituir-se como a
materializacdo de um importante incentivo futuro para a obtengdo, manutencdo e
qualificacdo de militares em RC e RV. A concretizagdo deste objectivo ndo dispensa 0s
estudos que viabilizem a sua implementacao por forma a que ndo sejam cometidos 0s erros

de anteriores experiéncias de Quadros Permanentes de Pracas.

Independentemente da necessidade de definicdo dos efectivos maximos deste
“quadro”, o preenchimento total das vagas ndo devera ser obrigatério, nem desejavel, para
que as entradas para 0 QPPE, que deverdo ser anuais, o tornem suficientemente atractivo e

apelativo.

A existéncia do QPPE para além da sua finalidade, permitiria por um lado, uma
natural economia de meios do Estado, que resultard do recurso a tal fonte de recrutamento
e por outro, permitiria 0 aproveitamento das particulares capacidades dos candidatos
militares em regime de contrato, decorrentes sobretudo das suas excepcionais qualidades

militares e morais, e da especificidade da sua formacéo e qualificacdo profissionais.

As especialidades a afectar ao QPPE, deverdo ser suficientemente abrangentes por
forma a permitir alguma polivaléncia e flexibilidade de emprego, e consigam incentivar a

adeséo ao RV/RC e ao ingresso no Quadro.

19 CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 345.
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Dado que a LSM materializa a passagem de um servigo militar obrigatorio, para um
servico militar baseado no voluntariado através do Recrutamento Normal, o ingresso em
RV/RC devera ser exclusivamente na Componente Operacional, e as vagas para 0 QPPE
deverdo ser suficientemente abrangentes e distribuidas pelas vérias componentes, por
forma a que possa ser conciliavel o decrescer dos niveis de exigéncias fisicas
paralelamente ao aumento da idade e a vontade do militar; esta opcdo aumentara a eficacia

e a equidade do incentivo.

As condicdes gerais para o0 ingresso no QPPE deverdo ser, a prestacdo de no minimo
de 5 anos de servico efectivo em RV/RC, ter o 12° ano de escolaridade ou curso

equivalente e o aproveitamento no Curso de Formacéo de Pracas do QP*".

Na sequéncia de algumas accdes desenvolvidas no ambito da divulgacdo dos Regimes
de Contrato e Voluntariado, dos incentivos para estas formas de prestacoes servico, e face
as opinides manifestadas quer por militares em RV/RC, quer mesmo por parte significativa
dos militares em SEN, que referem a criacdo de um Quadro Permanente de Pragas como o
Incentivo mais eficaz para o aumento do nimero de Voluntarios, existe forte convic¢do
que a implementacdo deste “Quadro” podera contribuir para que o Exército obtenha o

efectivo de pracas que permita o seu funcionamento sem limitagdes.

I11.2. Regimes de Contrato de Longa Duragdo (RCLD)

A LSM' prevé a criacdo de “regimes de contrato, com a duracdo méxima até 20
anos, para situagdes funcionais cujo grau de formacdo e treino, tipo de habilitagdes
académicas e exigéncias técnicas tornem desejavel uma garantia da prestacdo de servigo

mais prolongada.”

A criacdo de RCLD para alem do objectivo que encerra, podera também constituir um
importante incentivo, quer para a obtencdo de militares para os RV/RC, quer ainda para a
manutencdo do efectivo em RV/RC, uma vez que este funcionaria no contexto da captacao
de efectivos militares de forma convergente, em relacdo ao RV/RC. Deste modo, para que
as condicdes referidas se verifiquem e a criacdo deste regime potencie o tempo de
permanéncia nas fileiras, o ingresso no RCLD sO devera acontecer apds 5 anos de
prestacdo do servico efectivo em regime de voluntariado e ser apenas extensivel aqueles
que aquela data reunam as necessarias competéncias (pessoais, técnicas e académicas) e

destas facam prova, mediante concurso — Concurso de Admissdo ao RCLD.

0% Curso a criar.
102 N © 3 do Art.2 28° da LSM.
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O prolongamento do tempo de prestacdo do servico encerra alguns perigos. A
experiéncia tem demonstrado que o contratado que permanece nas fileiras até ao limite
maximo do contrato permitido por lei, e assim protela a sua integracdo na vida activa,
raramente aproveita o tempo suplementar para, por si, criar novas habilitagdes académicas
ou profissionais. Normalmente, cria familia e compromissos sociais e, quando cessa 0
derradeiro periodo de contrato esta demasiado velho para procurar emprego e sem novas
habilitacbes que Ihe permitam colmatar esta desvantagem. «Pior do que dar-lhe trabalho
precario durante dez anos e devolvé-lo ainda jovem as agruras da luta por um posto de
trabalho, é dar-lhe o mesmo trabalho precério durante vinte anos e devolvé-lo as agruras da

luta por um posto de trabalho numa altura em que j& esta imprestavel para essa luta.»'%

Face ao referido, apresentam-se vias alternativas, que consistiriam em proporcionar
aos contratados a possibilidade de continuarem a exercer nas FA uma dada profisséo,

104

militar ou civil. Terminado o ultimo periodo de contrato™", os militares sobre os quais

recaisse parecer favoravel relativo as suas aptiddes morais, técnicas e psico - fisicas, e
reunissem as habilitacdes literarias de acordo com a situacdo (Oficial, Sargento ou Praca,
em RC), mediante concurso de admissdo poderiam ser admitidos aos QP de acordo com as

situaces que se apresentam:
¢ Ao fim de cinco anos de servico efectivo em RV/RC:
— Hip6tese 1 — Poderem ser admitidos a0 QPPE*®;
— Hipdtese 2 — Poderem ser admitidos ao QPCE'%;
— Hip6tese 3 — Poderem ser admitidos a0 RCLD".
e Fim do RCLD (vinte anos de servico efectivo)
— Hipétese 1 — Admissdo ao QP - Técnico'®;
— Hipotese 2 — Admissao ao QPCE.

Estas vias assumir-se-iam como verdadeiras “carreiras duplas”, destinadas a aproveitar
todas as “potencialidades militares” dos contratados enquanto jovens, bem como todas as
“potencialidades civis” tipicas da idade madura. A carreira dupla permitiria, para além da

manutencdo do efectivo e do efeito catalisador da adesdo ao RV/RC, poder transformar em

193 Cor. N. A. B. MIRA VAZ, op.cit. 55, p. 190

1% RV/RC ou RCLD.

15 Acesso exclusivo a pragas em RV/RC.

106 Acesso a todas as categorias em RV/RC.

107 Acesso a todos 0s RV/RC que a data do concurso reunam as habilitagdes e as condi¢des requeridas.
108 Quadro a definir.
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profissionais indiscutiveis os militares contratados e constituir-se como um instrumento

eficaz de reinsercdo na vida activa.

111.3. Formacéo reconhecida pelos standards de qualidade da Formacéo Profissional
«N&o podemos ter exércitos com profissionais até aos 30 anos e depois mandar as
pessoas para 0 desemprego. As pessoas tém de contar com incentivos para entrar na vida

civil.»'®

O CEM nas orientacdes para o Planeamento de Forcas, refere que se deve acautelar o
recrutamento e a formacdo de recursos humanos, e que a este passo, acresce a necessidade
de certificar a referida formacdo, como essencial para o processo de dignificacdo da

condigé@o militar e de qualificacéo e valorizacdo do factor humano.

Como j& se referiu quando se caracterizou os publicos alvo, uma das caracteristicas
desses jovens, prendia-se com a pretensdo de frequentarem cursos de formagéo
profissional. «A esta pretensdo ndo esta associada uma logica de complementaridade entre
formacéo escolar e formacéo profissional, mas sim uma ldgica de alternativas com vista &
insercdo profissional. Esta pretensdo tem que ter consequéncias por parte da oferta, ou seja,
as Forcas Armadas, enquanto entidade empregadora, tém que procurar assegurar a

prossecucao deste objectivo.»™°

A certificacdo profissional é vantajosa para os trabalhadores, para os empregadores e

para os jovens que pretendem ingressar no mundo do trabalho.

Relativamente aos trabalhadores, o Certificado de Aptiddo Profissional (CAP) permite
uma empregabilidade mais rapida e mais ajustada, uma vez que, ao comprovar a aptiddo
profissional, oferece mais garantias as entidades empregadoras das competéncias do

candidato ao emprego.

No que diz respeito aos empregadores, o CAP facilita o recrutamento, dando garantias
acrescidas de que as competéncias do individuo contratado respondem as necessidades da
empresa. Permite ainda, conhecer melhor as competéncias detidas pelos profissionais,
concorrendo para uma mais eficaz gestdo dos recursos humanos nas empresas e a

identificacdo de necessidades de formacéao dos seus elementos.

1% O Presidente da Republica, Dr. Jorge Sampaio em entrevista de 05.04.1997 a0 semanario “Expresso”.
10 AA. VV. Motivagéo dos Jovens para Ingresso em RV/RC, op.cit. 21, p. 51.
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No que respeita aos jovens beneficia-o0s, na medida em que garante a qualidade da
formacéo profissional que pretendem frequentar, atraves do processo de homologacao dos

cursos, e promove o reconhecimento dessas qualificacbes no mercado de trabalho.

A formacdo no Exército deve ser planeada e executada de acordo com os padrdes de
formacéo exigidos pelos standards de qualidade da Formacéo Profissional em Portugal. O
Exército ao adoptar estes padrdes nos cursos de formacdo dos seus pragas, mais
concretamente nas especialidades que ministra, estara a contribuir para a valorizacdo da

categoria de pracas.

O Exército, para promover a homologacdo da formacao dos pragas, devera submeter a
sua formacdo a avaliagcdo externa. Para tal, e por forma a que pontencie a manutencao do
efectivo em RC, os pracas que tenham prestado servico efectivo por cinco anos deverao ser
submetidos a uma Entidade Certificadora para emissdo do CAP, so desta forma podera
garantir a qualidade da formacdo profissional que pretende ministrar e promover 0
reconhecimento da exceléncia da sua instrugcdo. Assim sendo, o Exercito estard ndo sé a
contribuir para a manutencao do seu efectivo, como também, para a valorizacdo dos jovens

e para a sua integracdo no MT quando estes cessem 0s seus contratos.

Esta ideia toma mais sentido porque, nas sociedades desenvolvidas, espera-se que 0s
soldados adquiram, enquanto prestam o servigco militar voluntario, aptiddes e competéncias
com saida profissional, as quais, sejam reconhecidas pela sociedade e criem nas forcas
empregadoras a necessidade de incluir nos seus quadros estes jovens, uma vez que estes

representam uma mais valia.

I11.4. Valorizacgao profissional da fungdo da Categoria de Pracas

Prestigiar a funcdo da categoria de Pracas de modo a torna-la num emprego de marca,
exige que o Exército opere uma transformacao ao nivel das relagc6es inter - categorias e da
organizacdo de trabalho. Com o investimento na Formagdo Profissional e a consequente
valorizagdo dos seus recursos humanos, o Exeército ter4d que proceder a separacdo das
tarefas menos diferenciadas, como por exemplo de limpeza, de cozinha, de messes, de
bares e de Servigos Gerais, das funcbes de cariz operacional. As primeiras a serem
entregues a empresas especializadas, e desta forma saira reforcada a actividade operacional
e dignificada a condigéo do militar. Este assunto assume maior pertinéncia em funcéo da
percentagem de pracas (cerca de 40% de 16000) que se prevé necessarios para 0 apoio a

forca.
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111.4.1. Apoio a mobilidade geografica

A valorizagdo e o prestigio da funcdo da categoria de Praca passa também pelo apoio
dado ao militar logo que, findo os prazos de duracdo da Colocacio inicial™'*, e aquando da
Colocacéo efectiva'’?, ndo é colocado na sua Area Geografica de Prestacdo de Servico
Preferencial (AGPSP). Este apoio passa por compensagdes financeiras para os militares
que por razdes alheias a sua vontade ndo se encontrem na sua AGPSP, de forma a que
mantenham o nivel de vencimento real, considerando as despesas inerentes a transporte e
outras necessidades decorrentes de viver longe da residéncia e que, de alguma forma,

compensem o afastamento do suporte familiar.

Situacdes como o subsidio de deslocamento, o subsidio de alteracdo de residéncia e o
direito a alimentacdo e alojamento, levantam a pertinente questao de qual a necessidade da
existéncia de duas normas de colocacdo de pessoal (QP e RV/RC), se para além de
estabelecerem critérios objectivos na colocacdo do pessoal pelas diferentes UU/EE/OQ,
através de mecanismos reguladores que permitam uma maior justica, equidade e
transparéncia nas nomeacdes e colocacdes dos militares que prestam servico militar

efectivo, ndo primarem pela justica e a equidade na similaridade de situaces.

111.4.2. InstalagGes para o alojamento permanente

Um dos factores que contribuiria para a permanéncia dos militares em RV/RC nas
fileiras do Exeército, seria a melhoria das suas condi¢fes de habitabilidade. Um servico
militar baseado no voluntariado ndo se coaduna com casernas de alojamento colectivo, mas
sim com quartos com a capacidade até 8 pessoas e com condi¢des que, para além do
conforto, permitam que 0s jovens possam desenvolver actividades de apoio a obtencao de

habilitacdes, sejam estas académicas ou profissionais.

Outro aspecto relevante seria a criagdo da habitacdo social para pragas. Estas
habitagcdes seriam disponibilizadas para todos aqueles que estando fora da sua AGPSP e
tendo constituido familia ai pretendam estabelecer o agregado familiar. Esta medida
permitiria apoiar a mobilidade geogréfica, contribuir para a manutencdo do efectivo, e
constituir-se num excelente incentivo para o RV/RC, uma vez que materializa um apoio
real para os jovens numa altura das suas vidas em que a aquisicdo de habitacdo propria é

mais dificil.

111 Art, 4.° das NNCMRVC.
112 Alinea b) do n.° 2 do Art. 18. das NNCMRVC.
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IV.  Estratégia de comunicacéo
Concorda-se com o Cor J.F. Monteiro quando refere, «0 apoio e o prestigio de que 0s

militares eram credores, até ao final da guerra fria, por parte da sociedade, acabou por dar
lugar, nos dias de hoje, a uma atitude de alguma indiferenca e & desvalorizagdo dos seu
papel institucional, dai resultando uma imagem publica caracterizada por baixos indices de

notoriedade e de reduzidos valores de atractibilidade»**2.

O mesmo autor refere que, «os niveis de imagem pulblica das FA, em geral do
Exército, em particular, apresentam niveis de reconhecimento publico e de visibilidade
assaz modestos, facto que, associado a um quadro de incentivos, ao regime de
voluntariado, caracterizado por um assinalavel grau de incumprimento, ndo tem garantido
uma adesdo, com significado, por parte dos publicos mais jovens, ao novo modelo de

servico militar»*,

Por outro lado, as politicas no ambito do Ministério da Defesa Nacional tendo como
objectivo inverter a actual situacdo, carecem de visdo estratégica e ndo passam de meras
medidas paliativas, onde mais uma vez pode-se constatar a falta de uma viséo sistémica,
coesa e integrada ao nivel dos varios ministérios envolvidos, defesa, administracdo interna,

economia, educacéo, finangas, solidariedade social, etc.

A publicidade e o marketing e as interac¢cdes entre o Exército e outras instituicoes,
contribuirdo significativamente para o aumento da “massa” do “planeta” Exército, e para a
diminuicdo da “distancia” entre aqueles que pretendem obter um emprego e a Instituicdo,
apelando a comparacdo com o “Sistema Solar”. Mais uma vez, lembrando que a pessoa
cabe a primazia da escolha, e é esta que em primeiro lugar escolhe a organizacdo ou

empresa pela qual se sente atraida para trabalhar.

3 Cor. J. F. MONTEIRO, op.cit. 89, p. 181.
14 d., ibid..
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IV.1. Importancia da Publicidade e do Marketing

Qualquer organizagdo deve ter em atencdo que 0 processo de interaccdo que
estabelecer com o mercado, «a sua credibilidade e imagem assumir-se-80, sempre, como
uma mais valia significativa que condicionara, a adesdo»'™ daqueles que no MRH
procuram uma oportunidade no MT. Perante esta realidade, ndo serd suficiente para o
Exército a sua eficiéncia na persecucdo dos seus objectivos, se ndo tiver capacidades
suficientes para demonstrar e projectar uma imagem prestigiada e credivel para a sociedade
onde se insere, acerca da sua importancia para o Pais e da utilidade da missdo que

desempenha.

As representacdes que os jovens tém das FA, «(...) o reconhecimento (...) utilidade das
Forcas Armadas para o Pais, a concordancia em relagdo ao prestigio que conferem pela
participacdo em missGes de apoio a paz, assim como o facto de atribuirem as Forcas
Armadas um papel na formacdo dos jovens (...) acentuado nivel de prestigio que (...)
conferiram aos ramos das Forcas Armadas, (...) apreciacdo positiva das caracteristicas das
Forcas Armadas, (...) grau de informacdo que possuem em relacdo a estas nao ser muito

elevado»'®

, influenciam a predisposicdo para ingressar ou ndao no RV/RC. Esta ilacdo
aponta uma das linhas de acgéo ao nivel da estratégia de informacéo das FA, como sejam,
a manutencdo do publico alvo — jovens — informados e o refor¢o da positividade das
representacdes construidas em torno das FA, da sua importancia para o Pais e da utilidade

da missdo que desempenham.

As campanhas ou ac¢des de marketing, que tenham por objectivo a divulgacdo das
actividades militares e do regime de prestacdo de servico, deverdo incidir sobre as escolas
e a televisdo, uma vez que, estes canais de transmissédo de informacéo séo aqueles onde os
jovens gostariam que existisse mais informacdo sobre as FA'. A televisdo, pela sua
grande capacidade de difusdo e penetracdo nas camadas jovens, bem como na sua rede
social, e as escolas pela influéncia que tém, quer na socializacdo, quer na definicdo dos

projectos de vida dos jovens, constituem-se como importantes fontes de informagéo.

5 Cor. J. F. MONTEIRO, op.cit. 89, p. 186.
18 AA. VV. Motivac&o dos Jovens para Ingresso em RV/RC, op.cit. 21, p. 85.
1 AA. VV. «As Motivages dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato», op.cit. 49, p. 40.
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IV.1.1. Marketing Institucional

A credibilizacdo e o reforco da notoriedade da imagem publica das organizacdes,
resulta da forma adequada como estas hoje em dia desenvolvem as suas estratégias e
accOes de marketing institucional. O seu foco é centrado na perspectiva de criar e manter
uma atitude favoravel na sociedade, ou seja, 0 estabelecimento de uma ligacdo genuina

com o cliente final '8

A imagem publica das organizac@es resulta, assim, da adesdo emocional que consigam
incutir na comunidade, tornando-se imprescindivel que a sua configuragdo esteja alinhada
com as expectativas da sociedade e que a missdo, a visao e 0s valores organizacionais que

prossiga sejam, por esta, claramente perceptiveis.**

As estratégias e acgdes de marketing institucional das FA, s6 fazem sentido se o
cliente final for entendido como a populacéo, a quem as FA prestam um servi¢o publico de

seguranca, e se a sociedade percepcionar essa seguranca.

O Exército, como ramo das FA mais dependente do Recrutamento Normal, deve
adoptar uma atitude pro-activa no que concerne as ac¢ées de marketing institucional, para
ndo ficar dependente de programas ou medidas a levar a cabo pelo poder politico, uma vez
que a eficacia destas ac¢des para inverter a fraca adesdo ao regime de voluntariado para a

prestacao de servico militar, s6 a médio prazo (2 anos) deverdo surtir efeito.

E imperativo que o Exército interiorize esta realidade e que, desde ja, comece a
desenvolver, em coordenacdo com o MDN, as adequadas politicas de comunicacgéo e de
marketing direccionadas a opinido publica em geral, assim como ao publico mais jovem
em particular, com o objectivo de conseguir a respectiva sensibilizagéo e a consequente

adesdo a prestacao do servi¢o militar no regime de voluntariado.

Segundo 0 CPAE'®, o processo de marketing para ser eficaz deve seguir os seguintes
principios:
e Identificar quais serdo os pdlos de maior apeténcia para 0 ingresso no regime de

voluntariado e desenvolver estratégias adequadas para atingir esse publico alvo.

8 Cor. J. F. MONTEIRO, op.cit. 89, p. 188.
119 d., ibid..
120 Informagao N.° 8/GE/10Mai02 do CPAE — Angariagio e retencéo dos RV/RC.
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e Ser diferenciado, ou seja, ser direccionado para o Jovem, tendo em conta caracteristicas
como a idade, escolaridade, local de residéncia, expectativas de ingresso, meios de
informacdo utilizados, e o contexto social onde se engquadra — existéncia ou nao de

alternativas de emprego, taxa de desemprego, tipo de emprego, etc..

e Ser proximo, ou seja, decorrente do perfil escrutinado pelo estudo das motivacgdes para
0 ingresso no RV/RC as FA, devem aproximar-se do jovem ao nivel do ensino

unificado (a partir do 7° ano) e reforcar esse contacto a partir do 9° ano.

Para além da imagem de utilidade publica nacional e internacional, o Exeército deve
promover o desenvolvimento da formacdo profissional, cultural e social, a todos os niveis
das categorias militares. E importante que todos os militares, mas mais concretamente, 0s
militares RV/RC que passam pelas fileiras do Exército, possam referir-se a esse periodo da
sua vida, como uma experiéncia gratificante, ndo s6 pelo comportamento e valores de
todos os seus profissionais, mas também pela aprendizagem e condi¢Ges de vida,

consideracao e respeitabilidade a que tiveram acesso durante 0 mesmao.

A realizagdo de um “Balanco Social” da populacdo em RV/RC**, que consistiria no
levantamento e comparacdo das caracteristica dos militares a entrada e a saida da
Instituicdo, e em funcdo de um saldo positivo — condicédo a verificar-se e inequivoca — as
campanhas de Marketing Institucional com a informacéo disponivel, poderiam fazer eco da
apresentacdo de dados relativos a evolugédo registada e até de casos concretos, 0 que teria
um maior impacto no publico - alvo, devido ao efeito de modelagem que tais relatos
teriam. Tais campanhas “marketing” deverdo por isso, fazer eco dessas experiéncias,
incluindo relatos de Militares'® que, estando, ou tendo estado em RC, descrevem esse

periodo de uma forma positiva e motivadora para quem 0s escuta.

IV.1.2. Marketing Interno

A divulgacdo da imagem puablica de uma instituicdo, passa também, pelo
reconhecimento publico da accdo dos seus colaboradores, pelo que, estes devem estar
suficientemente informados e motivados sobre o0s objectivos e os desafios que envolvem a

organizagdo a que pertencem.

A imagem externa consistente que o Exército pretender passar, tera que ser partilhada
com todos os seus colaboradores, Oficiais, Sargentos, Pracas e Civis, devidamente

motivados, os quais, mediante a sua accdo e atitude, poderdo fazer eco no exterior, das

2L AA. VV. «Estudo das Razdes de Desisténcia dos Militares em RV/RC em 2001», op.cit. 54, p. 74.
122 Entrevistas ou declaragdes.
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capacidades e competéncias, e da utilidade publica do servico que o Exército presta a
sociedade. «Somente aqueles que, no Exército, estiverem persuadidos de que servem a
sociedade, no seio de uma Organizagdo que lhes reconheca o seu valor, que os estimula e
incentiva, para além de lhes exigir a dedicacdo e as capacidades que o0 seu estatuto obriga,
sera possivel fazer fluir, para o exterior, uma imagem de eficécia, de credibilidade e de

elevado valor institucional .»'%

IV.1.3. Marketing de Proximidade

O Exército deve adoptar uma estratégia determinada e agressiva, baseada na
informagdo e na divulgacéo criativa do seu quadro de valores, da natureza das actividades
que desenvolve, tendo em vista as missdes que cumpre, pelo pais e pela sociedade,
devendo também ser capaz de potenciar o quadro de oportunidades que pode oferecer a
todos aqueles que adiram ao actual modelo de prestagdo do servigo militar. Neste contexto,
torna-se ainda pertinente a divulgacdo no mercado de emprego das oportunidades que

pode oferecer aos jovens, competindo no MT com outras instituicbes pelo MRH.

O Exército deve apostar no marketing de proximidade, ou seja ir até ao bairro, a
colectividade, a escola, etc.. A imagem que os jovens tém do Exército influencia a
predisposicdo para ingressar ou ndo neste. Esta ilacdo, identifica qual devera ser o dominio
de actuacdo do Exército, isto €, manter os jovens informados e ao mesmo tempo reforcar a
positividade das representacfes construidas acerca das sua importancia para o Pais e

utilidade da missao que desempenha.

IV.2. Educagéo para a Cidadania
A Educacéo para a Cidadania em Portugal é balizada pelos principios universalistas da

identidade nacional, traduzidos em valores humanistas.

A revisdo constitucional de 1997, com a descontitucionalizacdo da obrigatoriedade de
prestacdo de servico militar e a consequente legislacdo do servico militar, visa a
profissionalizacdo das FA, acompanhando a evolucdo da sociedade e 0s conceitos de
emprego de forcas. Com a extingdo do SEN é quebrado o grande elo de ligagdo entre a
instituicAo militar e os jovens, e por conseguinte cessa 0 mais importante meio de

divulgacdo da tematica da seguranca e da defesa nacional.

A Constituicdo da Republica Portuguesa (CRP) continua a consagrar que: “A defesa

da Pétria é direito e dever fundamental de todos os Portugueses™*?,

12 Cor. J. F. MONTEIRO, op.cit. 89, p. 181.
124 N2 1 do Art.2 276.° da CRP.
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A LSM'® refere que no processo de recrutamento podem ainda intervir outros
servigos publicos, designadamente os de sistema de ensino, através da integracdo da
teméatica da defesa nacional em curricula escolares e da conducdo de accbes de
sensibilizacdo e divulgacdo do papel da defesa nacional e das FA, segundo um plano
definido anualmente por despacho conjunto dos Ministros da Defesa Nacional e da

Educacao.

O RLSM™® refere que os estabelecimentos de ensino, pablicos e privados, poderdo
celebrar protocolos com o Exército, enquanto agente do recenseamento militar, e com 0s
trés ramos, enquanto executantes do recrutamento normal, com o fim de sensibilizar os

jovens para a tematica da defesa nacional e de divulgar o papel das FA.

A CRP expressa a cidadania nacional portuguesa como sendo “cidaddos portugueses
todos aqueles que como tal sejam considerados pela lei ou por convencdo internacional™?’.
Esta definicdo estabelece o vinculo entre o individuo e uma comunidade politica

independente que estabelece direitos e deveres reciprocos.

Para Mendo Castro Henriques «sdo considerados requisitos de cidadania um conjunto
de capacidades econOmicas, civicas e sociais a que todos tém direito. (...) Os requisitos da
cidadania econémica e social ndo podem fazer esquecer as responsabilidades de cidadania
politica para governantes e governados. As fungfes classicas de soberania — magistratura,
finangas, administragdo interna, e defesa — tém um modelo de servigo assente na vocagéo
civica. E essa vocagao civica da funcdo publica que justifica, para os cidadéos, o direito e
dever de defesa; o direito e dever de participacdo democrética; o direito e o dever de
fiscalidade, em nome do qual cada um aceita a transferéncia de uma parte dos seus bens
para outros. A cidadania tem que inculcar estas responsabilidades, ou seja, o
reconhecimento de que, no contrato que cada cidadao estabelece com os poderes politicos,
é o sentimento de comunidade que fundamenta direitos e deveres reciprocos e nao o
inverso. Antes de ser contrato e vinculo juridico, a cidadania é solidariedade e vinculo

politico no sentido nobre do termo.»*?®
A Cidadania engloba trés areas de intervencéo escolar:

e Curricular - Projecto educativo, programa inter-disciplinar, objectivos, competéncias e

conteudos, metodologias de ensino - aprendizagem, avaliacdo e apoios educativos;

N4 do Art° 12.° da LSM.

126 Art2 13.2 do RLSM.

2T Art.2 4.2 da CRP.

128 MENDO CASTRO HENRIQUES. «Perspectivas conceptuais da educagio para a cidadania», in Nag&o e Defesa, N.° 93, Primavera
2000, 2° Série, p. 43.
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e Organizativa — Regulamento da escola, cooperacdo nos 6rgdos de gestdo, na
organizacdo de espacos e servi¢os, em actividades de enriquecimento, na orientacdo

vocacional;

e Comunitaria — Participagdo de Pais e Comunidade, parcerias com instituicdes e

associacOes locais e/ou nacionais e/internacionais, intercambio com escolas.

Com os decretos 6/2001 e 7/2001 de 18 de Janeiro, a Educacdo para a Cidadania foi
integrada, com caracter transversal, em todas as areas curriculares do Ensino Baésico e
Secundario, criando-se assim um espago para o desenvolvimento da consciéncia dos alunos
como cidadaos responsaveis, criticos, activos, intervenientes e participantes na vida da

turma, da escola, da comunidade e da nacao.

IV.2.1. Protocolos do Exército com os estabelecimentos de ensino

Num mundo em constante transformacgéo, atinge 0 sucesso aquele que, perante as
mudangas, actua como agente da transformacdo. Neste sentido, o Exército no ambito da
comunicacdo externa devera desenvolver uma estratégia de comunicacao que lhe permita
para além do objectivo de curto prazo — obtencdo do efectivo minimo em pracas que lhe
permita funcionar — criar na populagdo um sentimento generalizado de relevancia das

missOes que desempenha.

O Exército, como Instituicdo Nacional estruturante do Estado, deve promover e
divulgar de forma sistematica a sua imagem junto da opinido publica. Na 6ptica do médio e
longo prazo — langar “sementes” para mais tarde “colher frutos” - deverd estabelecer
protocolos com o0s estabelecimentos de ensino que visem apoiar as escolas na
implementacdo do modelo de desenvolvimento da Educacédo para a Cidadania dos Ensinos
Bésico e Secundario, e que nas grandes linhas e nas respectivas areas de intervencéao

deverdo ser aos niveis que se apresentam:

e area curricular - ao nivel dos objectivos, das competéncias, conteldos e das

metodologias de ensino/aprendizagem;
e A&rea organizativa - ao nivel da orientacdo vocacional;
e area comunitéria — realizacdo de parcerias e intercdmbios com escolas.

IV.2.2. A Defesa Nacional nos Programas Escolares
O interesse dos jovens para a tematica da Defesa Nacional devera ser desperto,
desenvolvido e mantido, através da formacdo para a Cidadania inserida nos programas

escolares do Ensino Basico e do Secundario.
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Assim, ao nivel dos curriculos e de acordo com o modelo de desenvolvimento da

Educacao para a Cidadania, propGem-se as seguintes linhas de ac¢éo:

e Ensino Basico — 1° Ciclo - Inser¢do no programa curricular da tematica da Simbologia
Nacional e da profissao militar. Gestdo e planificacdo em conselho de Docentes.

Operacionalizacao pelo professor titular da turma. Duas horas por periodo.

e Ensino Basico — 2° e 3° Ciclos - Inser¢do no programa curricular da tematica do papel
das FA, da sua importancia para o Pais e da utilidade da missdo que desempenham.
Gestdo e planificagdo em conselho de turma. Operacionalizacdo pelo Director de turma.

Duas horas por periodo.

e Ensino Secundéario - Insercdo nos programas curriculares da tematica relativa a
Seguranca e Defesa Nacional. Operacionalizagcdo pelos Professores das Disciplinas,

conforme revisao curricular.

1VV.2.3. Accdes de divulgagdo do Exercito nas Escolas

Em complemento ou no ambito dos protocolos que se estabelecam com o0s
estabelecimentos de ensino, deve o Exército, através da suas unidades do tipo regimento e
da sua estrutura de recrutamento, desenvolver actividades junto das escolas que visem o
conhecimento e a imagem do Exército, o desenvolvimento de atitudes positivas, a

eliminacdo de preconceitos e o estabelecimento de Redes de Influéncia.

Neste sentido, e pelo anteriormente expresso quando abordamos os protocolos do
Exército com os estabelecimentos de ensino, propem-se o nivel da areas da intervencao
escolar comunitaria e organizativa e de acordo com o modelo de desenvolvimento da

Educacdo para a Cidadania, as seguintes linhas de acgéo:

e Ensino Basico — 1° Ciclo - Parcerias e intercambios com escolas. Operacionalizacao a
cargo das unidades do tipo regimento da area de localizacdo da escola. Duas horas por

periodo.

e Ensino Basico — 2° e 3° Ciclos - Parcerias e intercambios com escolas.
Operacionalizacao a cargo do Centro de Recrutamento da area de localizacdo da escola.

Duas horas por periodo.

e Ensino Secundario - Orientacdo vocacional. Operacionalizagdo a cargo do Centro de

Recrutamento da area de localizacdo da escola. Duas horas por periodo.
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IV.3. Cooperacdo do Exército com o Instituto do Emprego e Formacao Profissional
Ao Instituto do Emprego e Formacao Profissional (IEFP), organismo Pablico sob a
tutela do Ministério da Seguranca Social e do Trabalho (MSST), compete a execucao das

politicas de emprego e formacao profissional, definidas e aprovadas pelo governo.

Os centros de atendimento dos centros de emprego e formagdo profissional
dependentes do IEFP podem ainda participar, nos termos e condi¢des a definir com a
DGPRM, no esclarecimento e divulgacdo de informacdo em matéria de prestacdo de

servico militar.'?®

O RLSM™ estipula onde pode ser entregue a candidatura & prestacdo de servico
militar em RC ou RV, quais as informacdes a disponibilizar aos cidaddos em termos das
normas estatutarias aplicaveis a cada uma das formas de prestacdo de servico e demais
condigdes a que estas se encontram sujeitas, e que a entrega da candidatura, entre outros
locais, possa ser efectuada nos centros de atendimento dos Centros de Emprego e

Formacdo Profissional.

O IEFP pode ser chamado a intervir'®

no processo de recrutamento militar. O
Protocolo™*? de cooperacdo entre o IEFP e o Exército Portugués, vem de algum modo dar
forma ao preconizado na LSM, no que refere a divulgagédo e informacdo em matéria da
forma de prestagdo do servico em RV/RC, e apresenta um factor muito positivo que se
prende com o registo das ofertas de emprego apresentadas pelo Exército. No entanto, ndo
estabelece 0s mecanismos, os métodos e 0s circuitos que permitam agilizar o processo de
candidatura, preconizado no RLSM no que respeita a recepcdo das candidaturas,
aproveitando as potencialidades resultantes da implementacéo territorial dos 86 Centros de
Emprego®®.

Decorrente da abordagem sistémica coesa e integrada que se gostaria de ver
implementada, é-se da opinido que a cooperacdo a ser estabelecida devera ser ao nivel
politico - estratégico entre 0o MDN e MSST, uma vez que, do sucesso da profissionalizacdo
das FA, dependerda em larga escala a qualidade do seu contributo para os sistemas de
seguranga colectiva. O cumprimento dos mais altos designios da Defesa Nacional
dependerd@o da forma como for conduzido o processo de profissionalizagdo em curso. O

esforco na obtencdo dos recursos humanos, assim como os recursos financeiros capazes de

129 N.22 do Art.° 15 do RLSM.

130 Art.2 33.2do RLSM.

131 Alinea j) do n.° 2 do Art.° 2.° do RLSM

132 protocolo celebrado em 07 de Junho de 2004.

133 Apéndice 3 — Localizagdo dos Centros de Emprego do IEFP.
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operacionalizar as solugdes para a sua obtencdo, sdo do interesse de Estado, porque o
insucesso de tal desiderato podera significar a faléncia do préprio Estado. Neste sentido,

propde-se que as linhas de cooperagdo entre os referidos ministérios sejam as seguintes:

e Estabelecimento de um canal de informacéo sobre as necessidades em pessoal das FA,
por forma a que a malha dos Centros de Emprego espalhados pelo Pais possam
promover a informacdo da oportunidade de trabalho que as FA oferecem, com especial
incidéncia nos jovens saidos do sistema de ensino, a procura de emprego e mesmo

desempregados.

e Promocao, esclarecimento e divulgacdo de informacdo sobre a forma profissionalizante
do servico militar e sobre a sua politica de incentivos a prestacdo do servico militar

como voluntario, através dos Centros de Emprego distribuidos pelo Pais.

¢ Criacdo nos Centros de Emprego da figura de Agente de recrutamento das FA, dotando-
0s das competéncias necessarias para que possam organizar na plenitude os processos
de candidatura a prestacdo do servico militar em RC ou RV, dos jovens que a estes se
dirijam, e ai manifestem o desejo de se candidatarem, uma vez que o RLSM** prevé
que as candidaturas as referidas formas de prestacdo do servico militar possam ser

entregues nos centros de atendimento dos Centros de Emprego.

e Divulgacdo das oportunidades de trabalho nas FA na Bolsa de Emprego On line do
IEFP.

IV.4. Protocolo com o Instituto Portugués da Juventude

O Instituto Portugués da Juventude (IPJ) é um organismo da Administragdo Publica
com autonomia administrativa, tutelado pelo Secretario de Estado da Juventude e
Desportos (SEJD), na dependéncia do Ministro Adjunto do Primeiro Ministro. Tem por
missdo proceder a concretizacdo das medidas adoptadas pelo Governo no ambito da

Politica da Juventude.

As delegacdes regionais do Instituto Portugués da Juventude®®, incumbe o

esclarecimento e divulgacao de informacdo em matéria de prestacao de servico militar, nos
termos e condi¢Bes que, casuisticamente, vierem a ser definidos por protocolo com a
DGPRM.

134 Art.2 33.2do RLSM.
%5 Art.2 14.2 do RLSM
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Pela mesma ordem de razdo apresentada para o protocolo com o IEFP, o protocolo que
vier a ser estabelecido devera ser efectivado ao nivel do MDN e da Secretaria de Estado da
Juventude e Desportos. As linhas de ac¢do do protocolo devem, para além das tarefas de
promogé&o, esclarecimento e divulgacdo de informacdo sobre a forma profissionalizante do
servigo militar e sobre a sua politica de incentivos a prestacdo do servico militar como
voluntério, prever também a criacdo nas suas 18 Delegacbes Regionais™®, da figura de
Agente de recrutamento das FA, conforme referido para os Centros de Emprego, uma vez
que de igual forma, 0 RLSM*¥ estipula que as candidaturas a0 RV/RC também possam ser
entregues nos centros de atendimento das delegacdes regionais do 1PJ.

IV.5. Bolsas de Empregos

As Bolsas de empregos sdo organismos governamentais ou sindicais destinados a
centralizar informacdes sobre os empregos disponiveis no MT. As empresas fornecem
aquelas entidades os dados sobre as vagas existentes, informacfes essas que sdo

processadas e comunicadas aos candidatos desempregados.

Actualmente é quase impossivel imaginar uma organizacdo sem Tecnologias de
Informacdo, pois estas sdo um factor crucial para um melhor desempenho em termos de
competitividade, inovacao e redesenho de processos. O Exército, & semelhanca de muitas
empresas, deverad criar na sua pagina da Internet uma Bolsa de Empregos onde possa
anunciar as suas vagas e 0s candidatos possam consultar a oferta existente. Esta Bolsa deve
estabelecer links com as paginas do IEFP e do IPJ, uma vez que estes como organismos do

Estado centralizam informacdo sobre a oferta de emprego e divulgam-na nos seus sites.

Paralelamente, o Exército poderd colocar os seus anuncios de oportunidades de
emprego noutras bolsas, aproveitando a capacidade instalada e a implementagéo destas no
mercado de emprego, tanto mais que 0s custos associados a esta medida sdo puramente

simbaolicos.

138 Apéndice 4 — Localizacéo das Delegacdes Regionais do IPJ.
187 Art.2 33.2do RLSM.
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Conclusoes

Face aos elementos recolhidos, ao estudo e andlise efectuado e tendo em conta o
objectivo se pretendeu determinar e que se centrou na pergunta de partida, “Com o fim da
conscri¢ao que medidas deve o Exército implementar para operacionalizar 0 novo modelo

de servigo militar?”’, apresentam-se 0s aspectos mais relevantes do presente trabalho.

A necessidade de delimitacdo do estudo levou a que este se centrasse no ramo Exeército
e na categoria de pracas. No entanto, a abrangéncia e a eficacia de algumas medidas que se
apresentam no trabalho, levam a que a sua implementacdo deva ser ao nivel das FA, e que
se sistematizem as conclusdes a dois niveis de responsabilidade, ao nivel politico —

estratégico e ao nivel operacional.

Ao nivel politico — estratégico, a profissionalizagdo imposta pela necessidade de
responder as exigéncias estratégicas do mundo moderno aconselha a que o Poder Politico
encare este assunto como um designio Nacional, uma vez que com o fim do SEN, o
modelo de servigo militar baseado no voluntariado exige um conjunto de recursos humanos
e financeiros capazes de o operacionalizar. Se o Estado nédo encarar a profissionalizagéo
das FA como um meio para o cumprimento dos mais altos designios da Defesa Nacional, e
dos compromissos internacionais, corre o risco de se tornar inconsequente. Do sucesso da
profissionalizacdo das FA dependerd em larga escala a qualidade dos contributos do Estado
Portugués para os sistemas colectivos de defesa.

A obtencéo de recursos humanos que permitam a implementacao da profissionalizacdo
das FA, devera ser encarada na perspectiva sistémica do CEDN, pelo que, devera ser uma
questdo de ambito nacional, suprapartidaria e interministerial. Assim, nesta perspectiva,
deveréa ser criada uma estrutura matricial entre os ministérios que de uma forma directa ou
indirecta possam contribuir para 0 modelo profissionalizante das FA — Ministério da
Defesa Nacional (MDN), Ministério da Educacdo (MEd), Ministério da Seguranca Social e
do Trabalho (MSST), Ministério das Finangas (MF), Ministério da Economia (MECc),
Ministério da Administracdo Interna (MAI), Secretaria de Estado dos Desportos e da
Juventude (SEDJ), etc..

O novo sistema de recrutamento exige uma progressiva inversdo da logica de
desinvestimento que tem caracterizado, a maioria dos Or¢amentos de Defesa e as relagdes
politico — militares, ao longo das duas ultimas décadas. O seu éxito dependerd da

conjugacéo de dois factores fundamentais: um a encargo do Estado e outro a encargo dos
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Ramos das FA:

e ao Estado, a concretizacdo efectiva e inequivoca de um conjunto de incentivos que
proporcionem as FA vantagens comparativas, quando em concorréncia no mercado de
trabalho pelo mercado de recursos humanos. Desta forma sdo potenciados os niveis de
adesdo ao voluntariado, numa dimens&o financeira em que a logica do investimento a
curto e médio prazo, crie mecanismos que rentabilize o investimento a longo prazo. No
entanto, ndo podem ser esquecidos os incentivos & formacao, a integracdo posterior no
mercado de trabalho, ou mesmo os que se prendem com beneficios a usufruir durante o
periodo de prestacdo de servigo, aprofundando os incentivos que actualmente ja

possibilitam as referidas vantagens comparativas.

e aos Ramos das FA, a adaptacdo ao novo enquadramento legal, por forma a que
apresentem no mercado de trabalho, um produto de qualidade e de caracteristicas

diferenciadas.

Ao nivel operacional, o fim da conscricdo deverd implicar por parte da Instituicao
Militar em geral e pelo Exército em particular, a assuncdo de novas e importantes op¢oes
estratégicas relacionadas com a necessidade de atrair os efectivos necessarios e, mais que
atrair, manter o efectivo que presta servico em RV/RC até ao limite méximo do seu

contrato.

A transformacdo do Exército no que concerne ao recrutamento, dever-se-4 operar aos
niveis da estrutura, do funcionamento e, mais importante do que estes, a alteracdo mais
significativa tera que se operar ao nivel da mentalidade, uma vez que, o processo de
mudanca implica que se desenvolvam estratégias e 0s mecanismos necessarios adequados
as leis da oferta e da procura que vigoram no MT. O Exército Portugués e as FA fazem
parte deste mercado e terdo que ser vistos como mais um empregador sujeito as referidas
leis, e como tal sujeitos a concorréncia e permanentemente comparados com outras

organizagOes que nele se posicionam.

Para gerar empregabilidade, o Exército tem de adquirir mais competéncias
organizacionais que lhe permitam ser mais atractivo no MT e assim captar a preferéncia do
MRH.

Identificadas que estdo as necessidades de pessoal, as disfuncdes do sistema de
recrutamento e caracterizado o publico alvo das ac¢des de recrutamento, o Exército deve
preconizar um conjunto de medidas, para operacionalizar o novo modelo de servi¢co militar

baseado no Recrutamento Normal para a categoria de pragas.
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Caracterizados os p6los de maior apeténcia para o ingresso no regime de voluntariado,
0 Exército deve promover e divulgar a sua imagem junto aos jovens que frequentam o 1°
Ciclo do Ensino Basico através das suas unidades do tipo regimentais; com o0s seus Centros
de Recrutamento deve aproximar-se dos jovens que frequentam o 2° e 3° Ciclo do Ensino
Basico; com 0os mesmos centros deve contactar com os jovens que frequentam o Ensino

Secundario e Cursos de Formacao Profissional.

Quer no ambito da intervencdo escolar comunitaria e de acordo com o modelo de
desenvolvimento da Educacdo para a Cidadania, quer no ambito do seu processo de
marketing, todas as accdes deverdo ser desenvolvidas de forma a que os jovens aumentem
o grau de informacdo relativo ao Exeército e consequentemente adquiram a percepg¢édo da
sua Missdo e utilidade, mantendo a predisposicdo para o ingresso em RV/RC até uma

idade em que possam escolher o seu percurso profissional/escolar.

Paralelamente, o recrutamento nas suas ac¢des ou campanhas de divulgacdo do
Exército e das formas de prestacdo do servi¢co militar, deve ter em conta o contexto social
onde o jovem se enquadra. Para tal, devera alargar o seu raio de accdo ao local de
residéncia do jovem, ir até as colectividades, aos clubes, as feiras locais, aos grandes
eventos locais e nacionais, etc., uma vez que, as representaces dos jovens em relacao as
FA ndo podem ser dissociadas da percepcao e vivéncia destas por parte da rede social em
que os jovens interagem. A opinido dos familiares sobre as FA exerce uma influéncia
significativa na decisdo dos jovens face ao RV/RC, pelo que, para além dos jovens,

também as familias deverdo ser alvos dessas ac¢des ou campanhas.

Independentemente dos mecanismos ou protocolos que possam vir a ser
implementados ao nivel dos ministérios, que os varios diplomas legais preconizam, o
Exeército, como Ramo das FA mais dependente do Recrutamento Normal, para que nao
fique dependente ou refém das medidas ou programas que possam vir a ser implementados,
deve ser a locomotiva da transformagdo do processo de recrutamento, quer nas técnicas de
abordagem as populacfes e aos jovens, quer nas interacgdes que estabelecer com o0s
organismos publicos ou privados, no @mbito da sensibilizacdo para a tematica da defesa
nacional, para o papel do Exército e das oportunidades de trabalho que oferece. Neste
sentido, para que a estrutura de recrutamento na dependéncia da DR possa com a sua
actividade levar as acc¢des de recrutamento a todo o Pais e a agilizar o processo de recep¢do
das candidaturas, é necessario que passe a ser apoiada ndo so, pelos CR na sua

dependéncia funcional, mas também, por um elevado nimero de Locais de Atendimento e
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Agéncias de Recrutamento na sua dependéncia técnica e a implementagé&o territorial que se
propde em apéndice’*®,

Como se depreende da leitura deste trabalho, o RV/RC na categoria de Pracas, ndo é
suficiente atractivo, pelas razdes que se prendem com a instabilidade profissional
decorrente do vinculo precario a Instituicdo, a falta de apoio a mobilidade geogréfica, e
com as condicdes de habitabilidade de grande parte das unidades do Exército.
Concomitantemente 0 RV/RC ndo é atractivo para 0s jovens com mais sucesso escolar ou
maiores habilitacdes literarias. Associado a esta realidade, ndo pode deixar de ser referido

a importancia da Estratégia de Comunicacdo que actualmente ndo sera a mais eficiente.

Estas ordens de razdo implicam para o Exército um importante desafio, uma vez que,
0s requisitos do “Soldado do Futuro”- elevada exceléncia em varios dominios da sua
aplicacdo- ndo se coadunam com 0s niveis escolares dos jovens que manifestam maior
apeténcia para o voluntariado, o que faz antever um grande esfor¢o para tornar conhecidas
as actividades mais nobres do Militar, melhorar o status socio - econdmico desta categoria
e, provavelmente separar da actividade militar um conjunto de tarefas menos diferenciadas

e com menor atractividade.

A construcdo de qualquer modelo de organizacdo, de sociedade e mesmo do mundo, é
fruto de muitas experiéncias bem e mal sucedidas. No entanto, para tudo isso 0 homem
necessitou de rever a sua forma de agir e interagir com o meio, necessitou de mudar o seu
comportamento, as suas atitudes, 0s seus pensamentos, as suas crengas e as suas ideias.

Num mundo em constante transformacéo onde o actual ambiente estratégico justifica
uma efectiva interaccdo entre a sociedade, o poder politico e a sua componente militar, o
Exército para alcancar o sucesso perante as mudancas, deve actuar como agente de
transformacéo, criar e pensar solugdes inovadoras que lhe permitam posicionar-se no
mercado de emprego como uma grande forca empregadora, credivel e respeitada, ou seja
com uma elevada “Forca de Atraccdo” (Fg). Perante esta realidade, o Exeército deve
apostar em solucdes que lhe confira maior “peso” (M) e reconhecimento, reduzindo o
distanciamento (d) a que se encontra 0 MRH (m), e assim poder captar este mercado para a
sua esfera de influéncia que, para além de assegurar a obtencdo de recursos humanos para
0 seu regular funcionamento, possa seleccionar entre estes 0s que reunam as melhores

condicdes psicofisicas e literarias tendo em vista os requisitos para o “Soldado do Futuro.”

138 \er Apéndice 5 — Proposta — Implementagao Territorial da estrutura do Recrutamento.
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Apéndice 1 — Estrutura actual do Recrutamento

MDN
DGPRM

| Direcdao de Recrutamento |

| Director |

| Subdirector |

Gabinete Sec
Adm Log

[ | 1
‘ Rep ‘ Rep ‘ ‘ Rep ‘

Recrutamento Apoio Est Plan Org¢

Sec Sec Informatica
Rec Normal Contrl Dados

Sec Sec Comunic
Rec Especial Imagem

Sec Sec
Recenseamento Justica

Fonte: Direc¢éo de Recrutamento, 2004-07-26

Acores
9 B Angrado
'D Heroismo \WEEEFE'?E"T'E":‘
QN =
Horts ccs
Ponts® Porto
Delgada
Madeira
| Temp_
I @P [_cpaE |
unc:hal

Legenda:

o o Centros de Recrutamento

TILD CEM 03/05 Apd 1/1 Maj Art Belchior Serrano



e

@ O fim da conscrigdo e a implementacéo de um novo modelo de servigo militar — Implicacdes e desafios.

Apéndice 2 — Populacéo por Distritos

. Populagéo
Distrito Su(pKTTr]fzi():ie nge)glsal\gﬁ)dneal 10-14 15-19 20-24  Concelhos Freguesias
(hab/Km2)  TotalHM  anos anos anos
(G.4%)  (6,4%)*  (7.6%)*
Lisboa 2.770,0 771 2.136.013 115.345 136705 162337 16 226
Porto 23311 764 1.781.836 96.219 114038 135420 18 383
Braga 2.706,3 307 831.836 44.919 53238 63220 14 514
Setubal 5.042,3 156 788.459 42.577 50461 59923 13 82
Aveiro 2.800,3 255 713.575 38.533 45669 54232 19 208
Santarém 6.716,0 68 454527 24.544 29090 34544 21 192
Leiria 3.499,7 131 459.426 24.809 29403 34916 16 148
Coimbra 3.974,1 111 441.204 23.825 28237 33532 17 209
Viseu 5.007,9 79 394.925 21.326 25275 30014 24 372
Faro 4.989,9 79 395.218 21.342 25294 30037 16 84
Madeira (R.A.) 828,0 296 245,011 13.231 15681 18621 11 54
Viana do Castelo 2.219.3 113 250.275 13.515 16018 19021 10 290
Acores (R.A)) 2.322,2 104 241.763 13.055 15473 18374 19 156
Vila Real 4.305,1 52 223.729 12.081 14319 17003 14 267
Castelo Branco 6.616,1 31 208.063 11.235 13316 15813 11 160
Guarda 5.535,9 33 179.961 9.718 11518 13677 14 336
Evora 7.398,1 23 173.654 9.377 11114 13198 14 91
Beja 10.223,5 16 161.219 8.706 10318 12253 14 100
Braganca 6.595,5 23 148.883 8.040 9529 11315 12 299
Portalegre 6.065,6 21 127.018 6.859 8129 9653 15 86

Fonte: Instituto Nacional de Estatistica — Portugal — Retratos Territoriais, 2004-07-23

* Média Nacional
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Apéndice 3 — Localizacdo dos Centros de Emprego do IEFP

Delegacéo Regional do Norte
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Apd 3 — Localizagdo dos Centros de Emprego do IEFP

Delegacdo Regional de Lisboa e Vale Delegacao Regional do Alentejo
do Tejo

* Benflca
#Conde Radende
*Plcoas

Delegacéo Regional do Algarve

Fonte: Instituto do Emprego e Formagao Profissional — Portugal, 2004-09-14

Legenda:

# Delegacao Regional
# Centro de Emprego
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Apéndice 4 — Localizacado das Delegacdes Regionais do IPJ
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Apéndice 5 — Proposta — Implementacdo Territorial da estrutura do
Recrutamento
Populacéo
Regiao 1014 1519  20-24
Total HM anos anos anos
Norte 3.657.813 213.220 254.126 293.838
Centro 1.791.781 93.603 113.127 129.347

Lisboa e Vale do Tejo 3.478.362 166.136 197.988 253.340

Alentejo 527.064 25.196 31.005 36.427
Algarve 399.236 18.957 23.025 26.765
Acores (R.A)) 237.315 19.381 20.876 20.368
Madeira (R.A.) 243.988 17.762 20.756 20.428

Fonte: Instituto Nacional de Estatistica — Portugal — Séries Cronolégicas, 2004-09-15

Centro de Recrutamento do Norte

*
Porto =
Ocidental

“HM — Homens e Mulheres
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Apd 5 —Proposta - Implementagéo Territorial da estrutura do Recrutamento
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Apd 5 —Proposta - Implementagéo Territorial da estrutura do Recrutamento

Centro de Recrutamento do Alentejo

Centro de Recrutamento do Algarve
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Apd 5 —Proposta - Implementagéo Territorial da estrutura do Recrutamento

Centro de Recrutamento do Agores
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INSTITUTO DE ALTOS ESTUDOS MILITARES

O fim da conscrição e a implementação de um novo modelo de serviço militar -Implicações e desafios

TILD CEM 2003-2005 		             Maj Art Belchior Serrano



*



Bom Dia sou o Major de Artilharia Belchior Serrano.

No âmbito do dos Trabalhos de Investigação de Longa Duração do Curso de Estado-Maior 2003/2005, vou apresentar o trabalho intitulado

“O fim da conscrição e a implementação de um novo modelo de serviço militar – Implicações e desafios”. 









O fim da conscrição e a implementação de um novo modelo de serviço – 

Implicações e desafios

AGENDA

TILD CEM 2003-2005 		             Maj Art Belchior Serrano

		 INTRODUÇÃO

		 O Novo Modelo de Serviço Militar

		 Obtenção de Voluntários

		 Manutenção do Efectivo em RC

		 Estratégia de Comunicação

		 CONCLUSÕES





Iniciarei a apresentação com uma 

Introdução, onde abordarei a importância do trabalho, a metodologia científica seguida, bem como a concepção teórica de suporte.



Seguir-se-á a caracterização do novo modelo de Serviço Militar à luz dos novos conceitos dos processos de Gestão de Pessoas e do seu enquadramento legal.



Abordarei o processo de obtenção de voluntários, apresentando a Estrutura do Recrutamento analisando as implicações nesta decorrentes da necessidade de obter o número de praças necessário ao regular funcionamento do Exército.



À luz do processo de manutenção do efectivo em RC, apresentam-se medidas que poderão em conjunto criar um efeito indutor de segurança e estabilidade no pessoal que presta serviço como praça contratado.



Desenvolverei o conceito de proximidade decorrente da estratégia de comunicação do Exército. 



Como conclusões apresentarei as principais propostas ou medidas que melhor contribuirão para a operacionalização do modelo de serviço militar preconizado na Lei do Serviço Militar.
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		 Importância do trabalho





Fim do

Recrutamento Geral

Fim do

SEN

Nova forma da prestação

do Serviço Militar

Recrutamento Normal

Regime de Voluntariado

RV

Regime de Contrato

RC



Praças

Motivar

INTRODUÇÃO

O Novo Modelo de Serviço Militar

Obtenção de Voluntários

Manutenção do Efectivo em RC

Estratégia de Comunicação

CONCLUSÕES



Com a extinção do Serviço Efectivo Normal (SEN), as Forças Armadas (FA) no que respeita à natureza da prestação do serviço militar, deixam de poder contar com a modalidade de recrutamento geral baseada na conscrição. 

O recrutamento militar para a categoria de praças, passa a ser o recrutamento normal, modalidade de recrutamento para a prestação de serviço efectivo em regime de contrato (RC) ou em regime de voluntariado (RV).

Porque de uma alteração profunda se trata é necessário motivar os jovens para esta forma de prestação de serviço militar, e é fundamental a alterar os modelos organizacionais e funcionais existentes.
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		 Importância do trabalho



INTRODUÇÃO

O Novo Modelo de Serviço Militar

Obtenção de Voluntários

Manutenção do Efectivo em RC

Estratégia de Comunicação

CONCLUSÕES

Desafios

		Paralelamente à obtenção de RH, conseguir mantê-los motivados

		Forma como irá ser prestigiada e valorizada a função da categoria de Praça







Exército

Marinha

Força Aérea

Forças Armadas

Outras

Organizações

CONCORRÊNCIA

Mercado de Trabalho (MT)





Melhores Recursos Humanos

Mercado de Recursos Humanos (MRH)



Com o fim do SEN, as FA em geral e o Exército em particular, terão que concorrer no mercado de trabalho com outras organizações pelos melhores recursos humanos.



Deste modo importantes desafios se colocam às FA, em concreto ao Exército, em que a viabilidade dos seu processo de transformação dependerá de:



		 Paralelamente à obtenção de recursos humanos, conseguir mantê-los motivados durante a sua permanência nas fileiras.

		 E a forma como irá prestigiar ou valorizar profissionalmente a função da categoria de praça, de modo a torná-la num emprego de marca. 
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		 Metodologia



Suportada por:

		 Obras e artigos de autores de referência (Gestão de Pessoas/RH)

		 Entrevistas exploratórias a especialistas

		 Estudos do CPAE

		 As Motivações dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato

		 Estudo das Razões de Desistência dos Militares em RV/RC



INTRODUÇÃO

O Novo Modelo de Serviço Militar

Obtenção de Voluntários

Manutenção do Efectivo em RC

Estratégia de Comunicação

CONCLUSÕES

Tema

versus

Problema

Concepção

Teórica



Inter

Relacional



Face ao tema proposto, conduziu-se a investigação através do Método Científico “Tema versus Problema”.



A metodologia científica do trabalho é suportada pela leitura e análise de obras e artigos de autores de referência sobre a Gestão de Pessoas/Recursos Humanos, por entrevistas exploratórias a especialistas, e ainda, pelos Estudos do Centro de Psicologia Aplicada do Exército (CPAE):

		 As Motivações dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato, e o

		 Estudo das Razões de Desistência dos Militares em RV/RC



 

A concepção teórica que suporta o trabalho pode denominar-se de inter relacional, porque dadas as características do novo regime da prestação do Serviço Militar, e de acordo com a natureza e objectivos dos incentivos preconizados na LSM e no Regulamento de Incentivos, a Instituição deve ser considerada como mais um agente empregador que interage e concorre com outros agentes. É nesta perspectiva relacional que os jovens vão ponderar as suas decisões, analisando comparativamente as diversas possibilidades com que se deparam.
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		 Definição do problema



Falta de Praças

Pergunta de Partida/Questão Central

“Com o fim da conscrição, que medidas deve o Exército implementar

 para operacionalizar o novo modelo de serviço militar?”

Questões derivadas

		 Quais são as linhas de força para obtenção de voluntários?

		 Que medidas a implementar para atingir o efectivo necessário de praças?

		 Quais os prazos para obtenção do efectivo?

		 Com o mercado de trabalho em procura, que estratégias a desenvolver?

		 Qual a estrutura de Recrutamento?



INTRODUÇÃO

O Novo Modelo de Serviço Militar

Obtenção de Voluntários

Manutenção do Efectivo em RC

Estratégia de Comunicação

CONCLUSÕES



Perante a problemática do modelo organizacional do Exército só funcionar sem limitações com um efectivo limitado de praças, identificou-se o problema – falta de praças - e para o qual se pretendeu encontrar possíveis soluções.



Na sequência da metodologia a seguir para o desenvolvimento da investigação elaborou-se a seguinte Pergunta de Partida:

“Com o fim da conscrição, que medidas deve o Exército implementar para operacionalizar o novo modelo de serviço militar?”



Desta, foram decorrendo as seguintes questões derivadas:

		Quais são as linhas de força para obtenção de voluntários?

		Que medidas a implementar para atingir o efectivo necessário de praças?

		Quais os prazos para obtenção do efectivo?

		Com o mercado de trabalho em procura, que estratégias a desenvolver?

		Qual a estrutura de Recrutamento?
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		 Definição do problema



Questões derivadas  (cont.)

		 Qual deverá ser o papel do recrutamento?

		 Qual deverá ser o público alvo?

		 Quem é o público recrutável?

		 Quais as técnicas de recrutamento?

		 Como operacionalizar os incentivos ao RV/RC?

		 Como potenciar a permanência do militar em RC?

		 Qual deverá ser a estratégia de comunicação do Exército?

		 Quais as técnicas de marketing a utilizar?
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Obtenção de Voluntários

Manutenção do Efectivo em RC
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CONCLUSÕES





		Qual deverá ser o papel do recrutamento?

		Qual deverá ser o público alvo?

		Quem é o público recrutável?

		Quais as técnicas de recrutamento?

		Como operacionalizar os incentivos ao RV/RC?

		Como potenciar a permanência do militar em RC?

		Qual deverá ser a estratégia de comunicação do Exército?

		Quais as técnicas de marketing a utilizar?
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INTRODUÇÃO

O Novo Modelo de Serviço Militar

Obtenção de Voluntários

Manutenção do Efectivo em RC

Estratégia de Comunicação

CONCLUSÕES

		 Objectivo





		 Tendência do recrutamento

		 Obtenção e manutenção do efectivo

		 Aumentar o valor de atracção do Exército



Delimitação do Estudo

		 ramo Exército

		 categoria de Praças





Face a estas questões derivadas pretendeu-se determinar:

		 A tendência do recrutamento.

		 As medidas que paralelamente à obtenção de efectivos, potenciam a  sua manutenção.

		 As medidas que aumentam os valores de atractibilidade do Exército.





Desta forma, delimitou-se o estudo ao ramo Exército e à categoria de Praças. Centrando-se o objecto de estudo na problemática da operacionalização do novo modelo de serviço militar baseado no voluntariado, tendo em conta que nenhuma transformação poderá ser operada e muito menos implementada se o Exército não conseguir obter o número mínimo de praças para que possa funcionar sem limitações.
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 “Força de Atracção Universal – Newton”

Fg = G * ((M * m) / d2)

Legenda:

M – Exército

m – MRH

 d – Distanciamento

G – Constante gravitacional
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Massa

(M)

massa

(m)



d = distância



Por forma a que melhor possa ser compreendido o presente trabalho torna-se pertinente explicar que a “fonte inspiradora” do mesmo decorre do conceito da “Física”, mais concretamente do conceito de “Força de Atracção Universal” de Newton « matéria atrai matéria na razão inversa do quadrado da distância» e na expressão que permite calculá-la:



Fg = G * ((M * m) / d2),



onde M (grande) e m (pequeno) são as massas dos dois corpos que se consideram na atracção, d a distância entre estes e G a constante gravitacional.

Neste trabalho considera-se M (grande) o Exército, m (pequeno) o Mercado de Recursos Humanos (MRH) e d no modelo, não representa a distância física, mas sim o distanciamento ou a forma como aquele mercado percepciona o Exército. 
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 “Força de Atracção Universal – Newton”

Sucesso

		 Aumentar a “massa” do Exército

		 Diminuir a “distância” ao MRH 
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Ex

E

E

E

E

E

E

E

E









MRH











		 Aumentar a Força de Atracção do Exército



(Fg)



Estando este modelo sujeito a influências internas e externas, faz todo o sentido, que o mesmo seja integrado num sistema. Desta forma, estabeleceu-se a comparação com o Sistema Solar: o Sol é representado pelo sucesso ou a viabilidade de uma organização ou empresa, os Planetas são as organizações ou as empresas – onde se incluí o Exército – em competição e concorrência no mercado de trabalho pelo MRH (Satélites) na tentativa de o atrair e manter na sua órbita.



Desta forma o trabalho é desenvolvido com o propósito de aumentar a “massa” do Exército, ou seja, incrementar o seu peso no Mercado de Trabalho, e assim aumentar o grau de percepção no MRH. 



Em suma, aumentar a Força de atracção do Exército, o Fg .
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		 Enquadramento Conceptual
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		O grande diferencial e a principal vantagem competitiva das organizações decorre das pessoas que nelas trabalham

		São as pessoas que geram e fortalecem a inovação, sendo os principais agentes da transformação da organização

		A atitude das pessoas depende das políticas e das directrizes das organizações no que respeita à forma de lidar com as pessoas nas suas actividades (Chiavenato)





Neste início de século decorrente da globalização, do desenvolvimento tecnológico e do forte impacto da mudança, surge a eloquente constatação na maioria das organizações, que:



		 O grande diferencial, a principal vantagem competitiva das organizações, decorre das pessoas que nelas trabalham.





		 São as pessoas que geram e fortalecem a inovação, sendo os principais agentes da transformação da organização.





		 Segundo Idalberto Chiavenato, a maneira como as pessoas se comportam, decidem, agem, trabalham, executam e melhoram as suas actividades, depende em grande parte, das políticas e das directrizes das organizações no que respeita à forma de lidar com as pessoas nas suas actividades.
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		O sistema de forças e o dispositivo deve corresponder a objectivos realistas no quadro da profissionalização

		O vínculo entre a cidadania e o espírito de Segurança e Defesa deve ser renovado, com especial atenção para a formação cívica dos jovens

		A profissionalização das FA pressupõe:

		Adopção de políticas que contribuam para o prestígio da Instituição Militar

		Expressão das motivações e incentivos que permitam assegurar o efectivo necessário

		Valorização pessoal, técnica e profissional dos militares

		Modernização das infra-estruturas

		A profissionalização das FA não deve significar ou permitir o enfraquecimento do vínculo entre estas e as novas gerações



		 Enquadramento Conceptual



CEDN



O CEDN preconiza que:



		 O sistema de forças e o dispositivo deve corresponder a objectivos realistas no quadro da profissionalização





		 O vínculo entre a cidadania e o espírito de Segurança e Defesa deve ser renovado, com especial atenção para a formação cívica das novas gerações.





		 A profissionalização das FA pressupõe a adopção de políticas que contribuam para o prestígio da instituição militar, a expressão das motivações e incentivos que permitam assegurar o efectivo necessário ao desempenho das missões, a valorização pessoal, técnica e profissional dos militares, e por último a modernização das infra-estruturas.





		 A profissionalização não deve em circunstância alguma, significar ou permitir o enfraquecimento do vínculo entre as novas gerações e as FA.
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CEM



Um dos principais desafios

Organizacionais



Funcionais





Fim 

da 

Conscrição

transição

Voluntariado





Alteração

dos

Modelos

Forte vector de transformação



O CEM define as grandes linhas conceptuais de actuação das FA e as orientações gerais para a sua preparação e emprego.

Em Portugal, a obtenção de RH resultante da transição do sistema de conscrição para um novo regime de prestação de serviço militar baseado, em tempo de paz, no voluntariado, impõe a alteração dos modelos organizacionais e funcionais existentes e constitui um forte vector de transformação e um dos principais desafios. 
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Os novos Processos de Gestão de Pessoas

		 Qualidade de vida no trabalho

		 Produtividade

		 Mudança e inovação



Actividades

de Gestão RH

Recrutamento

e

Selecção

Integração

Análise e 

descrição de funções

Planeamento

de

RH

Avaliação

do

desempenho

Remuneração

e

Incentivos

Higiene

e

Segurança

Formação Profissional,

desenvolvimento pessoal

e organizacional

Controlo e

Auditoria de RH

Fonte: Oliveira Rocha, Gestão de Recursos Humanos, p. 30-31.



Na moderna Gestão de Pessoas, existe um consenso generalizado sobre as actividades de gestão de recursos humanos. Para alguns autores estas são as seguintes:

		 Planeamento de recursos humanos

		 Recrutamento e selecção

		 Integração

		 Análise e descrição de funções

		 Controlo e auditoria de recursos humanos

		 Formação profissional e desenvolvimento pessoal e organizacional

		 Higiene e segurança

		 Remunerações e incentivos

		 Avaliação do desempenho



 

A importância atríbuida a cada uma das actividades, depende dos objectivos ou preocupações da organização, no que respeita:

		  à Qualidade de vida no trabalho,

		  à Produtividade (produto operacional, caso das FA), e à

		 Mudança e inovação.
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A importância da abordagem sistémica

Influências Ambientais

Externas

		Leis e regulamentos legais

		Sindicatos

		Condições económicas

		Competitividade

		Condições sociais e culturais



Influências Ambientais

Internas

		Missão organizacional

		Visão, objectivos e estratégia

		Cultura organizacional

		Natureza das tarefas

		Estilo de liderança



Processos

de

Recompensar

Pessoas

		Remuneração

		Benefícios e serviços 



Processos

de

Desenvolver

Pessoas

		Treinamento

		Mudanças

		Comunicações



Processos

de

Manter

Pessoas

		Disciplina

		Higiene, segurança e qualidade de vida

		Relações com sindicatos 



Processos

de

Monitorar

Pessoas

		Banco de dados

		Sistemas de informações gerenciais



Processos

de

Aplicar

Pessoas

		Desenhos de cargos

		Avaliação de desempenho



Processos

de

Agregar

Pessoas

		Recrutamento

		Selecção





Resultados Finais Desejáveis

Práticas éticas

 e socialmente

responsáveis

Produtos e serviços

competitivos e de

alta qualidade

Qualidade

de vida no

trabalho































Modelo de Diagnóstico

de RH

Fonte: Idalberto CHIAVENATO, Gestão de Pessoas, p. 13.

Processos de RH



A abordagem sistémica dos processos de Gestão de Pessoas, permite às organizações atingir os seus objectivos.



Todos os processos «estão intimamente relacionados, de tal maneira que se interpenetram e se influenciam reciprocamente», tanto mais que todos eles são desenhadas de acordo com as exigências das influências ambientais externas e das influências ambientais internas para que sejam compatíveis  e concorram para os resultados finais desejados.



Para Chiavenato no seu modelo de diagnóstico de RH, os resultados finais desejados: Práticas éticas e socialmente responsáveis; Produtos e serviços competitivos e de alta qualidade; Qualidade de vida no trabalho, só podem ser atingidos se a abordagem sistémica estiver presente em todas as etapas dos processos.
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O Planeamento Estratégico de RH

Missão

Visão

Objectivos

Organizacionais

Estratégia Organizacional

Análise Organizacional

Análise Ambiental













Para onde

queremos ir?

O que temos

na empresa?

O que há no

ambiente?

Quais as forças e

 fraquezas que temos

na organização?

Quais as oportunidades

e ameaças que existem

no ambiente?

Fonte: Idalberto CHIAVENATO, Gestão de Pessoas, p. 56.



As organizações não existem isoladas. Como sistemas abertos, operam através de mecanismos de cooperação e de competição com outras. A estratégia organizacional estabelece o comportamento global e integrado da organização em relação ao ambiente externo, e é formulada a partir da missão, visão, objectivos organizacionais, da análise ambiental (o que há no ambiente) e da análise organizacional (o que existe na empresa) para que se defina o que há a fazer. 

Da estratégia organizacional define-se o planeamento estratégico da organização e deste, define-se o planeamento estratégico de RH, que deve ser parte integrante do planeamento estratégico. O planeamento estratégico de RH define a forma como a função de RH pode contribuir para que se alcancem os objectivos organizacionais e simultaneamente, favorecer e incentivar o alcance dos objectivos individuais pelos funcionários.
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Sistema de Planificação de RH
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Recrutamento

e

selecção

Avaliação

do

potencial

Análise e 

qualificação

da função

Remuneração

Formação 

e

desenvolvimento

Planos de

promoção

Evolução

na carreira

Avaliação

do

desempenho

Informações Comuns



Funções

		Conteúdo

		 Perfil de competências





Pessoas

		 Competências 





Fonte: Alain MITRANI, e.al, Homens e Competências – A Gestão de RH na Europa, p. 47.



No contexto anteriormente expresso, as empresas utilizam um Sistema de Planificação de RH (SPRH)  que consiste em conseguir «conciliar as pessoas e a organização, a fim de porem em prática a sua capacidade competitiva». 

O SPRH é utilizado com o objectivo de fazer funcionar a organização de acordo com a sua estratégia organizacional. Como se constata, este Sistema está relacionado com outros sistemas, tanto a factores organizacionais ligados ao emprego e à carreira, como a factores referentes às pessoas.
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Enquadramento Legal
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Constituição da República Portuguesa

4ª Revisão Constitucional

Regulamento de Incentivos à Prestação do Serviço Militar nos Regimes de Contrato e voluntariado

(Decreto Lei n.º 320-A/2000, de 15 de Dezembro)

Lei do Serviço Militar (LSM)

Lei n.º 174/99, de 21 de Setembro

Regulamento da Lei do Serviço Militar (RLSM)

Decreto-Lei n.º 289/2000, de 14 de Novembro



Nova forma de prestação de serviço militar

(VOLUNTARIADO)



No que respeita ao enquadramento legal, o edifício jurídico da Nova forma de prestação do Serviço Militar baseado no Voluntariado assenta nos seguintes pilares:

		 Constituição da República Portuguesa (4ª Revisão Constitucional)

		 Lei do Serviço Militar (Lei n.º 174/99)

		 Regulamento da Lei do Serviço Militar (Decreto-Lei n.º 289/2000)



Sendo a sua cobertura ou revestimento suportada pelo Regulamento de Incentivos à Prestação do Serviço Militar nos Regimes de Contrato e Voluntariado (Decreto-Lei n.º 320-A/2000)
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Apreciação dos incentivos
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		O pacote de incentivos embora considerado de muito importante, tem um efeito muito modesto enquanto potenciador para o ingresso em RV/RC

		O Exército não consegue ou não tem meios organizacionais, estruturais e funcionais para gerar eficácia nos incentivos



33,3

Serviços de fim  de semana

34,7

Dificuldade em continuar os estudos

37,3

Não receber formação profissional

45,9

Limite temporal do contrato

51,7

Vencimento baixo

57,8

Ter arranjado outro emprego

58,5

Não ser um emprego definitivo

%

Factor

























Fonte: AA.VV. «Estudo das Razões de Desistência dos Militares em RV/RC em 2001», in Revista de Psicologia Militar, N.º 13, CPAE, 2002, p. 64.





31,3

Tirar curso de formação profissional

36

Ingresso na PSP/GNR

39,3

Ingresso no QP das Forças Armadas

41,2

Encontrar um emprego com mais futuro

42

Ingressar no ensino superior

54

Finalizar estudos

62

Participar em Missões de Paz

%

Factor

























Fonte: AA. VV. «As Motivações dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato», in Revista de Psicologia Militar, N.º 13, CPAE, 2002, p. 48-49.







O pacote de incentivos embora considerado de muito importante, tem um efeito muito modesto enquanto potenciador para o ingresso em RV/RC.



O Exército não consegue ou não tem meios organizacionais, estruturais e funcionais para gerar eficácia nos incentivos.

No entanto a operacionalização de alguns dos incentivos está ao alcance do Exército, senão vejamos:

No Estudo do CPAE (Motivações para o Ingresso em RV/RC), no que respeita aos objectivos a satisfazer com o ingresso, para além da participação em Missões de Paz, estes prendem-se com a obtenção de competências escolares. Constata-se que, logo a seguir ao objectivo de participar em Missões de Paz, os jovens « pretendem com o ingresso, alcançar um conjunto de objectivos exteriores à Instituição Militar, tais como, finalizar estudos, ingressar no ensino superior e tirar curso de formação profissional», objectivos que lhes possam assegurar mais possibilidades futuras de inserção no mercado de emprego civil.



No entanto, no outro Estudo realizado pelo CPAE (Razões de Desistência), dos factores mais importantes para a desistência salientam-se, «Não receber formação profissional (37,3%); Dificuldade em continuar os estudos (34,7%)».



Estes dados, assumem maior relevância se se atender ao facto de que se tratam de incentivos muito publicitados junto da população alvo do recrutamento, a possibilidade de vir a obter formação profissional e aumentar o nível de habilitações literárias.
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Apreciação dos incentivos - Síntese
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		 Ministrar as especialidades militares nos sistemas de créditos ou módulos padronizados pela Formação Profissional

		 Incentivar a criação de salas de estudo nas UU/EE/OO

		 Melhorar as condições de habitabilidade permanente

		 Institucionalizar horários de estudo acompanhado

		 Monitorizar os percursos académicos dos militares que requeiram o Estatuto Legal do Trabalhador Estudante (tutela)





Em síntese, a eficácia destes incentivos reduz-se à capacidade efectiva de:

		 ministrar as especialidades militares nos sistema de créditos ou módulos padronizados pela Formação Profissional em Portugal

		 incentivar a criação de salas de estudo nas UU/EE/OO

		 melhorar as condições de habitabilidade permanente, que permitam para além do alojamento, que o jovem possa desenvolver as actividades de apoio aos seus objectivos;

		 institucionalizar horários de estudo acompanhado;

		 monitorizar os percursos académicos dos militares que requeiram o Estatuto Legal do Trabalhador Estudante, por forma a que se possa constituir como tutela e assim poder acompanhar os jovens nas suas dificuldades e anseios na consecução dos seus objectivos.
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		 Cabal cumprimento dos preceitos legais

		 Preservação e defesa dos valores sociais, éticos e morais da Nação

		 Uma lógica sistémica (não depender de boas intenções, mas sim do rigor dos actos)



Operacionalização do Sistema de Incentivos

Os níveis de adesão ao RV/RC serão sempre ditados pelos graus:

		 de satisfação pessoal

		 de realização profissional

		 de promoção institucional



Dos que servem nas suas fileiras, ou tendo já vivido aquela experiência, são os seus principais embaixadores.

As Forças Armadas devem apostar nos incentivos que lhe proporcionem vantagens comparativas, compensações que outras Instituições ou entidades empregadoras não possam possibilitar.

(CPAE, 2003, p. 101)



A operacionalização do sistema de incentivos passa pelo cabal cumprimento dos preceitos legais, pela preservação e defesa dos valores sociais, éticos e morais da Nação, numa lógica sistémica em que o sucesso da profissionalização no Exército, não poderá depender de boas intenções, mas sim do rigor dos actos e da capacidade de transformar problemas em oportunidades.



Os níveis de adesão ao RV/RC serão sempre, e fundamentalmente ditados pelos graus de satisfação pessoal, de realização profissional e de promoção institucional dos que servem nas suas fileiras, ou tendo já vivido aquela experiência, são os seus principais embaixadores. 



Assim, parece necessário que as FA devam apostar nos incentivos que lhe proporcionem vantagens comparativas, ou seja, compensações que outras Instituições ou entidades empregadoras não possam possibilitar.
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		Actuar no Cenário decorrente do fim do SEN e a total profissionalização das FA

		Contribuir para SFN equilibrado, interoperável e ajustado aos recursos do País

		Contribuir para a edificação progressiva do SFN (face ao efectivo de praças a recrutar)

		Obter RH para o novo modelo baseado na prontidão da força existente



 



Efectivo a recrutar



QOP



Efectivo Presente



Curto prazo



Médio prazo



16.000



11.500



500



4.500







Para obter voluntários  Recrutamento deve:

		 Actuar no cenário decorrente do fim do SEN e a total profissionalização das FA.

		 Contribuir para o novo Sistema de Forças equilibrado, interoperável e ajustado aos recursos do País e capaz de satisfazer os compromissos que o País assumiu.

		 Contribuir para a edificação progressiva do SFN (face ao efectivo de praças a recrutar.

		 Obter RH para o novo modelo baseado na prontidão da força existente.





Face a estes objectivos e em função do efectivo presente (11500), o recrutamento terá que obter no curto e médio prazo cerca de 5000 praças. 

Desta forma o problema em questão pode mais facilmente ser objectivado. Não esquecendo que o efectivo presente apresenta uma baixa taxa de permanência nas fileiras e grande parte deste está a terminar os seus últimos contratos.
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Estrutura do Recrutamento

Fonte: Direcção de Recrutamento, 2004-07-26 



O RLSM estabelece que no Recrutamento militar intervêm a Direcção-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar (DGPRM), a quem compete o planeamento, direcção e coordenação do processo de recrutamento militar; os ramos das FA, através dos respectivos órgãos de recrutamento e demais órgãos e serviços competentes, a quem incumbe colaborar no planeamento e executar, no seu âmbito, o recrutamento militar.
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Estrutura do Recrutamento



CCS

Lisboa

CCS

Porto

CPAE

CCS

Temp

CCS

Temp

Legenda:

                Centros de Recrutamento



A Portaria n.º 945/93 de 28 de Setembro estipula que o Exército dispõe de 11 centros de recrutamento, sediados nas cidades de Braga, Porto, Vila Real, Viseu, Coimbra, Castelo Branco, Lisboa, Évora, Faro, Funchal e Ponta Delgada, e de 2 centros de classificação e selecção, sediados nas cidades do Porto e de Lisboa, todos estes na dependência funcional da Direcção de Recrutamento.
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Estrutura do Recrutamento

 Abordagem tradicional, caracterizada por:

		 Um modelo burocratizado e com muitas operações

		 O recrutamento e a selecção obedecem a rotinas e procedimentos executados de forma sequencial

		 A acção é orientada para o preenchimento das vagas do momento



Modelo vegetativo e conservador, em que a única e exclusiva utilidade é a manutenção do status quo do Exército. 



A actual estrutura do recrutamento baseia-se na abordagem tradicional, caracterizada por um modelo burocratizado e com muitas operações, onde o recrutamento e a selecção obedecem a um conjunto de rotinas e procedimentos executados de forma sequencial. A acção do recrutamento é orientada para o preenchimento de vagas do momento, ou seja para as necessidades actuais.

Desta forma, resulta um modelo vegetativo e conservador, em que a única e exclusiva utilidade é a manutenção do status quo do Exército. 
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Estrutura do Recrutamento - Proposta

		 De acordo com o Plano Estratégico do Exército

		 Decorrente do Plano Estratégico de RH  para a consecução do Plano Estratégico do Exército

		De acordo com a abordagem moderna que se centra na estratégia organizacional (Chiavenato)

		meio de servir às necessidades organizacionais a longo prazo

		acção macroorientada

		modelo incremental

		Com forte ênfase na eficácia



Através do processo de recrutamento, adquirir novas competências e capacidades que permitam à organização realizar a sua missão e alcançar os seus objectivos globais num mundo em transformação.

(Chiavenato, 1999, p. 79)



Assim, a nova estrutura de recrutamento para o Exército deve estar de acordo com o Plano Estratégico do Exército, e decorrente do Plano Estratégico de RH para a consecução desse plano. Essa estrutura deve basear-se na abordagem moderna que se centra na estratégia organizacional, e de acordo com Idalberto Chiavenato[2], o recrutamento deve ser um meio de servir às necessidades organizacionais a longo prazo. A acção deve ser macroorientada, pois transcende cada cargo e envolve a organização como um todo. O modelo deve ser incremental pelo que deverá procurar a melhoria contínua do capital intelectual.

 

Deverá dar-se forte ênfase à eficácia, pois procurar-se-á, através do processo de recrutamento, a aquisição de novas competências e capacidades que permitam à organização realizar a sua missão e alcançar os seus objectivos globais num mundo em transformação.



[2] CHIAVENATO, op.cit. 9, p. 79.
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Estrutura do Recrutamento

Centros de Recrutamento

		Implementação territorial cobrindo integralmente o País e associada à maior densidade populacional

		Alargar os seus pontos de atendimento

		Estrutura fixa reforçada com equipas móveis de atendimento

		Guarnecidos com pessoal devidamente motivado e habilitado





		 A filosofia subjacente à implementação territorial dos actuais centros de recrutamento, deve ser revista na óptica da cobertura integral do país e associada ao maior número de população. 

		 O recrutamento, deve alargar os seus pontos de atendimento ao maior número de locais possível.

		 A estrutura fixa de recrutamento deve ser reforçada com equipas móveis de atendimento, para que o recrutamento aposte no Marketing de Proximidade.

		 O pessoal que guarnecer a estrutura de recrutamento deve estar devidamente motivado e habilitado. 





A motivação do pessoal permitir-lhe-á nos contactos que estabelecer, a transmissão de informação de forma sistemática e apelativa, sobre a possibilidade de ingresso no RV/RC, suas vantagens e regalias.

A formação passará por habilitar o pessoal com as técnicas e dimensões facilitadoras da comunicação, negociação e persuasão.
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Estrutura do Recrutamento

Células de recrutamento nas UU/EE/OO

		O RLSM refere que a candidatura e divulgação do RV/RC possa ser efectuada nas UU/EE/OO militares

		Alargar o atendimento aproveitando a capacidade instalada (Componente territorial)

		 Constituir Células de Recrutamento (1 Oficial, 1 Sargento e 1 Praça) nas UU/EE/OO na dependência técnica (CR/Área de Implantação)

		Explorar todo o potencial de divulgação da imagem do Exército que as Un`s do tipo Regimento apresentam

		Conhecimento pela DR das actividades decorrentes do Plano de Comunicação do Exército



Reforça-se o papel do recrutamento na divulgação da nova forma de prestação de serviço militar e rentabiliza-se a proximidade e a ligação privilegiada das unidades às populações locais



		 O RLSM[1] estipula que a candidatura e a divulgação do RV/RC possa ser efectuada nas UU/EE/OO militares.

		 Na óptica do recrutamento em alargar o atendimento aproveitar a capacidade instalada da componente territorial.

		 Constituir Células de Recrutamento nas UU/EE/OO do Exército (1 Oficial, 1 Sargento e 1 Praça) na dependência técnica do Centro de Recrutamento da sua área de implantação

		 Explorar todo o potencial de divulgação da imagem do Exército que as unidades do tipo regimento apresentam.

		 Na sequência do referido, a DR deverá ter integral conhecimento de todas as actividades decorrentes do Plano de Comunicação do Exército para que possa apoiar com as suas equipas móveis de divulgação, as actividades que, pela dimensão do alcance e pelo segmento alvo da população a que são dirigidas, possam constituir-se em acções de recrutamento.





Desta forma  reforça-se o papel do recrutamento na divulgação da nova forma de prestação de serviço militar e rentabiliza-se a proximidade e a ligação privilegiada das unidades às populações locais.

[1] Art.º 33º do RLSM.
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Estrutura do Recrutamento

Classificação e Selecção

Aspecto a explorar no Modelo de Classificação

 Criação de uma Base de Dados

(Candidatos Aptos)

Modelo de Selecção

Vários candidatos para uma vaga

Modelo de Colocação

Um candidato para uma vaga

Modelo de Classificação

Vários candidatos para várias vagas



C

V





C

V



C

C







C

V



C

C





V

V













Fonte: Idalberto CHIAVENATO, Gestão de Pessoas, p. 110

Mercado

de

Candidatos

Recrutamento

Selecção

(filtro)

Organização













Fonte: Idalberto CHIAVENATO, Gestão de Pessoas, p. 110



A selecção funciona como uma espécie de filtro ou malha que permite apenas o ingresso na organização a pessoas que reunam as características desejadas, não só pela organização, como também as exigidas para cada função. 

Assim, a selecção de pessoal poderá comportar três modelos (explicar modelos).



Deste modo, o Modelo de Classificação é o que melhor se adapta à realidade do Exército, primeiro porque aproveita melhor os candidatos disponíveis e segundo porque permite maior eficiência ao processo selectivo, uma vez que envolve a totalidade das vagas a serem preenchidas e por conseguinte reduz os custos operacionais. 



Outro aspecto de relevância a explorar no Modelo de Classificação, seria a criação de uma Base de Dados de Candidatos Aptos que satisfaçam os perfis psicofísicos necessários para a prestação de serviço militar efectivo, mas que no momento não tenham vaga. Esta Base de Dados funcionaria como uma primeira linha de recrutamento para a Direcção de Recrutamento.
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Estrutura do Recrutamento

Classificação e Selecção

		 Os actuais centros de classificação e selecção estão sobredimensionados

		 A existência de único centro poderá constituir um factor inibidor ao RV/RC

		 As estruturas dos centros deverão ser modulares

		 Os centros deverão estar associados a outros órgãos

		 A transformação deverá estar associada à evolução tecnológica dos meios complementares de diagnóstico



Centros de Classificação e Selecção 

Associados

Hospitais Militares

(nestes/próximos)



Face à actual missão dos Centros de Classificação estes estão sobredimensionados.



No entanto a existência de um único Centro, poderá constituir um factor inibidor de adesão à forma de prestação de serviço em RV/RC .



Decorrente da redução do efectivo a classificar, as estruturas destes centros deverão ser modulares.[1].



Os centros deverão estar associados a outros órgãos, onde o seu pessoal para além da função principal de classificação e selecção de pessoal, possa desempenhar outras funções no órgão onde se insere.



Esta transformação não pode estar dissociada da evolução tecnológica dos meios complementares de diagnóstico, que a avaliação médica terá que se basear para suportar a aptidão física dos candidatos. 



Nesta óptica os Centros de Classificação e Selecção devem estar associados a hospitais militares, quer dentro destes, quer próximo fisicamente .



[1] Cada Centro de Classificação e Selecção com capacidade para processar 30 candidatos em dia e meio (7 canais/semana; 210 candidatos/mês).
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Maximizar a capacidade atractiva da organização, enquanto entidade empregadora em concorrência directa com outras no MRH 

A primazia da escolha pertence à pessoa e não à organização



Credibilidade

Prosperidade

Cumpridora

ORGANIZAÇÃO



Pessoas

Pessoas

Pessoas

MRH

Pessoas

Primazia

escolha



As organizações escolhem as pessoas que desejam como funcionários e as pessoas escolhem as organizações onde pretendem trabalhar. Trata-se pois de uma escolha recíproca que depende de inúmeros factores e circunstâncias, em que, a primazia da escolha pertence à pessoa e não à organização.



As pessoas só escolhem as organizações onde querem trabalhar e aplicar os seus esforços se estas apresentam no ambiente onde se inserem, uma imagem de credibilidade, prosperidade e cumpridora das suas obrigações.



 Só assim se poderá maximizar a capacidade atractiva da organização enquanto entidade empregadora em concorrência directa com outras no MRH.



Mas para que essa escolha seja possível, é necessário que as organizações comuniquem e divulguem as suas oportunidades de trabalho a fim de que as pessoas saibam como procurá-las, missão que caberá ao recrutamento.
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O Papel do Recrutamento

Pessoas

Pessoas

Pessoas

MRH

Pessoas

Recrutamento

Comunicar

Divulgar

Selecção

Processo de Obter Pessoas









           Abastecer

Mercado

de 

Trabalho

Admitir



O papel do recrutamento é comunicar e divulgar no mercado as oportunidades que a organização oferece para as pessoas que possuem determinadas características. 

Através do recrutamento, a organização – parte integrante do MT – sinaliza para determinados candidatos – que integram o MRH – a oferta de oportunidade de emprego. O recrutamento funciona como uma ponte entre o MT e MRH.

Para além do referido, o recrutamento corresponde ao processo pelo qual a organização atrai candidatos no MRH para abastecimento do seu processo de selecção.

Se o recrutamento apenas comunica e divulga, não atinge o seu objectivo. O fundamental é que traga candidatos para o processo de selecção.

Neste sentido, torna-se pertinente que o recrutamento desenvolva e aperfeiçoe algumas técnicas de recrutamento externo.
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O Papel do Recrutamento

Técnicas  para o Recrutamento

		Anúncios em jornais e revistas

		Cartazes ou anúncios em locais visíveis

		Contactos com estabelecimentos de ensino

		Apresentação de candidatos por indicação dos seus membros

		Base de Dados de candidatos



Locais onde deveriam existir mais informação sobre as FA

12,9

Rádio

21,9

Centro de Emprego

25,2

Internet

32

Jornais

33,2

Juntas de Freguesia e Câmaras Municipais

67,3

Televisão

71,3

Escolas

%

Locais de informação

























Fonte: AA. VV. «As Motivações dos Jovens para o Ingresso no Regime de Voluntariado e Contrato», in Revista de Psicologia Militar, N.º 13, CPAE, 2002, p. 40-41.



Para que o recrutamento consiga atrair o maior número de candidatos ao processo selectivo, e em função dos locais que os jovens apontaram como preferenciais para a existência mais informação sobre as Forças Armadas, deve apostar nas seguintes técnicas de recrutamento externo:

		Anúncios em jornais e revistas – revelam alguma eficácia na divulgação das oportunidades de trabalho das empresas.





		Cartazes ou anúncios em locais visíveis – técnica de recrutamento de baixo custo e com razoável rendimento e rapidez.





		Contactos com estabelecimentos de ensino – desenvolver um esquema de contactos intensivos para divulgar as oportunidades que oferece ao mercado.





		Apresentação de candidatos por indicação dos seus membros – técnica de baixo custo, alto rendimento e efeito relativamente rápido.





		Base de dados de candidatos – os candidatos que não tenham tido aproveitamento em determinados recrutamentos devem constar de uma base de dados para utilização futura em novos recrutamentos.





No entanto, estas técnicas de recrutamento externo são mais eficazes se forem utilizadas conjuntamente e direccionadas a públicos alvo.
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		Segmentação da sociedade em sectores suficientemente homogéneos

		O Exército para obter pessoal deverá actuar a dois níveis

		 Tropas Especiais

		 Restantes especialidades

		Recrutamento para as Tropas Especiais é mais eficaz

		Recrutamento para as restantes especialidades não tem atingido os resultados pretendidos

		Grande visibilidade e importância dada às Tropas Especiais

		O SEN e os RV/RC oriundos destes satisfaziam as necessidades de pessoal



Público Alvo – Médio Prazo

«os jovens do sexo masculino com idades situadas na faixa etária 15-16 anos; maioritariamente no 9º ano de escolaridade e cursos de formação profissional; oriundos de famílias com níveis de escolaridade não muito elevados e profissões que exigem qualificações modestas»

(CPAE, 2003, p. 36)

Público Alvo – Curto Prazo

«jovens que, associado a trajectórias escolares de curta duração, pretendem frequentar cursos de formação profissional»

(CPAE, 2003, p. 51)



A identificação dos públicos alvo consiste em realizar a segmentação da sociedade portuguesa, em sectores suficientemente homogéneos, do ponto de vista das suas expectativas e atitudes.

A segmentação assume especial importância, pois o Exército para obter pessoal deverá actuar a dois níveis, o primeiro na obtenção de pessoal para as tropas especiais, o segundo na obtenção de pessoal para as restantes especialidades.

Embora o resultado em ambos os níveis de actuação seja a obtenção de praças, a experiência e os resultados do recrutamento permitem afirmar que as acções de recrutamento para as tropas especiais são mais eficazes, uma vez que são mais apelativas, e como tal penetram com mais facilidade no público alvo. 

Em contraponto, a obtenção de praças para as restantes especialidades do Exército, não tem atingido os resultados pretendidos, o que poderá ser por duas ordens de razão:

· a primeira pela grande visibilidade e importância que se tem dado às tropas especiais em que o exacerbar das qualidades dos militares pode provocar um efeito inibidor no candidato às outras especialidades; 

· a segunda, porque até à data, o Exército não sentiu a necessidade de tentar obter os candidatos para as restantes especialidades.

Desta forma os públicos alvo que o recrutamento deve trabalhar são:

No médio prazo, «os jovens do sexo masculino com idades situadas na faixa etária 15-16 anos; maioritariamente no 9º ano de escolaridade e cursos de formação profissional; oriundos de famílias com níveis de escolaridade não muito elevados e profissões que exigem qualificações modestas».

No curto prazo, os «jovens que, associado a trajectórias escolares de curta duração, pretendem frequentar cursos de formação profissional».

Uma vez que correspondem ao segmento populacional em que é mais significativa a propensão para aderir ao RV/RC.



[1] [2] AA. VV. Motivação dos Jovens para Ingresso em RV/RC , Centro de Psicologia Aplicada do Exército, CPAE, 2003, p. 36 e p.51
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Segmento da população que, pela faixa etária e pelo perfil sócio cultura, se constitui como alvo das acções a desenvolver

		 de marketing

		 ou de Recrutamento



Idade: 18 – 24 anos

Sexo: M/F

Saúde Física e Psíquica: Boa

Itinerário Escolar

«obtiveram resultados escolares de nível médio ou baixo e as trajectórias escolares que pretendem desenvolver não ultrapassam o 12º ano de escolaridade»

(CPAE, 2003, p.54) 

Rentabilizar e Optimizar os recursos

Incidir as acções de Recrutamento

«Norte Litoral e toda a região Sul do País»

(CPAE, 2003, p. 54)



O Público Recrutável é o segmento da população que, pela faixa etária que ocupa e pelo seu perfil sócio cultural, se constitui como alvo das campanhas e acções a desenvolver, quer de marketing, ou de recrutamento, com vista à adesão ao serviço efectivo em voluntariado.



O CPAE nos trabalhos que vem desenvolvendo, define-o, como o segmento da população com a idade compreendida entre os 18 e os 24 anos, de ambos os sexos, com boa saúde física e psíquica. No que respeita ao itinerário escolar, «obtiveram resultados escolares de nível médio ou baixo e as trajectórias escolares que pretendem desenvolver não ultrapassam o 12º ano de escolaridade»[1].



Na óptica de rentabilizar e optimizar os recursos, e por forma a que o Exército atinja a curto prazo o efectivo mínimo em praças, dever-se-á fazer incidir as acções de recrutamento nas regiões onde a aceitação de base à proposta militar é maior, «Norte Litoral e toda a região Sul do País.



Este dado tem relação com as estruturas regionais de emprego, nomeadamente com as características e volume dos empregos disponíveis em cada região»[2], uma vez que os jovens anteriormente caracterizados, decidem com base na comparação entre as ofertas do MT local, e a proposta das FA.



[1] Idem, p. 54.

[2] Idem, p. 53.
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Recrutar

Manter

Aplicar



Captar

Organização viável

Fonte: Idalberto CHIAVENATO, Gestão de Pessoas, p. 345



Sobre o ponto de vista da Gestão de Pessoas, a organização só é viável se para além de captar, recrutar e aplicar adequadamente os seus recursos humanos, os conseguir manter satisfeitos a longo prazo.

Actualmente os praças contratados optam por sair do Exército prematuramente[1], para inverter a presente situação, o Exército deverá apostar em mais alguns factores geradores de manutenção. Factores como, fazer sentir à categoria de praças que o Exército oferece oportunidades de crescimento dentro e fora da Instituição .

Outros dois factores fundamentais e de certa forma interligados, a ter em conta serão a comunicação e a valorização das pessoas.



[1] Segundo a RPMNP/DAMP o tempo médio de permanência dos praças contratados é de 2,9 anos.

[2] Seis anos de acordo com o n.º 1 do Art. 28º da LSM.
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		Alternativa para a satisfação das necessidades de praças

		Materialização de um importante incentivo para a obtenção, manutenção e qualificação dos RV/RC

		O preenchimento deste Quadro não deverá ser obrigatório, nem desejável

		As entradas para o QPPE deverão ser anuais

		A sua existência para além da finalidade, permitirá:

		 Economia de meios, resultante do recurso ao recrutamento interno (pessoal em RC)

		 Aproveitamento das particulares capacidades dos candidatos

		As especialidades a afectar ao QPPE deverão ser suficientemente abrangentes

		Polivalência e flexibilidade de emprego

		Incentivar a adesão ao RV/RC e ao ingresso no Quadro

		Ingresso em RV/RC em exclusivo na Componente Operacional

		Vagas para o QPPE distribuídas pelas várias componentes 



Condições gerais para o ingresso no QPPE

		 Prestação de 5 anos de serviço efectivo em RV/RC

		 12º ano de escolaridade ou curso equivalente

		 Aproveitamento no Curso de Formação de Praças do QP (a criar)





A criação de um QPPE, representa:

		 uma alternativa para a satisfação das necessidades do Exército na categoria de praças, 

		 a materialização de um importante incentivo futuro para a obtenção, manutenção e qualificação de militares em RC e RV.

		 Independentemente da necessidade de definição dos efectivos máximos deste “quadro”, o preenchimento total das vagas não deverá ser obrigatório, nem desejável. 

		 as entradas para o QPPE, deverão ser anuais, por forma a que o tornem suficientemente atractivo e apelativo.

		 a existência do QPPE permitirá uma natural economia de meios do Estado, que resultará do recurso a tal fonte de recrutamento e o aproveitamento das particulares capacidades dos candidatos militares em regime de contrato.

		 as especialidades a afectar ao QPPE, deverão ser suficientemente abrangentes por forma a permitir alguma polivalência e flexibilidade de emprego, e consigam incentivar a adesão ao RV/RC e ao ingresso no Quadro.

		 o ingresso em RV/RC deverá ser exclusivamente na Componente Operacional,

		 no entanto as vagas para o QPPE deverão ser distribuídas pelas várias componentes



As condições gerais para o ingresso no QPPE deverão ser, a prestação de no mínimo de 5 anos de serviço efectivo em RV/RC, ter o 12º ano de escolaridade ou curso equivalente e o aproveitamento no Curso de Formação de Praças do QP[1]



[1] Curso a criar.
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		Importante incentivo para a obtenção e manutenção de militares RV/RC se funcionar de forma convergente em relação ao RV/RC 

		O ingresso no RCLD após 5 anos de serviço efectivo em RV/RC

		Extensível aqueles que à data do Concurso de Admissão ao RCLD reunam as necessárias competências (pessoais, técnicas e académicas)



Vias alternativas – Profissão nas FA (militar/civil) 

5 anos

Serviço efectivo

RV/RC

Poderem ser admitidos ao QPPE

(praças)



Poderem ser admitidos ao QPCE

(Oficiais, Sargentos e Praças)



Poderem ser admitidos ao RCLD

(Oficiais, Sargentos e Praças)



Admissão ao QPCE



Admissão ao QP

Técnico





		 A criação de RCLD para além do objectivo que encerra, poderá também constituir um importante incentivo se funcionar de forma convergente ao RV/RC

		 Para potenciar a manutenção do efectivo o ingresso no RCLD só deverá acontecer após 5 anos de serviço efectivo em RV/RC

		 Ser apenas extensível aqueles que aquela data reunam as necessárias competências (pessoais, técnicas e académicas).



O prolongamento do tempo de prestação do serviço encerra alguns perigos, raramente o contratado aproveita o tempo para, por si, criar novas habilitações académicas ou profissionais. 

Face ao referido, apresentam-se vias alternativas, que consistiriam em proporcionar aos contratados a possibilidade de continuarem a exercer nas FA uma dada profissão, militar ou civil:

Ao fim de cinco anos de serviço efectivo em RV/RC:

-   Hipótese 1 – Poderem ser admitidos ao QPPE;

-   Hipótese 2 – Poderem ser admitidos ao QPCE;

-   Hipótese 3 – Poderem ser admitidos ao RCLD.

Fim do RCLD (vinte anos de serviço efectivo)

-   Hipótese 1 – Admissão ao QPCE.

-   Hipótese 2 – Admissão ao QP - Técnico;



Nota:

Estas vias assumir-se-iam como verdadeiras “carreiras duplas”, destinadas a aproveitar todas as “potencialidades militares” dos contratados enquanto jovens, bem como todas as “potencialidades civis” típicas da idade madura. Para além da manutenção do efectivo e do efeito catalisador da adesão ao RV/RC, poder transformar em profissionais indiscutíveis os militares contratados e constituir-se como um instrumento eficaz de reinserção na vida activa.
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

«Não podemos ter exércitos com profissionais até aos 30 anos e depois mandar as pessoas para o desemprego. As pessoas têm de contar com incentivos para entrar na vida civil.»

O Presidente da República, Dr. Jorge Sampaio, Expresso, 05-04-1997

Vantagens da certificação profissional

		 Trabalhadores – permite uma empregabilidade rápida e ajustada

		 Empregadores – facilita o recrutamento, dando garantias de que as competências do indivíduo contratado respondem às necessidades da empresa

		 Jovens – Beneficia-os, na medida em que garante a qualidade da formação profissional que pretendem frequentar – A homologação dos cursos promove o reconhecimento das qualificações no mercado de trabalho



Formação no Exército

		 Planeada e executada de acordo com os padrões da Formação Profissional

		 Ser a homologada em avaliação externa

		 Para contribuir para a manutenção do efectivo em RC, os praças que tenham prestado 5 anos de serviço efectivo deverão ser submetidos a uma Entidade Certificadora para emissão do Certificado de Aptidão Profissional 





A pretensão dos jovens em terem formação profissional deve ter resposta no Exército, enquanto entidade empregadora.

A certificação profissional é vantajosa para:

Os trabalhadores, o Certificado de Aptidão Profissional (CAP) permite uma empregabilidade mais rápida e mais ajustada.

Aos empregadores, facilita o recrutamento, dando garantias acrescidas de que as competências do indivíduo contratado respondem às necessidades da empresa. 

Aos jovens beneficia-os, na medida em que garante a qualidade da formação profissional que pretendem frequentar, através do processo de homologação dos cursos e promove o reconhecimento dessas qualificações no mercado de trabalho.

Desta forma o Exército deve: 

		 planear e executar a formação de acordo com os padrões de formação exigidos pelos standards de qualidade da Formação Profissional em Portugal.

		 promover a homologação da formação dos praças, submetendo-a à avaliação externa

		 para contribuir para a manutenção do efectivo em RC, os praças que tenham prestado serviço efectivo por cinco anos deverão ser submetidos a uma Entidade Certificadora para emissão do Certificado de Aptidão Profissional.
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		Prestigiar a função da categoria de Praças de modo a torná-la num emprego de marca, exige que o Exército :

		Opere uma transformação ao nível das relações inter-categorias e da organização de trabalho

		Invista na formação e na consequente valorização dos seus RH

		Proceda à separação das tarefas menos diferenciadas das funções de cariz operacional

		Apoie a mobilidade geográfica – compensações financeiras

		Melhore as Instalações para o alojamento permanente – casernas vs quartos (até 8 pessoas)

		Crie habitação social para praças





Prestigiar a função da categoria de Praças de modo a torná-la num emprego de marca, exige que o Exército:

		opere uma transformação ao nível das relações inter - categorias e da organização de trabalho.

		 invista na Formação Profissional e a consequente valorização dos seus recursos humanos,

		 proceda à separação das tarefas menos diferenciadas das funções de cariz operacional. 

		 apoie a mobilidade geográfica com compensações financeiras para aqueles que que por razões alheias à sua vontade não se encontrem na sua AGPSP .

		 melhore as suas condições de habitabilidade criando quartos com a capacidade até 8 pessoas e com condições que, para além do conforto, permitam que os jovens possam desenvolver actividades de apoio à obtenção dos seus objectivos

		 crie habitação social para praças, o que constituirá um excelente incentivo para o RV/RC, uma vez que materializa um apoio real para os jovens numa altura das suas vidas em que a aquisição de habitação própria é mais difícil.





(AGPSP – Área Geográfica de Prestação de Serviço Preferencial)
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		Imagem pública das FA caracterizada por baixos índices de notoriedade e de reduzidos valores de atractibilidade

		Políticas para inverter a actual situação, carecem de visão estratégica e de abordagem sistémica

		A publicidade e o marketing e as interacções entre o Exército e outras instituições, contribuirão significativamente para o aumento da “massa” do Exército, e para a diminuição da “distância” ao MRH.



A credibilização e o reforço da imagem pública do Exército resultará da forma como este desenvolver  as suas estratégias e acções de marketing:

		 marketing institucional

		 marketing interno

		 marketing de proximidade



		 Importância da publicidade e do marketing





Nos dias de hoje a imagem pública das FA , é caracterizada por baixos índices de notoriedade e de reduzidos valores de atractibilidade.

Por outro lado, as políticas para inverter a actual situação, carecem de visão estratégica e de abordagem sistémica.

A publicidade e o marketing e as interacções entre o Exército e outras instituições, contribuirão significativamente para o aumento da “massa” do Exército, e para a diminuição da “distância” entre aqueles que pretendem obter um emprego e a Instituição.



 A credibilização e o reforço da notoriedade da imagem pública do Exército, resultará da forma como este desenvolver as suas estratégias e acções de marketing:

		 marketing institucional - criar e manter uma atitude favorável na sociedade, ou seja, o estabelecimento de uma ligação genuína com o cliente final.

		 marketing interno - A divulgação da imagem pública de uma instituição, passa também, pelo reconhecimento público da acção dos seus colaboradores.

		 marketing de proximidade - ir até ao bairro, à colectividade, à escola, etc..



A imagem que os jovens têm do Exército influencia a predisposição para ingressar ou não neste.
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		A Cidadania engloba três áreas de intervenção escolar:

		 Curricular

		 Organizativa

		 Comunitária

		O Exército deverá apoiar as escolas na implementação do modelo de desenvolvimento da Educação para a Cidadania dos Ensinos Básico/Secundário

		área curricular – ao nível dos objectivos, das competências, conteúdos e das metodologias

		área organizativa – ao nível da orientação vocacional

		área comunitária – realização de parcerias e intercâmbios



		 Educação para a Cidadania



Protocolos do Exército com estabelecimentos de ensino



A Educação para a Cidadania em Portugal é balizada pelos princípios universalistas da identidade nacional, traduzidos em valores humanistas. 

A cidadania tem que incutir nos cidadãos a vocação cívica e engloba três áreas de intervenção escolar: a curricular, a organizativa e a comunitária.



O Exército deve promover e divulgar de forma sistemática a sua imagem junto da opinião pública. Na óptica do médio e longo prazo – lançar “sementes” para mais tarde “colher frutos” - deverá estabelecer protocolos com os estabelecimentos de ensino que visem apoiar as escolas na implementação do modelo de desenvolvimento da Educação para a Cidadania dos Ensinos Básico e Secundário, e que nas grandes linhas e nas respectivas áreas de intervenção deverão ser aos níveis que se apresentam:

		 área curricular - ao nível dos objectivos, das competências, conteúdos e das metodologias de ensino/aprendizagem;

		 área organizativa - ao nível da orientação vocacional;

		 área comunitária – realização de parcerias e intercâmbios com escolas.
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		A Educação para a Cidadania, integrada em 2001, com carácter transversal nas áreas curriculares do Ensino Básico e Secundário

		O interesse dos jovens para a temática da Defesa Nacional  deve ser desperto, desenvolvido e mantido, através da formação para a Cidadania

		Ao nível curricular e de acordo com o modelo de desenvolvimento da Educação para a Cidadania dos Ensinos Básico/Secundário, propõem-se as seguintes linhas de acção:

		Ensino Básico – 1º Ciclo – inserção da temática da Simbologia Nacional e da profissão militar – Gestão e planificação em conselho de Docentes – Operacionalização pelo professor titular da turma (duas horas/período)

		Ensino Básico – 1º e 2º Ciclos – inserção da temática do papel das FA, da sua importância para o País e da utilidade da sus missão – Gestão e planificação em conselho de turma – Operacionalização pelo director de turma (duas horas/período)

		Ensino Secundário – inserção da temática relativa à Segurança e Defesa Nacional – Operacionalização pelos professores das disciplinas, conforme revisão curricular



		 Educação para a Cidadania



Defesa Nacional  nos Programas Escolares



A Educação para a Cidadania foi integrada em 2001, com carácter transversal, em todas as áreas curriculares do Ensino Básico e Secundário, criando-se assim um espaço para o desenvolvimento da consciência dos alunos como cidadãos responsáveis, críticos, activos, intervenientes e participantes na vida da turma, da escola, da comunidade e da nação.

O interesse dos jovens para a temática da Defesa Nacional deverá ser desperto, desenvolvido e mantido, através da formação para a Cidadania inserida nos programas escolares.

Assim, ao nível dos currículos, propõem-se as seguintes linhas de acção:

		 Ensino Básico – 1º Ciclo; Inserção da temática da Simbologia Nacional e da profissão militar. Gestão e planificação em conselho de Docentes. Operacionalização pelo professor titular da turma. Duas horas por período.

		 Ensino Básico – 2º e 3º Ciclos; Inserção da temática do papel das FA, da sua importância para o País e da utilidade da missão que desempenham. Gestão e planificação em conselho de turma. Operacionalização pelo Director de turma. Duas horas por período.

		 Ensino Secundário; Inserção da temática relativa à Segurança e Defesa Nacional. Operacionalização pelos Professores das Disciplinas, conforme revisão curricular.
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		O Exército através das unidades do tipo regimento e da sua estrutura de recrutamento deve desenvolver actividades junto das escolas que visem:

		O conhecimento e a a divulgação da imagem do Exército

		O desenvolvimento de atitudes positivas

		A eliminação de preconceitos

		O estabelecimento de redes de influência

		Ao nível da área da intervenção escolar comunitária e de acordo com o modelo de desenvolvimento da Educação para a Cidadania dos Ensinos Básico/Secundário, propõem-se as seguintes linhas de acção:

		Ensino Básico – 1º Ciclo – Operacionalização a cargo das unidades do tipo regimento (duas horas/período)

		Ensino Básico – 1º e 2º Ciclos – Operacionalização a cargo do Centro de Recrutamento da área de localização da escola (duas horas/período)

		Ensino Secundário – Operacionalização a cargo do Centro de Recrutamento da área de localização da escola (duas horas/período)



		 Educação para a Cidadania



Acções de divulgação do Exército nas escolas



O Exército, através da suas unidades do tipo regimento e da sua estrutura de recrutamento, deve desenvolver actividades junto das escolas que visem:

		 o conhecimento e a imagem do Exército,

		 o desenvolvimento de atitudes positivas, 

		 a eliminação de preconceitos

		 e o estabelecimento de Redes de Influência.





Assim as acções de divulgação do Exército nas escolas deverão ser ao ao nível da área da intervenção escolar comunitária do modelo de desenvolvimento da Educação para a Cidadania e de acordo com as seguintes linhas de acção:

		 Ensino Básico – 1º Ciclo; operacionalização a cargo das unidades do tipo regimento da área de localização da escola. Duas horas por período.

		 Ensino Básico – 2º e 3º Ciclos; operacionalização a cargo do Centro de Recrutamento da área de localização da escola. Duas horas por período.

		 Ensino Secundário; operacionalização a cargo do Centro de Recrutamento da área de localização da escola. Duas horas por período.
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

Linhas de cooperação:

		Estabelecimento de um canal de informação sobre as necessidades de pessoal das FA

		Promoção, esclarecimento e divulgação de informação sobre a forma profissionalizante do serviço militar e sobre os incentivos ao RV/RC

		Criação nos Centros de Emprego/IEFP (86) e nas Delegações Regionais/IPJ (18) da figura de Agente de recrutamento das FA

		Divulgação nas Bolsas de Emprego On line do IEFP/IPJ das oportunidades de trabalho nas FA 



		 Protocolos com o IEFP/IPJ





O Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP) e o Instituto Português da Juventude (IPJ), são organismo Públicos, que podem intervir no processo de recrutamento militar, na divulgação e na recepção de candidaturas.



Por forma a aproveitar a capacidade instalada (86 Centros de Emprego/18 Delegações Regionais) propõe-se que as linhas de cooperação nos protocolos a estabelecer, sejam as seguintes:

		 Estabelecimento de um canal de informação sobre as necessidades em pessoal das FA,



Nota :por forma a que a malha dos Centros de Emprego/Delegações Regionais espalhados pelo País possam promover a informação da oportunidade de trabalho que as FA oferecem, com especial incidência nos jovens saídos do sistema de ensino, à procura de emprego e mesmo desempregados.

· Promoção, esclarecimento e divulgação de informação sobre a forma profissionalizante do serviço militar e sobre a sua política de incentivos à prestação do serviço militar como voluntário.

		 Criação nos Centros de Emprego/Delegações Regionais da figura de Agente de recrutamento das FA, 



Nota: dotando-os das competências necessárias para que possam organizar na plenitude os processos de candidatura à prestação do serviço militar em RC ou RV dos jovens que a estes se dirijam, e aí manifestem o desejo de se candidatarem, 

· Divulgação nas Bolsas de Emprego On line do IEFP/IPJ das oportunidades de trabalho nas FA.
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		Organismos governamentais ou sindicais destinados a centralizar informações os empregos disponíveis no MT

		O Exército, à semelhança de muitas empresas, deverá criar na sua página da Internet uma Bolsa de Empregos

		A Bolsa de Empregos do Exército deve estabelecer links com as bolsas do IEFP e do IPJ

		Paralelamente, o Exército poderá colocar os seus anúncios de oportunidades de emprego noutras bolsas



		 Bolsas de Empregos





As Bolsas de empregos são organismos governamentais ou sindicais destinados a centralizar informações sobre os empregos disponíveis no MT. As empresas fornecem àquelas entidades os dados sobre as vagas existentes, informações essas que são processadas e comunicadas aos candidatos desempregados.

O Exército, à semelhança de muitas empresas, deverá criar na sua página da Internet uma Bolsa de Empregos onde possa anunciar as suas vagas e os candidatos possam consultar a oferta existente. 

Esta Bolsa deve estabelecer links com as páginas do IEFP e o IPJ, uma vez que estes como organismos do Estado centralizam informação sobre a oferta de emprego e divulgam-na nos seus sites.

Paralelamente, o Exército poderá colocar os seus anúncios de oportunidades de emprego noutras bolsas.
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

Medidas:

		Abrangência

		 Eficácia

		 Implementação



Dois níveis

 de responsabilidade

Político-Estratégico

Operacional

Exército

		O poder Político encare o assunto como um desígnio Nacional

		A obtenção de recursos humanos seja desenvolvida numa perspectiva sistémica (âmbito Nacional, suprapartidária e interministerial)

		Inversão da lógica de desinvestimento que tem caracterizado a maioria dos Orçamentos de Defesa 



		A assunção de novas e importantes opções estratégicas que permitam obter e manter voluntários até ao limite máximo do contrato

		Transformação do recrutamento aos níveis da estrutura e do funcionamento

		Transformação ao nível da mentalidade

		Adquirir mais competências organizacionais que  permitam maior atractividade no MT



Pergunta de Partida/Questão Central

“Com o fim da conscrição, que medidas deve o Exército implementar

 para operacionalizar o novo modelo de serviço militar?”



Face aos elementos recolhidos, ao estudo e análise que se efectuou e tendo em conta o objectivo se pretendeu e que se centrou na pergunta de partida, “Com o fim da conscrição que medidas deve o Exército implementar para operacionalizar o novo modelo de serviço militar?”, apresentam-se os aspectos mais relevantes do presente trabalho.

A necessidade de delimitação do estudo levou a que este se centrasse no ramo Exército e à categoria de praças. No entanto, a abrangência, a eficácia, e a implementação de algumas medidas que se apresentaram leva a que se sistematizem as conclusões a dois níveis de responsabilidade:

		 ao nível político – estratégico

		 e ao nível operacional (Exército).



Ao nível político – estratégico, a profissionalização imposta pela necessidade de responder às exigências estratégicas do mundo moderno aconselha a que o Poder Político encare este assunto como um desígnio Nacional, uma vez que com o fim do SEN, o modelo de serviço militar baseado no voluntariado exige um conjunto de recursos humanos e financeiros capazes de o operacionalizar. 

A obtenção de recursos humanos que permitam a implementação da profissionalização das FA, deverá ser encarada na perspectiva sistémica do CEDN, pelo que, deverá ser uma questão de âmbito nacional, suprapartidária e interministerial. 

O novo sistema de recrutamento exige uma progressiva inversão da lógica de desinvestimento que tem caracterizado a maioria dos Orçamentos de Defesa durante as duas últimas décadas.

Ao nível operacional, a assunção de novas e importantes opções estratégicas que permitam obter e manter os voluntários até ao limite máximo do seu contrato.

A transformação do recrutamento, dever-se-á operar aos níveis da estrutura, e do funcionamento e, mais importante do que estes, a alteração mais significativa terá que se operar ao nível da mentalidade, uma vez que, o processo de mudança implica que se desenvolvam estratégias e os mecanismos necessários adequados às leis da oferta e da procura que vigoram no MT. Para gerar empregabilidade, o Exército tem de adquirir mais competências organizacionais que lhe permitam ser mais atractivo no MT e assim captar a preferência do MRH.
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		 Medidas para operacionalizar o novo modelo de serviço militar



		O Exército deve promover e divulgar a sua imagem junto aos jovens que frequentam o 1º Ciclo do Ensino Básico – Unidades do tipo regimentais

		Desenvolver acções de marketing e publicidade para os jovens que frequentam o 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico – Centros de Recrutamento

		Desenvolver acções de recrutamento junto aos jovens que frequentam o Ensino Secundário ou cursos de Formação Profissional.

		O recrutamento nas suas acções ou campanhas de divulgação deve ter em conta o contexto social onde o jovem se enquadra

		O Exército deve ser a locomotiva da transformação do processo de recrutamento, nas técnicas de abordagem às populações e aos jovens e nas interacções que estabelecer com os organismos públicos ou privados



Finalidade:

		 aumentar o grau de informação dos jovens relativamente ao Exército por forma a que estes adquiram a percepção da sua Missão e utilidade, e mantenham a predisposição para o ingresso em RV/RC





Para operacionalizar o novo modelo de serviço militar baseado no Recrutamento Normal para a categoria de praças:

O Exército deve promover e divulgar a sua imagem junto aos jovens que frequentam o 1º Ciclo do Ensino Básico através das suas unidades do tipo regimentais; 

Desenvolver acções de marketing e publicidade junto aos jovens que frequentam o 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico com os seus Centros de Recrutamento

Desenvolver acções ou campanhas de recrutamento junto aos jovens que frequentam o Ensino Secundário e Cursos de Formação Profissional

Nas suas acções ou campanhas de divulgação deve ter em conta o contexto social do jovem.

O Exército, como Ramo das FA mais dependente do Recrutamento Normal, deve ser a locomotiva da transformação do processo de recrutamento, quer nas técnicas de abordagem às populações e aos jovens, quer nas interacções que estabelecer com os organismos públicos ou privados.

Todas as acções deverão ser desenvolvidas de forma a que os jovens aumentem o grau de informação relativo ao Exército e consequentemente adquiram a percepção da sua Missão e utilidade, mantendo a predisposição para o ingresso em RV/RC até uma idade em que possam escolher o seu percurso profissional/escolar.

.













INTRODUÇÃO

O Novo Modelo de Serviço Militar

Estratégia de Comunicação

CONCLUSÕES

O fim da conscrição e a implementação de um novo modelo de serviço militar – Implicações e desafios.

O fim da conscrição e a implementação de um novo modelo de serviço militar – Implicações e desafios.

Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		 Medidas para operacionalizar o novo modelo de serviço militar



Fonte: Instituto Nacional de Estatística – Portugal – Séries Cronológicas, 2004-09-15

Centro de Recrutamento

do Norte

Proposta

Região





População





Total HM





10-14 anos 





15-19 anos 





20-24 anos 





Norte



3.657.813



213.220





254.126





293.838





Centro



1.791.781



93.603





113.127





129.347





Lisboa e Vale do Tejo



3.478.362



166.136





197.988





253.340





Alentejo



527.064



25.196





31.005





36.427





Algarve



399.236



18.957





23.025





26.765





Açores (R.A.)



237.315



19.381





20.876





20.368





Madeira (R.A.)



243.988



17.762





20.756





20.428











N.º

Legenda:

Centro de Atendimento

Centro de Atendimento Móveis

Agência de Recrutamento (CE_IEFP)

Agência de Recrutamento (DR_IPJ)







1

2

1













Neste sentido, para que a estrutura de recrutamento na dependência da DR possa com a sua actividade levar as acções de recrutamento a todo o País e a agilizar o processo de recepção das candidaturas, é necessário que passe a ser apoiada não só, pelos CR na sua dependência funcional, mas também, por um elevado número de Locais de Atendimento e Agências de Recrutamento na sua dependência técnica, e passe a ter a implementação territorial que se apresenta:



CENTRO DE RECRUTAMENTO DO NORTE

		 3 Centros de Atendimento (Porto, Vila Real e Braga)

		 4 Centros de Atendimento Móveis (2 Porto, 1 Vila Real e 1 Braga)

		 29 Agências de Recrutamento (CE_IEFP)

		 5 Agências de Recrutamento (Delegações Regionais_IPJ)
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		 Medidas para operacionalizar o novo modelo de serviço militar



Fonte: Instituto Nacional de Estatística – Portugal – Séries Cronológicas, 2004-09-15

Centro de Recrutamento

do Centro

Proposta

Região





População





Total HM





10-14 anos 





15-19 anos 





20-24 anos 





Norte



3.657.813



213.220





254.126





293.838





Centro



1.791.781



93.603





113.127





129.347





Lisboa e Vale do Tejo



3.478.362



166.136





197.988





253.340





Alentejo



527.064



25.196





31.005





36.427





Algarve



399.236



18.957





23.025





26.765





Açores (R.A.)



237.315



19.381





20.876





20.368





Madeira (R.A.)



243.988



17.762





20.756





20.428











N.º

Legenda:

Centro de Atendimento

Centro de Atendimento Móveis

Agência de Recrutamento (CE_IEFP)

Agência de Recrutamento (DR_IPJ)







2

1















CENTRO DE RECRUTAMENTO DO CENTRO

		 3 Centros de Atendimento (Viseu, Coimbra e Castelo Branco)

		 3 Centros de Atendimento Móveis (2 Coimbra e 1 Viseu)

		 18 Agências de Recrutamento (CE_IEFP)

		 6 Agências de Recrutamento (Delegações Regionais_IPJ)
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		 Medidas para operacionalizar o novo modelo de serviço militar



Fonte: Instituto Nacional de Estatística – Portugal – Séries Cronológicas, 2004-09-15

Centro de Recrutamento

de Lisboa e Vale do Tejo

Proposta

Região





População





Total HM





10-14 anos 





15-19 anos 





20-24 anos 





Norte



3.657.813



213.220





254.126





293.838





Centro



1.791.781



93.603





113.127





129.347





Lisboa e Vale do Tejo



3.478.362



166.136





197.988





253.340





Alentejo



527.064



25.196





31.005





36.427





Algarve



399.236



18.957





23.025





26.765





Açores (R.A.)



237.315



19.381





20.876





20.368





Madeira (R.A.)



243.988



17.762





20.756





20.428











N.º

Legenda:

Centro de Atendimento

Centro de Atendimento Móveis

Agência de Recrutamento (CE_IEFP)

Agência de Recrutamento (DR_IPJ)











2

1



CENTRO DE RECRUTAMENTO DE LISBOA E VALE DO TEJO

		 2 Centros de Atendimento (Lisboa e Setúbal)

		 3 Centros de Atendimento Móveis (2 Lisboa e 1 Setúbal)

		 23 Agências de Recrutamento (CE_IEFP)

		 3 Agências de Recrutamento (Delegações Regionais_IPJ)
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		 Medidas para operacionalizar o novo modelo de serviço militar



Fonte: Instituto Nacional de Estatística – Portugal – Séries Cronológicas, 2004-09-15

Centro de Recrutamento

do Alentejo

Proposta

Região





População





Total HM





10-14 anos 





15-19 anos 





20-24 anos 





Norte



3.657.813



213.220





254.126





293.838





Centro



1.791.781



93.603





113.127





129.347





Lisboa e Vale do Tejo



3.478.362



166.136





197.988





253.340





Alentejo



527.064



25.196





31.005





36.427





Algarve



399.236



18.957





23.025





26.765





Açores (R.A.)



237.315



19.381





20.876





20.368





Madeira (R.A.)



243.988



17.762





20.756





20.428











N.º

Legenda:

Centro de Atendimento

Centro de Atendimento Móveis

Agência de Recrutamento (CE_IEFP)

Agência de Recrutamento (DR_IPJ)



1









CENTRO DE RECRUTAMENTO DO ALENTEJO

		 1 Centro de Atendimento (Évora)

		 1 Centro de Atendimento Móvel (Évora)

		 11 Agências de Recrutamento (CE_IEFP)

		 3 Agências de Recrutamento (Delegações Regionais_IPJ)
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		 Medidas para operacionalizar o novo modelo de serviço militar



Fonte: Instituto Nacional de Estatística – Portugal – Séries Cronológicas, 2004-09-15

Centro de Recrutamento

do Algarve

Proposta

Região





População





Total HM





10-14 anos 





15-19 anos 





20-24 anos 





Norte



3.657.813



213.220





254.126





293.838





Centro



1.791.781



93.603





113.127





129.347





Lisboa e Vale do Tejo



3.478.362



166.136





197.988





253.340





Alentejo



527.064



25.196





31.005





36.427





Algarve



399.236



18.957





23.025





26.765





Açores (R.A.)



237.315



19.381





20.876





20.368





Madeira (R.A.)



243.988



17.762





20.756





20.428











N.º

Legenda:

Centro de Atendimento

Centro de Atendimento Móveis

Agência de Recrutamento (CE_IEFP)

Agência de Recrutamento (DR_IPJ)





1



CENTRO DE RECRUTAMENTO DO ALGARVE

		 1 Centro de Atendimento (Faro)

		 1 Centro de Atendimento Móvel (Faro)

		 5 Agências de Recrutamento (CE_IEFP)

		 1 Agências de Recrutamento (Delegações Regionais_IPJ)
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		 Medidas para operacionalizar o novo modelo de serviço militar



Fonte: Instituto Nacional de Estatística – Portugal – Séries Cronológicas, 2004-09-15

Centro de Recrutamento

dos Açores

Proposta

Região





População





Total HM





10-14 anos 





15-19 anos 





20-24 anos 





Norte



3.657.813



213.220





254.126





293.838





Centro



1.791.781



93.603





113.127





129.347





Lisboa e Vale do Tejo



3.478.362



166.136





197.988





253.340





Alentejo



527.064



25.196





31.005





36.427





Algarve



399.236



18.957





23.025





26.765





Açores (R.A.)



237.315



19.381





20.876





20.368





Madeira (R.A.)



243.988



17.762





20.756





20.428











N.º

Legenda:

Centro de Atendimento

Centro de Atendimento Móveis

Agência de Recrutamento (CE_IEFP)

Agência de Recrutamento (DR_IPJ)



1







CENTRO DE RECRUTAMENTO DOS AÇORES

		 1 Centro de Atendimento (Ponta Delgada)

		 1 Centro de Atendimento Móvel (Ponta Delgada)
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

		 Medidas para operacionalizar o novo modelo de serviço militar



Fonte: Instituto Nacional de Estatística – Portugal – Séries Cronológicas, 2004-09-15

Centro de Recrutamento

da Madeira

Proposta

Região





População





Total HM





10-14 anos 





15-19 anos 





20-24 anos 





Norte



3.657.813



213.220





254.126





293.838





Centro



1.791.781



93.603





113.127





129.347





Lisboa e Vale do Tejo



3.478.362



166.136





197.988





253.340





Alentejo



527.064



25.196





31.005





36.427





Algarve



399.236



18.957





23.025





26.765





Açores (R.A.)



237.315



19.381





20.876





20.368





Madeira (R.A.)



243.988



17.762





20.756





20.428











N.º

Legenda:

Centro de Atendimento

Centro de Atendimento Móveis

Agência de Recrutamento (CE_IEFP)

Agência de Recrutamento (DR_IPJ)



1



CENTRO DE RECRUTAMENTO DA MADEIRA

		 1 Centro de Atendimento (Funchal)

		 1 Centro de Atendimento Móvel (Funchal)





Resumo





		CR		CA		CAM		AR/CE		AR/IPJ

		Norte		3		4		29		5

		Centro		3		3		18		6

		Lx VT		2		3		23		3

		Alentejo		1		1		11		3

		Algarve		1		1		5		1

		RA Açores		1		1		-		-

		RA Madeira		1		1		-		-

		7		12		14		86		18
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Manutenção do Efectivo em RC

Obtenção de Voluntários

“A construção de qualquer modelo de organização, de sociedade e mesmo do mundo, é fruto de muitas experiências bem e mal sucedidas. No entanto, para tudo isso o homem necessitou de rever a sua forma de agir e interagir com o meio, necessitou de mudar o seu comportamento, as suas atitudes, os seus pensamentos, as suas crenças e as suas ideias.”

		 Aumentar a Força de Atracção do Exército



(Fg)



Aumentar (M)

IEFP

IPJ

Escolas

Bolsas

Emprego



d

MRH

(m)

Exército

(M)

D





“A construção de qualquer modelo de organização, de sociedade e mesmo do mundo, é fruto de muitas experiências bem e mal sucedidas. No entanto, para tudo isso o homem necessitou de rever a sua forma de agir e interagir com o meio, necessitou de mudar o seu comportamento, as suas atitudes, os seus pensamentos, as suas crenças e as suas ideias.”

Num mundo em constante transformação o Exército para alcançar o sucesso deve posicionar-se no mercado de emprego como uma grande força empregadora, credível e respeitada, Perante esta realidade, o Exército deve apostar em soluções que lhe confira maior “peso” (M) e reconhecimento, por forma a que reduza o distanciamento (d) a que se encontra o MRH (m), ou seja , aumentar a sua “Força de Atracção” (Fg). e assim possa captar este mercado para a sua esfera de influência, o que, para além de assegurar a obtenção de recursos humanos lhe permitirá seleccionar entre estes os que reunam as melhores condições psicofisicas e literárias tendo em vista os requisitos para o “Soldado do Futuro” – Elevada excelência em vários domínios da sua aplicação.









INSTITUTO DE ALTOS ESTUDOS MILITARES

O fim da conscrição e a implementação de um novo modelo de serviço militar -Implicações e desafios

TILD CEM 2003-2005 		             Maj Art Belchior Serrano



Dou por terminada a minha apresentação, agradecendo a vossa presença e a atenção dispensada, disponibilizando-me para esclarecer qualquer duvida sobre este trabalho. Muito Obrigado.
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